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Ao falar, não estou certo de buscar a palavra 

JUsta; procuro antes evitar a palavra tola. 

Mas como tenho algum remorso de renunciar cedo 

demais à verdade, f~co na palavra media. 

''Roland Barthes 

por R. Barthes'' 

O que meus olhos viram fol simu1tãneo; 

o que transcreverei será sucess1vo, pois 

a 11nguagem o e. Algo, entretanto, 

registrarei. 

J. L. Borges, ''O Aleph~ 
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RESUMO 

O estudo procura exPlicitar o funcionamento discursivo 

dos processos de Sl9nlflcacão na constítuicão da sát1ra na 

obra de Emílio de Menezes, bem como verificar o va1or desse 

funcionamento discursivo na constituição de uma 1den-

t1dade. Do1s processos Slgnífltatlvos foram identificados como 

ma1s produtivos: a carlcaturagem e o JDrnal1t1smo. Observou-se 

o modo como essas formações d1scurs1vas estio relacionadas no 

discurso, chegando-se ao embaralhamento como um dos desenhos 

traçados pelas relações das formaç5es d1scurs1vas. Trata-se de 

um processo de sobreposição do d1scurso Jornalístico no poéti­

co como um modo de fazer sentido, de representação do SUJeito. 



APRESENTAÇÃO 

0 PalS oficial, esse e car:u.:ato e burlesco. Nesse 

comentàr1o, que o DiàriodoRi.adeJaneiro publica em 29 de dezembro de 

1861, Machado de ASSIS propÕe e antecipa um tipo de le1tura 

possível da realidade s6cio-po1Ítlca brasileira. 

Precisamente no momento da aventura republicana, o 

poeta boêm1o EmÍlio de Menezes descobre e aprofunda esse ve1o 

com1co da v1da publica, transfigurando de mane1ra sarcástica a 

fe1,ão da autoridade e dos agentes políticos da nova ordem. 

No entantoJ diferentemente de Machado, Emi1io não fala 

dessa realidade de um lugar outro que não o oficiaL Pelo 

contráriO, seu discurso se const rà1 com base no discurso da 

autoridade, na med1da em que opera 

fragmentar1os, s1gn1 f1cant e"' no 

com elementos 

contexto das 

te>~.tuais 

prát 1cas 

políticas mais 1mediatas. De outro modo, e do discurso of1c1a1 

que o poet~ extra1 a matérla-Prima pr1nC2pa1 com que trabalha 

o satírico em seus sonetos. 

E certo que para a realização da sátira, moralizante ou 

de ataque, é necessário que um conJunto de valores 

estabel~c1do que possa ser reconhecido e que exista tanto para 

os outros quanto para aquele que a produz. Sobre um conJunto 

ass1m estabelecido de crenc::as, de dom1n1os estereotipados, e 

que Emílio de Menezes trabalha, corroendo o tecido das 

or1n1Ões geraiS que ele mesmo colore e aJuda a costurar. 

Tende; 1sso tom conta, o traba1ho que ora apresentamos 



está composto da segu1nte forma: capÍtulo 1 - apresenta uma 

leitura dos modos de exclusio dos aspectos extral1ngUist 1 cos 

no estudo da linguagem, bem como de textos considerados não 

tratâve1s no campo da l1ngüíst1ca; capítulo 2 - resume um modo 

de vencer essas l1m1tações disciPlinares; capitulo 3 - aborda 

o d1to sobre o poeta1 enquanto cidadão-escritor; capitulo 4 -

reúne d1versas concepçÕes sobre o conce1to de cÔmico, da noção 

de humor; e, capÍtulo 5 - propÔe uma leitura dos sonetos 

satÍricos de Emílio, como 

dlSCUrSlVa dO SUJeitO. 

forma de apreender a realização 

Por ora, cabe fazer eco as Palavras de Pêcheux quando 

af1rma que o humor e a poesia não sio o ''domingo do 

pensamento''. 

Vll 



i LINGOíSTICA E POéTICA: PROXIMIDADE E DIST!NCIA HISTóRICAS 

Na história da reflexão sobre a linguagem, em termos de 

contribui,ão para a lingtlística, um •omento privilegiado que 

tematiza a rela~ão com o Poético é o da constituição do 

Círculo Lingüístico de Praga-CLP. Assim, retomamos as teses de 

um dos integrantes do CLP, Jan Hukafovsk~, aquele que, segundo 

Ja Kristeva,• foi quem ali mais desenvolveu os estudos sobre 

literatura, desdobrando os trabalhos de K. Btlhler sobre as 

funções da língua. 

O CLP é bastante conhecido por sua atividade teórica 

voltada para uma apurada atenção aos mecanismos internos da 

linguagem poética. No entanto, o que poderia ser tomado como 

uma concepção estática ou a-histórica da realidade lingtlís­

tica, conforme Modesto Carone, vai privilegiar a flexibilidade 

dialética da própria história! uma vez que, para os lingtlista~ 

de Praga ( ... ) existe u1a estreita corre lado entre os dados hduais do sisteaa lingaístico e sua 

inserção no processo hístóríco.a No dizer de J. Mukafovsk~, a obra de arte 

é um signo não apenas em relação ao indivíduo, mas também em 

relação à sociedade. Esta vai expressar as propriedades e o 

estado da obra, (,,.) ns não é, e• absoluto, a conseqGência i1ediata de sua sítuado e de sua 

organizado. ~ 

O estudo da língua literária, poética, tornara-se 

prioritário para os integrantes do CLP; isso porque essa 

língua era vista como a atualização estética da linguagem, 

enquanto fenômeno de expressão e comuníca~ão. Ou seja, a 



língua poética era considerada como mais desenvolvida e 

diferenciada funcionalmente que a lÍngua de comunicação, e, 

desse modo, ela introduzia modificações na língua prática. 

Através do estudo das diferenç:as entre língua poética e de 

comunicaç:ão, o CLP procurava, como afirma Modesto Carone, ( ••. ) 

chegar a critÉrios de tediido entre o texto e a história u que ele se articula." Para J. 

Mukafovsk~, { ••• l a linguagu poética é u1a das criaç:ões lingftístícas que se distingue das duais 

pelo fato de que não utiliza os 1eios hngfiisticos para finalidade c.ownicativa, mas para u1a auto­

finalidade estética. 5 

Nessa linha de preocupações, o CLP, em seu campo pró­

prio, marca pelo menos duas posiç:Ões, que ora nos interessam: 

primeiro, reage à teoria eKpressiva da cria~ão poética, di-
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fundida largamente no período romântico, que tende a conceber 

o poema como (.,.) o teno rigonsa.ente hotôlogo da eKPeriência vivida, considerando a e•otio 

real eKPeri•enhda pelo cantão ca1o a garantia da exPressão poética."" 

Essa teoria já encontrara críticos entre escritores 

como Charles Baudelaire e Edgar Allan Poe, para quem a inteli­

gência, o cálculo e o método tinham importância fundamental, 

e 1 mais tarde, em Stéphane Hallarmé e Paul Valér~, que afirma 

que ( ••• ) escrewr deve ser co11struir, o 1aís sólida e exatnenh que se possa, essa aáquina de 

linguage• e• que a exPansão do espírito excitado se cons011e a vencer resistências reais." 

Em segundo lugar, as preocupatões do CLP levaram a um 

importante alcance da lingüística em relação ao objeto de aná­

lise, principalmente quando esse Círculo pensa o texto como 

unidade passível de verifica~ão - expandindo os limites das 

unidades de análise admitidas pela lingüística imanente -, 

ainda que o tenha tomado como signo que se ilumina a si mesmo, 

exibindo a sua significatão. 

A fim de mElhor situar a concepção do CLP, nosso ponto 

de partida para a discussão do efeito poético/satírico na 



linguagem em uso por Emílio de Menezes, retomamos textos de J. 

Mukarovsk~, constantes de seus Escritos Sflbre- Estética e Se.iótica da Arte,lil 

para apreciá-los criticamente apenas em relação a perspectiva 

aqui adotada da análise do discurso. 

O estudo da língua poética por J. Mukafovsk~ está inse­

rido nos quadros de uma teoria da denomina~ão lingUística, em 

que se incluem pesquisas sobre a palavra e o agrupamento de 

palavras, como resultado da atividade sintagmática. A denomi­

nação poética, especificamente, consiste no fato de o termo 

denominador se apresentar com fun~ão estética dominante no 

texto. Diferentemente da expressão comunicativa, que se volta 

para a realidade visada, a expressão poética estaria voltada 

para o prÓPrio texto. 

Para uma maior aproximação, tomamos o texto de 1938, ~ 

bft!Diint~la Poética e a futlflo Estética da LinfUIIII.. Nesse, J. Muk afovsk ~ 

argumenta em favor da denominatão cuja função no texto seja 

predominantemente estética, ou, aquela que não é determinada 

pela sua relação com a realidade que menciona, mas pela forma 

como 'Se insere no contexto circundante .. Segundo o autor, ( .. ,) 

o valor da denotina,ão poética é dado unicuente pelo papel que ela deseiiPenha na con<.:itruç:ão <.:iignificativa 

total da obra .. 9 

Partindo do esquema de K. BUhler, no qual se inscrevem 

tr&s fun~5es que se deduzem da ~prÓpria essªncia da língua'1
, 

quais sejam, a função representativa (o signo lingUístico 

funciona como representacão da realidade que denomina), a 

função expressiva (manifesta-se como eKpressão em relação ao 

sujeito falante>, a função apelativa (dirige-se para a 

interpelação, ao sujeito receptor), J. Hukafovsk~ faz atentar 

para uma quarta funcão, quando se trata de análise do discurso 

3 



poêtico: a funcão estética. 

Essa fun,ão estaria em contradi~ão com as outras três, 

porque faria aparecer a própria estrutura do signo lingUis-

tico, enquanto as outras conduziriam a instâncias 

extralingüísticas. O uso da língua adquiriria, por meio das 

três primeiras funcões, um alcance prático. A quarta funcão, 

diferentemente. elimina a ligação imediata entre a utilizacão 

da língua e a prática. Pelo exercício dessa funcão, o signo 

estaria em evidência, e, como conseqüência direta, apontaria 

para a autonomia dos fenômenos estéticos. Para J. Hukafovsk~, 

a função estética seria a nega,ão dialética de toda e qualquer 

funcão prática. 

A denominação poética estaria distinguida então pelo 

fato de atenuar a relação com a realidade, em função de sua 

inserção semântica no contexto. As funções práticas da lÍngua 

(representativa, expressiva e apelativa> estariam subordinadas 

à funcão estética, que põe o prÓprio signo no centro das 

atenções. Essa função estaria presente em qualquer manifesta­

~;ão lingtlística. Conforme o autor, {.,.) a atenuado da relação entre a 

de:nolinatão poética e a realidade é co11pensada pelo hto de a obra poética entrar, coao denoainação 

globah et relado co1 todo UI conjunto de f)(jl'eriências vitais do SJJjeito- seja ele críador ou sujeito 

receptor o l• 

Em Sobre a Selântira di I.agn Poética, texto de 1948, J. 

Mukafovsk~ reafirma que a diferença entre a denominação 

comunicativa e a poética é condicionada pela funtão específica 

da poesia como arteJ isto é, pela sua função estética. Para 

ele, cada palavra, uma vez no terreno da poesia, produz um 

efeito ''figurado'', independentemente de ter sido empregada no 

sentido figurado ou no sentido prÓprio, 1'literal 1
'. Assim, 
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quando utili2adas poeticamente, as palavras (ou grupos de 

palavras) evocam maior abundância de idéias e sentimentos. Na 

Poesia, a Palavra tem sempre uma significa~ão mais rica que na 

linguagem comunicativa. 

Em linhas gerais, a denominação mantém e refresca, na 

consciência lingUistica, as duas for~as que regem o movimento 

significativo do signo lingUistico <a denominação figurada e a 

não-figurada) e constitui o elemento que, simultaneamente, au-

tomatiza e desautomatiza, que confere à palavra tanto o cará­

ter objetivo como o caráter subjetivo, impedindo-a de se esgo­

tar num dos pÓlos. A cada mudanta evolutiva da denominação 

poética, tem-se sempre renovado o equilíbrio entre· o pÓlo da 

significação literal e o da significação figurada, alterado 

pela prolongada duração do estado anterior da língua~ 

No texto de 1932, LinfUQtl Padrãoe Linguags Poêtica, 111 procurando 

responder à questão da definição das diferenças entre ambas as 

linguagens, J~ Mukafovsk~ considera que a função poética 

consiste na máxima atualização da manifestação linsUística, 

atualização que é o contrário de desautomatizatão de um ato. 

Desse modo, a obra poética se faz sobre um fundo de 

determinada tradição, de um cânone automatizado, em relação ao 

qual se manifesta como deformação. 

Para o autor, a possibilidade de violação da norma da 

linguagem padrão é indispensável à poesia. Seria necessário 

então descrever e caracterizar o cânone estético da linguagem 

padrão atual e estudar a sua evolução. Mediante a sua 

atualização, é que a poesia aumenta e refina a capacidade de 

manejar a língua em geral, permitindo-lhe adaptar-se de ma­

neira mais flexível às novas tarefas e possibilitando-lhe uma 



mais rica diferenciação dos seus meios de expressão. 

Essa breve retomada que fazemos dos estudos que aproxi­

mam a lingüística dos textos poéticos pode mostrar como um 

tipo de abordagem imanentista determina algumas ilusões sobre 

o modo de funcionamento da linguagem. As pesquisas desenvolvi-

das pelo CLP testemunham, primeiramente, a crença no fato de 

que a palavra se mostra a si mesma. Ou seja, a palavra, consi­

derada do ponto de vista da função, seria o resultado da ati­

vidade lingüística denominadora e teria uma existência autô­

noma. A significa,ão atribuída à palavra seria percebida pelo 

seu encadeamento no contexto enquadrante, isto é, no texto, e 

não em um contexto mais amplo, extra1ingUístico. O CLP estava 

operando com a autonomia da linguagem e com a auto-suficiência 

do texto. 

Essa i1usão é questionada pela análise do discurso, 

q~ando postula que o texto é uma unidade analisável em seu 

funcionamento somente se o relacionarmos com a situação dis­

cursiva de interlocu~ão, num sentido estrito, e, mais ampla­

mente, com a situação sócio-histórica. 

Parale1amente, a análise do discurso questiona a trans­

parência da linguagem, indicando que não se pode ir da palavra 

à coisa sem atravessar a espessa materialidade da linguagem. 

De acordo com O r 1 and i , ( ... ) na transparêntía da linguagn é a ideologia que torne-te as 

evidências que apagam o caráte-r aate-ria1 do sentido, sua historicidade.u Afetada pela 

ideologia é que a linguagem assume um caráter literalw A 

literalidade, na perspectiva da análise do discurso, não é da 

ordem exclusiva do sistema, mas construída historicamente. 

Essas reflexões nos conduzem à teoriza~ão dos problemas 

do discurso, de suas relações com as ideologias,u e, de um 
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modo mais geral, com as representa~ões. Por isso, entendemos 

que ao trazer para dentro da lingUística o aspecto verbal da 

arte poética, o CLP o faz no interior da distin,ão 

língua/fala. A linguagem poética, do ponto de vista 

sincrônico, tem a forma da fala, ou seja, é ato criador 

individual. O seu valor é dado pela tradi,ão poética <língua 

poética) e pela língua contemporânea. 

Tendo isso em conta, o e~ame da linguagem poética era 

feito com base nas suas rela,ões recíprocas com esses dois 

sistemas lingüísticos, cabendo examinar a linguagem do ponto 

de vista sincrônico e diacrônico. O CLP entendia que a 

descri,ão sincrônica não podia excluir a notão de evolução, 

pois, ainda que se tomasse o estudo da língua poética 

sincronicamente, existiria sempre a consciência do estádio em 

desaparecimento, do estádio presente e do estádio em formatão. 

Notamos que, apesar de ter dado um importante passo na 

consideração do poético, o CLP ainda entendia que a 

propriedade específica da linguagem poética é a de acentuar um 

elemento de conflito e deformaç;ão em relação à lÍngua de 

comunicacão. Para além do mito da funcão informativa da 

língua - uma vez que se sabe que ao lado da atividade da 

comunicacão, a língua em uso serve para construir identidade, 

cristalizar sentidos, argumentar etc. -, entendemos que esse 

"conflito" e essa 1'deformaç:ão" poderiam ser vistos em relação 

não à língua enquanto sistema, mas, chamando-se tensão, face 

às ideologias, que, na materialidade lingtlística, fundam os 

processos de significaçãom 

A consideratão de que a obra poética é deformação em 

relação a um cânone automatizado, ou à determinada tradição, 
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está hoje devidamente repensada pelos estudos recentes sobre 

literalidade, propostos pela escola francesa de análise do 

discurso. Desenvolvendo a metodologia de análise discursiva no 

Brasil, Orlandi considera em vários momentos de seu trabalho 

que a literalidade é uma construç:ão. Para a autora, ( •.. ) daduas 

condi,ões históricas, o sentido que se sedienh é o dotinante, a sua institucionalizado lhe confere 

1egitilidade. Da inserdo dos diferentes usos na história Oonga) re-sulta o sentido libnl.:~.s Nossa 

discordância em relaç:ão à Postura que toma o discurso poético 

como desviante em relaç:ão à norma padrão reaparecerá na 

seqUência deste estudo. 

Queremos fazer notar que, na perspectiva da análise do 

discurso, a dicotomia língua/fala tende a desaparecer na 

conjugacão dessas unidades, dando lugar a uma unidade teórica 

chamada "discurso", que retim o que h' de social na lantue e o 

que há de histórico na parole saussureana. O discurso é 

definido então como o enunciado formulado em certas condiçÕes 

de producãos determinando um certo processo de significação. 

Ou, como definido em Pêcheux, o discurso não i apenas 

transmissão de informa,ãos mas efeito de sentidos entre 

1 ocut ores. u 

Desse modo, a teorização que a análise do discurso 

propÕe é interdisciPlinar; quer ultrapassar os limites de uma 

lingtlistica do significante. Essa perspectiva procura escapar 

à dupla redução da linguagem: 

a) em relação à língua- tomada como objeto neutro; 

b) em relac:ão 

informativa. 

ao código com func:ão puramente 

E faz isso reintroduzindo o sujeito e a situac:ão, 

excluídos da análise lingtlística imanente. 



Entendemos, pois, que não é suficiente tratar, como fez 

o CLP, das fun~ões da línsua; antes, é preciso buscar o modo 

de funcionamento da linguagem. Essa opera~ão somente é 

possível com o apelo à exterioridade, às instituitões, ou às 

formações sociais. 

Pretendemos buscar o sentido de um texto, não como fez 

J. Hukafovsk~, pela descrição das funções, ou como fez Harris, 

mais tarde, pelas distribuições, no estudo da organização tex-

tual. Queremos, isto sim, explicitar as regularidades enun-

ciativas de uma formação discursiva. Ou seja, a análise do 

discurso assume que o sentido de um texto se produz na relação 

de interlocução - em que jogam as representações - e é ates­

tado na materialidade lingtlística, onde se manifesta o con­

flito das relações de força que refletem os confrontos de 

natureza ideolÓgica. 

Estudos posteriores sobre a linguagem, como os que ti-

veram 1 ugar, por exemplo, no Círculo Lingüístico de 

Copenhague-CLC, excluem a referência à literatura. A aproxi­

ma~ão entre a lingUística e o efeito poético na linguagem 

está, nesse Círculo, reduzida a zero~ Separada do plano lógico 

da comunica,ão, a linguagem poética estaria situada no plano 

afetivo, desprezado em funç;ão de problemas - conforme pareceria 

a uma concepção logicista - como o equivoco, a ambigUidade, o 

nonsen•e-

En tendemos 1 com O r l an di , que ( ... ) a ideologia da co1unicadio PTetiS<h do 

lÓgico, do universal, ínstaura u;a concepção de língua cn~pleh11ente- asséptica, fona1 e transparente: a 

lÍngua 1etá1ica dos COIPêndios de e-nsino de línguas( ••• ) certas sruáticas e os projetos que visa• ad­

linistrar u11a linguage1 racional, depurada e sei os 'índesejâveis' efeítos da afetividade.•' 

Quanto a essa vontade de transparência e determinação, 
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podemos encontrar em Clodine Haroche reflexões importantes 

sobre a função histórica da desambigUização da língua no 

século XVII.'8 Para a autora, essa idéia traduz uma conceptão 

da relatão do sujeito com Deus, do discurso humano com o 

discurso divino. Os dois pressupostos para a elaboratão das 

regras sintáticas, naquele momento, são: 

a) necessidade de manuten~ão da unidade do sujeito -

que deve ser responsável 

discurso; 

e determinador de seu 

b) restri,ão do uso dos complementos - importa que o 

discurso seja determinado, e, para isso, as regras 

que governam o emprego do complemento devem ser 

estritas. 

Para Haroche, o século XVII é o século da literalidade: 

a idéia deve ser clara e sua expressão rigorosa; deve haver 

uma perfeita biunivocidade entre idéia e signo. Para tanto, a 

idéia deve poder ser desligada de todo o contexto. 

Os gramáticos do século XVII se voltam contra a con­

cepciode linguado século XVI. Aqueles gramáticos ''enriquece­

ram" a lÍngua com acréscimos que o século XVII tratará de 

eliminar, pressupondo a pureza, a instauração da regra e um 

léwico restrito. Esses gramáticos tê-m a preocupação de evitar a 

ambigUidade, procurando determinar o mais possível o discurso. 

Para a autora: L'aube du XVIIIHe sifcle •anue inconteshbletent l'avene~ent de h. 

phrase construite:, logique. Celle-ci ré9ond à l'existem:e d'un orde naturel tenu pour êvident, qui se 

traduit avec prêc.ision dans la phnse e:t dan; le: díscours.. C'est le triotphe de la detenínation, brd de 

la saturation, de la clôture, aussi bien des fones que du sens par leur stricte biunivocíte. u• 

Nesse contexto, conforme Haroche, é que a elipse e a 

inversão serSo consideradas como ''figuras'', passando-se, por 



isso, a exigir um maior rigor quanto à sua utiliza,ão. 

Resumidamente, entendemos com Haroche que o seculo XVI 

observa a língua no geral, face a um projeto de determinatão 

vago e global. O século XVII faz valer a determinação do 

léxico. E, no século XVIII, realçam-se as formas. O culto à 

literalidade cometa a declinar no fim desse século, quando se 

cometa a ter o triunfo do sujeito e da subjetividade, uma vez 

que ficou claro que nem as formas, nem o contexto eram 

suficientes para a determinação e que só o sujeito teria a 

possibilidade de determinar~ 

Quanto à relação entre o plano lógico e o afetivo da 

linguagem, lembramos um importante integrante do CLC, o 

teórico da linguagem Louis Hjelmslev, que elaborou uma teoria 

lingtlistica chamada ''glossem,tican. Para L. Hjelmslev, a 

língua se define como uma totalidade que se basta a si mesma, 

e a lingüística deve elaborar o seu objeto específico: a 

língua como sistema. Nessa perspectiva, os textos, unidades de 

análise, são tomados como processos <hierarquia relaciona)), 

correspondentes a um sistema, à base do qual cada processo é 

composto por uma rela~ão de dependência. 

No bojo dessa concepção lÓgico-formal da língua pensada 

como uma estrutura abstrata, Hjelmslev elabora uma teoria do 

signo. O signo aparece como uma fun,ão-signo <fun~ão semió-

tica) entre duas grandezas: o conteúdo e a expressão~ Para 

esse lingtlista, há solidariedade entre a fun~ão semiótica e a 

expressão e o conteúdo, ou seja, L •• ) não poderá have-r fun~ão seaiôtica se• :a 

presença símultânea desses dois funtivos, do mesao modo que nea uta expressão e seu conteúdo e ne111 ut con­

teúdo e sua e-xpressão poderão eKistir sre a funtão SfliÔtita. ~ue os un-L" 

Assim, Hjelmslev distingue, de um lado, a 1'substincia 

I! 



da expressãon e a "substância do conteúdo~>, e, de outro, a 

''formau. Reconhece, no plano do conteúdo linsUístico e no da 

expressão lingtiística, a forma da e~pressão e a do conteúdo 

enquanto Parte da reflexão lingUística; ambas as formas estão 

em rela~ão arbitr6ria com o ''sentido'' <mat~ria) e o 

transformam em "substância". A parte material é considerada 

não-lingüística e deve ser tratada por outras disciplinas. 

O sistema lingUístico, para Hjelms1ev, se constrói com 

a ajuda de não-signos, as chamadas ''figuras". Ou seja, • 
linguagem não pode ser descrita simplesmente como um sistema 

de signos, porque é a constru~ão de um número bem restrito de 

figuras que constrói o traço essencial e fundamenta} da 

estrutura da linguagem~ A partir dessas reflexões, Hjelmslev 

introduz uma distin,ão que nos interessa de perto, e que diz 

respeito à dicotomia denota~ão/conota,ão. 

Ele procede como se o único objeto da teoria fossem as 

semióticas denotativas <língua natural>, das quais nenhum dos 

planos é, em si mesmos uma semiótica. Já, nas semióticas cono­

tativas, o plano da expressão seria uma semiótica. Os caneta­

dores seriam "membros individuais'', ou particulares, de partes 

de um texto, que se apresentam como formas de estilos, da lín­

gua nacional, regional etc., nunca deiKando de ter ambigUi­

dade. Nesse sentido, a semiótica conotativa não é uma lÍngua e 

o seu plano da expressão é constituído pelos planos do con­

teúdo e da expressão de uma semiótica denotativa, ou seja, um 

plano que já é em si uma língua. 

Entendemos que a dicotomia denotacão/conotacão tem o 

efeito de distinguir na lingtiística os ele-mentos ligados ao uso 

da 1 íngua. Separados do plano de uma semiótica denotativa (em 
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que o Plano da expressão e o do conteúdo não são semióticas, 

mas estão em solidariedade pela fun,ão semiótica), esses 

elementos ditos 11 conotadores'1 se definem pelos "denotadores", e, 

nessa distin~ão, conduzem à idéia do sentido desviante~ 

Cabe observar que, na distin,ão que faz Hjelmslev entre 

sinal (que se liga a um plano> e os conotadores (que se ligam 

a mais de um plano da linguagem>, estabelece-se a separação 

conota,ão e metalinguagem, sendo a última uma linguagem 

científica, da qual um plano (o do conteúdo> é uma linguagem, 

e aquela uma linguagem não-científica, da qual um plano (o da 

expressão> é uma linguagem. 

Nessa dire,ão, reconhecemos no estudo de Orlandi sobre 

a ironiaa' uma importante reflexão para o tratamento da 

linguagem poética de cunho satírico, sobre a qual nos 

deteremos. A autora entende que, observada a definição dos 

planos em Hjelmslev, para a ironia Pode haver uma 

sobre-determinação dos planos, ou seja, uma duplicidade 

estrutural dos planos da semiose, porquanto a ironia pÕe em 

fuoc ioname-nt o a linguagem de conotação e a metalinguagem ao 

mesmo concluindo que o processo irônico é 

metaconotativo, sendo que cada um dos Planos é por si uma 

linguagem. Cabe observar, porém, que Orlandí não trabalha a 

ironia pela noção de conotação. Ou seja, não a vê da 

perspectiva do conteúdo, mas do ponto de vista estrutural, 

como sobreposição, como uma linguagem que pergunta sobre a 

própria linguagem, 

capitulo 4. 

conforme aparece melhor descrito no 

é importante lembrar que a questão da distinção denota-

ção/conotação, como bem a situa Maldidier e outros,aa aparece 
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como uma tentativa de se colocar o Problema do 

extralingUístic:o, com a introduç:ão do subjetivo e do 

individual. No entanto, isso se faz com o apelo à noç:ão de 

sobre-significatão. 

A distinção denota~ão/conota~ão 1 conforme esses auto­

res, é emprestada dos lÔgicos, e passada da língllistica à 

estilística e depois à semiología. Para eles, o recurso à 

conota~ão, tanto em semântica como em estilística, inscreve-se 

absolutamente dentro da problemática língua/fala. Não a 

ultrapassa~ A denota,ão está implicada com o côdigo e é 

remetida à língua; as conotaç:Ões designam as significaç:Ões 

subjetivas, que pertencem ao domínio da fala. Essa oposi,ão 

permite pensar o extralingUístico, mantendo-o, no entanto, do 

lado de fora do campo prÓprio do estudo lingUístico. 

Em est i 1 íst ica, essa pe-rspectiva não muda. As conot aç:Õers 

designam a linguagem afetiva (em relação à cognitiva> e se 

referem às marcas individuais de estilo~ definindo, no textos 

o código específico em que se encontra subjacente a hipótese 

de um sentido primeiro, verdadeiro, ao qual vem se juntar uma 

sobre-significação. Conforme Maldidier e outros, a noção 

continua prisioneira da distinção língua/fala. A abordagem 

semio1Ógica, por sua vez, pÕe o acento no texto como prática 

significante autônoma. 

Nesse sentido, concordamos com o~ autores sobre o fato 

de que a elaboração do conceito de enunciação constitui a 

tentativa mais importante de ultrapassagem de uma lingüística 

imanente, tendo em vista a necessidade de se colocar a questão 

do sujeito e do eKtralingUístico em uma perspectiva não 

dominada pela distinção língua/fala. 

14 
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é preciso dizer que depois de Ball~, que deu uma pri-

meira formula~ão ao problema, Jakobson e Benveniste têm sido 

saudados como os Pioneiros das pesquisas nesse domínio. 

Quaisquer que sejam as dif'erenç:as que marcam as suas 

abordagens, esses dois língUistas convergem na determina,ão da 

evidência de uma classe de unidades que se definem por suas 

propriedades funcionais dentro do discurso 

para Jakobson, e os elementos indiciais, para Benveniste>, e 

cujas particularidades estão no fato de remeterem à instância 

do discurso (onde são produzidas) e constituírem, dentro do 

enunciado, o ponto de emergência do sujeito da enuncia,ão. 

Essa descoberta comum funda a oposü;ão entre o enunciado 

e a enunciação e abre uma perspectiva para a análise do texto, 

pois a enunciação não manifesta somente o funcionamento da lÍngua 

como um repertório de signos e sistema de suas combinacões, mas 

remete à linguagem assumida como exercício pelo indivíduo~ 

A partir dessas pesquisas~ foi possível traç:ar os 

lineamentos de uma tipologia do discurso, abandonando-se a 

concepção de fala como domínio do ''inconcebível'' e do 

individual e dando a conhecer as regras da enunciatão. 

A reformula~;ão dos problemas da enunciatãos tendo em 

vista as dificuldades que essa perspectiva encontra, indica, 

sobretudo, uma ruptura com a dicotomia língua/fala e também 

uma mudanta de terreno, ou seja, o abandono da problemática 

centrada no sujeito falante em favor de uma problemática dos 

sistemas de representa~;Ões. 

Nessa dírecão, as pesquisas sobre pressuposiç:ão, desen-

volvidas principalmente 

passagem na reflexão 

por O. Ducrot, operam uma nova ultra-

sobre a linguageml~~ reduzida pela 



lingtlística formal à única fun~ão de informacão, e permitem 

aprofundar a funcão polêmica do discurso. Nesse aprofunda­

mento, novas determinacões são trazidas para a reflexão sobre 

a distinção denotação/conotacão e que não obedecem estritamen­

te à dicotomia língua/fala. 

Na perspectiva discursiva, finalmente, dada a mudança 

de terreno em que se trabalha com a noção de efeito de 

sentidos, essa distinção denotacão/conotacão deixa de ser 

parâmetro para a reflexão sobre a significação. 

Esta rápida abordagem quis enfatizar as dificuldades 

que se apresentam para os estudos da linguagem, particularmente 

no trato do efeito poético, o qual, entendemos, não pode ser 

explicitado no interior da dicotomia forma/conteúdo. Para 

fugir do formalismo e do conteudismo, é necessário considerar 

a forma material, lingüística e histórica do sujeito e do 

sentido. Ou seja, é preciso estar atento ao fato de que os 

discursos funcionam heterogeneamente e trazem em si sua 

rela,ão com a exterioridade! com vários outros discursos que 

estabelecem o modo de significar os seus efeitos. 
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Consideramos ainda o que Pl'kheux reafirma sobre o fato de 

que nada da poesia t? estranho à. 1 Íngua; que nenhuma 1 Íngua pode 

ser pensada completamente se aí não se integra a possibilidade 

de sua poesia. Vê, assim, colocada a necessidade de se pensar 

a linguagem no ponto em que cessa a consistência da representação 

lógica inscrita no espa'o dos Hmundos normais''.~ 
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2 DO TEXTO AO SENTIDO: UNA ESCALA NA DISCURSIVIDADE 

Sejam quais forem as condi~ões em que se encontra o ob­

jeto de nosso estudo (já organizado em publica~ão), da 

perspectiva discursiva que assumimos, o que estará definido 

como corpus da análise deve ser construído por critérios 

teóricos. 

Nessa perspectiva, o texto é tomado como exemplar de 

discurso, ou, como pensa Provost-Chauveau, L .. l le trxte- exnple de 

discours - n'est j<~.tais rée11eae:nt elos, i1 est continuàtion, d1une: part, et inacheve1ent, de fautre.t 

Assim, a idéia de texto completo é abandonada em favor de 

recortes que, na compara,ão, mostrem propriedades importantes 

para a caracterizaç:ão dos processos de signif'icaç:ão identifica­

dos~ O recorte do corpus é efetuado no contato do analista com 

o material de análise, na Prática da investigação dos proces­

sos significativos inscritos no material. Uma vez detectado um 

processo significativo, dever-se-á buscá-lo ao longo do 

exemplar, sempre pelos recortes. 

O corpus na análise do discurso é organizado de acordo 

com a relac;ão, não-automática, entre o lingUístico e o discursi­

vo~ Entendemos que não há biunivocidade entre as marcas lingl.iís­

ticas e os processos discursivos de que são traços. Ou seja, 

não se aplica a lingUística diretamente na análise do discurso. As 

marcas formais, relativas à organi:zaç.:ão interna do texto, são 

pensadas segundo o seu modo de funcionamento no discurso, em 

relação à sua funç.:ão frente à propriedade do discurso. 
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Compreendendo o discurso como um continuum, sem marcas 

explícitas de início e fim, queremos analisar estados dos 

processos discursivos em parte da obra de Emílio de Menezes, 

sempre em relação com outros estados, mesmo que se encontrem 

nos seus PrÓprios textos, como, por exemplo, em sua prosa 

jornalística. Para esse procedimento, é preciso entender que 

não se pode dissociar um discurso de seu interdiscurso, aqui 

entendido como a instância de formação/repetição/transforma~ão 

dos elementos do saber de uma formação discursiva; o inter­

discurso (preconstruído), de acordo com Courtine," regula os des­

locamentos das fronteiras de uma forma~ão discursiva, permi­

tindo redefiniçÕes, apagamentos, esquecimentos, denegacão. 

Esses estados do processo discursivo, que são exempla­

res de discurso, deverão ser analisados tendo em vista a nocão 

de 11
formaç~o discursiva'', que regula o texto, presidindo toda 

a discursividade~ Entendemos, com Foucault, que o texto pode 

dizer tudo, mas não o faz. 2 Existe uma ordem do discurso, 

diferente da ordem da língua, verificável na materialidade 

lingtiística, que provém do contato entre o lingUístico e o 

ideológico. Além disso, existem ordens diferentes do discurso, 

e, em nosso caso, visaremos à ordem do discurso poético de 

valor satírico, 

Menezes. 

como principal parte da obra de Emílio de 

A noção de formação discursiva permite trazer o sujeito 

e a situação para dentro da reflexão sobre a linguagem de modo 

peculiar. Teoricamente, esse é o conceito básico para a deter­

minação dos processos de significação. Assim, compreendemos, 

com Foucault, a formaç~o dl&cursiva como um conjunto de regras 

anônimas, históricas, determinadas no tempo e no espaço, que 
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definem as condi~Ões de exercício da fun~ão enunciativa. A 

formaç:ão discursiva é uma unidade dividida, de limites 

instáveis. Sua fronteira se desloca em fun~ão dos conflitos 

que são de natureza ideo1Ógica. 4 A formação discursiva repre-

senta, no discurso, a uformaçãa ideológica", que preside os 

processos de significatão, estabelecendo a relação entre o 

discurso e as variáveis que nele concorrem~ Essa relação é que 

dá uma dire~ão ao sentido. 

Acreditamos, com Foucault, que somente uma parte do 

dizivel é acessível, porque o sentido é constituído pela sua 

relação com a exterioridade, ou seja, historicamente.~ o 

sentido realiza-se sob determinadas condi~Ões e funciona atra-

vés das "f'ormaç:Ões imaginárias". De um lado, está na relatão 

de interlocução, fundado nas representaçÕes imaginárias dos 

papéis sociaisi de outro, está na ideologia, e se baseia nas 

condições sócio-históricas. 

Entendendo que não há discurso sem sujeito e sujeito 

sem ideologia,Ã a análise do discurso reintroduz essas noçÕes 

para tratar da constituitão desse sujeito e da producão do 

sentido. O sujeito, para a análise do discurso, é afetado pela 

ideologia, ou assujeitado, como o diz CL. Haroche, 7 na forma 

como se apresenta, não no mundo, mas no discurso~ Cabe lembrar 

que a linguagem não é transparente; ela tem uma espessura 

transformadora que a impede de meramente refletir o mundo. O 

que ela mostra e o modo como diz o mundo e o transforma. 

Dentro dessa perspectiva, a constituitão do sujeito e 

do sentido se dá a um só tempo e está inscrita nos modos de 

realização lingtiística. Dessa forma, para a análise do dis-

curso, é preciso trabalhar com as noções de incompletude e de 
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dispersão, Pensando nas Posições ideolÓgicas que relacionam vá­

rias f'ormac::ões discursivas. O sujeito aparece antes como forma­

sujeito, tendo uma existência histórica, o que exclui a idéia 

de um sujeito-fonte-do-dizer, livre e determinador do sentido. 

Pensando criticamente as questões relativas ao texto e 

ao sentido, a análise do discurso entende que o discurso é uma 

dispersão de textos e o texto, uma dispersão de sujeitos. 

Desse modo, a constituiç:ão de um texto é heterogênea, ou seja, 

o sujeito ocupa várias posições, ou melhor, o texto é 

atravessado por várias posições do sujeito. Essas diferentes 

posiç:Ões correspondem a diversas formaçÕes discursivas, porque 

num mesmo texto é possível atestar enunciados de diferentes 

discursos,Q o que possibilita recuperar o suJeito como descon­

tinuidade e o texto como espaço de dissensões múltip1as~ 9 

Nesse ponto, a análise do discurso propÕe um encaminha-

mento muito diverso daquele proposto Pelas teorias da 

enunciação, que postulam a ''liberdade do sujeito falante". Em 

Benven i st e, l• por exemp 1 o, o sujeito centraliza o ato de 

produç;:ão da linguagem e aparece como fonte do sentido. Ele se 

apropria da linguagem definindo a um só tempo a si mesmo como 

eu e a um Parceiro como tu. 

Na Perspectiva que assumimos, ao contrário, não existe 

essa liberdade e as marcas que atestam a relação entre sujeito 

e linguagem não são detectáveis mecanicamente. Os mecanismos 

enunciativos não são unívocos nem autoevidentes, mas constru­

çÕes com seus efeitosvu As marcas que atestam a presen~a do 

sujeito são antes 

distingui-las, é 

pistas, como as define C. Guinsburg. 1a Para 

preciso teorizar, pois a rela~ão entre as 

marcas e o que elas significam é indireta, como é indireta a 
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relação do texto com suas condições de produ~ão. 

À medida que o discurso é entendido como regularidade 

de uma prática, o sentido do texto não está na coerência visí­

vel e horizontal dos elementos formadores, mas num conjunto 

virtual em que os enunciados são produzidos de acordo com as 

coer~ões da formatão discursiva. 

O discurso não pode então ser entendido como um conjun-

to de textos, mas sim como uma prática. Para perseguir seu 

sentido, é preciso analisar os processos de sua produção. Há, 

assim, uma dispersão de textos. mas também um modo de inserção 

histórica que permite definir o discurso como espaço das 

regularidades enunciativas.'~ O discurso não é refleHo da 

situação, nem está mecanicamente determinado por elaa Ele não 

tem a função de representar fielmente a realidade, mas de 

assegurar a permanência de uma certa representa~ão. 14 

Tendo isso em conta, é preciso dizer que há na gênese 

de todo discurso o projeto totalizante do sujeito, projeto 

este que o converte em autor, assegurando a coerência e a 

completude de uma representação.i$ O sujeito se constitui como 

autor ao constituir o texto. Assim, a autoria é o lugar em que 

se constrói a unidade do sujeito; onde se realiza o seu 

projeto totalizante. Nessa dimensão, fica ainda mais visível a 

''interpelação do indivíduo em sujeito''.i~ 

Essa interpelação traz consigo a aparência de unidade 

que a dispersão toma. São efeitos da ideologia a aparência da 

unidade do sujeito e a ilusão da transparência do sentido. Es­

ses efeitos funcionam como evidências. Para fugir dessa cons­

trução ideológica, em busca do entendimento do texto, é 

preciso ter em conta: 



a) o processo de constitui~ão do sujeito; 

b) a materialidade do sentido. 

Somente os fundamentos de uma teoria não-subjetiva podem dar 

conta da ilusão da autonomia e da unidade enquanto efeitos 

ideológicos da interpelação do indivíduo em sujeito. 

Também e aí que se pode Pensar a relação entre 

inconsciente e ideologia. Para Pªcheux! 1' o recalque e 0 

assujeitamento ideológico estão materialmente ligados no 

interior do que é o processo significante na interpelação e 

identifica,ão do sujeito. Se entendemos que não há discurso 

sem sujeito e sujeito sem ideologia, a evidência de que eu e 

tu somos sujeitos é a evidênvia da transparência da linguagem; 

é um efeito ideológico. Assim, no que pode ser chamado o­

uteatro da consciência'', é preciso assinalar duas evidências: 

a) a evidência do sujeito esconde que sua identidade 

resulta de uma identificação, que é o que constitui 

a sua interpelação. Esse é o modo como a ideologia 

produz o sujeito sob a forma do sujeito-de-direito 

(jurídico) que, historicamente, corresponde à forma­

sujeito do capitalismo: ele é autônomo (responsável) 

e determinado por condi~Ões externas; 

b) a evidência do sentido esconde seu caráter material, 

a historicidade de sua constru~ão. 

Daí que a rela~ão entre sujeito, texto e discurso, e 

discurso inserido numa formação discursiva, determina a 

impressão da unidade, a ilusão da transparência e impressão da 

completude do dizer. 

Sendo assim, um deslocamento se torna necessârio. Em 

vez de tratar dos modos de enunciação do discurso, como fez, 



por exemplo, Mikhail Bakhtin, 1
Q é preciso tratar do modo como 

a dispersão e a unidade jogam na constitui~ão da textualidade. 

Importa considerar a unidade na dispersão: a dispersão de 

textos e de sujeitos; a unidade do discurso e a identidade do 

autor~ Nesse sentido, as dicotomias dei~am de ser paradigma/ 

sintagma e passam a ser texto/discurso e sujeito/autor. Para 

Orlandi e Guimarães, tratar da constru~ão dessa unidade (do 

discurso) e dessa identidade (do autor) é atingir o modo pelo 

qual o texto é atravessado Por várias formações discursivas. 19 

é preciso enfatizar que as várias posi~Ões do sujeito 

podem representar as diferentes formações discursivas no mesmo 

texto. A rela~ão entre as diferentes forma~ões discursivas po­

de ser de diversas naturezas: de confronto, de sustenta~ão 

mútua, de exclusão, de neutralidade aparente, entre outras. A 

rela(ão de autoria do sujeito com essa pluralidade e a de 

harmonizar, excluir etc. No texto, isso pode ser observado 

pela existência da polifonia. 

A polifonia é um lugar para se observar a rela~ão entre 

as diferentes forma~ões discursivas e a constituição do texto 

em sua unidade. Observada a rela~ão entre texto, sujeito e 

formação discursiva, poder-se-á dizer que o sentido não existe 

em si, mas é determinado pelas posi~Ões ideolÓgicas colocadas 

em jogo no processo sócio-histórico em que as palavras são 

produzidas. Elas mudam de sentido segundo as posiçÕes daqueles 

que as empregam; tiram seu sentido dessas posiçÕes, em relação 

às formações ideológicas nas quais se inscrevem. Dessa forma, 

temos a formação discursiva definida como aquilo que, numa 

formação ideológica dadaJ determina o que pode e deve ser 

dito, e o que deve ser excluído. 



Dado que as palavras recebem seu sentido da forma~ão 

discursiva na qual são produzidas, na rela,ão com as outras 

palavras da mesma formação, é pertinente postular que é também 

na formatão discursiva que todo sujeito falante se reconhece, 

em sua rela,ão consigo mesmo e com os outros sujeitos. 

Deve-se notar que a relatão entre o texto e o discurso 

não é biunívoca, ou seja, um discurso não é igual a um texto e 

vice-versa. O texto não é a unidade de constru~ão do discurso, 

mas sim o enunciado, sempre referido ao texto. Nessa Perspectiva, 

o texto deve ser tomado como exemplar de discurso, enquanto 

estado determinado de um processo discursivo; o discurso, como 

conceito teórico em relação à prática que é o texto. 

O enunciado é, na medida em que aparece no texto, uma 

unidade discursiva, de tal forma que pode haver enunciados de 

forma~ões discursivas distintas em cada texto efetivo. Porém, 

tendo em vista a vocação totalizante do sujeito, estabelece-se 

uma relação de dominância de uma formação discursiva sobre 

outras, na constituição do texto. O texto é heterogêneo, mas 

se apresenta como unidade, dadas sua relação com o discurso e 

sua inscrição em uma formação discursiva específica, sempre 

em confronto com outras. 

Lembramos Pêcheux quando diz que o objeto da lingilís-

tica é atravessado por uma divisão discursiva entre dois 

espa~os: o da manipulação de significa~ões estabilizadas, 

normatizadas por uma higiene pedagógica do pensamento, e o de 

transformatões do sentido, que escapa a qua 1 quer norma 

preestabelecida, de um trabalho do sentido sobre o sentido, 

tomados ''no relançar indefinido das interpretações'1
." 
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3 O BOCAGE DA TURMA DIABóLICA: FEICi!IO HISTóRICA E LITERÁRIA DO 

CIDADi!IO-ESCRITOR 

Para aJjm do reconhecimento como ''poeta e giornalista", 

Emílio de Menezes não terá citacão neste estudo. As mais dife-

rentes fontes biobibliográficas consultadas praticam 

igualmente a ênfase na vida boêmia de Emílio, no Rio de 

Janeiro do início do século. Tal período é marcado pela forma 

sedutora de sua popularidade como {.,.) sahrista freqfie-ntiidor d:.t confeitaria 

1'Collll.bo'', sede de uma espécie de jornal-conversado, que funcionava todas as tardes, co1o pseudo Onão da 

Acade1i<l: Brasileira de letras • 1 

Acreditamos ser sem garantias as opiniões que se formu-

lam na crença da ligação estreita entre vida e obra. Com-

preendemos que um texto não se confunde com os elementos bio-

gráficos do escritor, não 

prática de linguagem cujo 

sendo um ato de confissão, mas uma 

sentido está de acordo com as po-

siçÕes sustentadas por aquele que emprega uma palavra, uma ex­

pressão, uma proposü:ão etc. Diremos, com Pêcheux, que os. ( ... l 

indivíduos são 11interpelados" e• sujeitos-falantes {em sujeitos de seu discurso) pelas fonações 

discursivas ltUe representa~ "na 1inguage11" as fonações ideológicas «\Uf lhes são correspondentes." 

Ademais, esse típo de formulação vem sendo feito sem que dele 

a lingliística, ou, mais propriamente, as questões do sentido 

na linguagem tenham podido se valer. 

Ao contrários este estudo tem limites precisos. Fica 

aquém das preocupações com a vida do escritor, nos detalhes 

sobre o fato de que não bebia, mas libava, conforme Olavo 

Bilac, e vai à frente naquilo que considera pertinente aos 



problemas do sentido na linguagem, Pela investigação dos 

Processos discursivos significantes inscritos na materialidade 

dos textos do escritor. 

Dessa forma, fazemos uma breve recuperação do discurso 

da história, com o objetivo de delimitar o ''contexto de situa­

tão'' em que a obra de EmÍlio foi produzida. Esse conceito, 

emprestado para a análise do discurso, serve aqui na medida em 

que define claramente que uma palavra, ou expressão, adquire 

significado no contexto lingliistico em que foi pronunciada. A 

remissão ao contexto de situatão encerra uma visão pragmática 

da linguagem. Para Malinowski, (,,,)a situatão, e11 seu todo, consiste no 1111e 

acontere lingfiisticaaente. Cada fala ê UI ato que serve o propósito direto de unir o ouvinte por algu11 

laço de sentí1ento social. U11a vez tais, a linguage• 1anifE·sta.-s~nos não co1o instruaento de reUe11.io •as 

c010 IOdo de ação. 2 

É preciso ter em conta que, no quadro epistemolÓgico 

pensado para a análise do discurso, o conceito de contexto de 

situacão se deixa substituir pelo de ''condicões de produtão'',~ 

explicitado pela teoria das formações sociais. 

Como um conceito básico para a análise do discurso, as 

condi~Ões de produ~ão (a exterioridade) caracterizam o 

discurso e são objeto de análise. O modo como as condicões de 

producão de um discurso nele se inscrevem permite determinar 

sua regularidade, ou seja, indica qua1 é sua relacão com a 

formacão discursiva, como veremos oportunamente. 

Para um esboço do ambiente sócio-histórico e literário da 

época em que Emílio de Menezes produziu a principal parte de sua 

obra, recorremos a estudos de cunho historiográfico, pretenden­

do uma aproximatão do que fica da participacão e expressão do 

escritor-cidadão na sociedade carioca do início do século. 

Quanto às transformaçÕes sociais ocasionadas pela 
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Proclama~ão da República, diversos autores são unânimes sobre 

o fato de a ordem republicana ter sido marcada por contínuas 

crises políticas, nas quais duros golpes foram praticados na 

direção das elites tradicionais do Império e seus clientes, 

bem como na de grupos comprometidos com os anseios populares, 

numa sociedade ''atrasada'' e »ignorante'' que estava por se 

fazer "civilizada". 

Como refor'o aos processos de seleção política, o es-

tabelecimento da nova ordem promoveu o Encilhamento, ou a 

queima de fortunas seculares, que foram transferidas para as 

mãos de muitos cidadãos, dentre eles Emílio, por meio de 

negociatas. Conforme Raimundo de Menezes, ( ... )todos jogava~: de-sde- o hotel 

forl«do até o hu11i1de funcionário pÚblíco, desde o negociante apatacado até o 111X1esto vend€dor aabulante. 

Os zangões e os corretores enxa1eava1 as ruas centrais .. ., enchendo de vozerio as indiações do prrdio do 

Banco do Brasil. Sabe-se que, tão rapidamente quanto ganhou, Emílio, 

em pouco tempo, perdeu tudo o que havia recolhido com o 

Enc i 1 hament o: (,,,) co•eçou a padecer as agruras da pobreza, a que se de-sacostueara de bá 1uito. 

Recorreu, de novo, ao jornalis10. s 

Na visão impressionista de Raimundo de Menezes, o Rio 

de Janeiro, em 1902, 

( ... I mtnwa ea rellodeluiíes radicais. Rasgava•-se avenidas, 
alargava11-se ruas, derrubavaa-se prêdios, construíram-se 
bairros novos, surgira• edifícios vistosos, arejava-se a antiga 
c:ídade, e Ula outra, cotplete•ente desconhecida, surgia para o 
encanto dos cariocas e dos turistas 1111e apareceria•, nis 
tarde .... 0<3 feios hábitos, rotulados erradatente de traditÕes, 
e por que IUita gente se bateu, qu.er nas ruas, quer nas colunas 
da itprensa, caira11 ante a picareta pragressü;ta de Pereira 
f'assos, co1 carta branca para agir. 6 

As express5es ''arejava-se'', nfeios hjbitos'' e ''picareta 
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progressista!' podem ser criticamente relacionadas e entendidas 

no contexto da remodela~ão do espa~o pÚblicos que esteve liga­

da, conforme Sevecenko, a quatro principias fundamentais: a 

condenacão dos hábitos e costumes ligados à sociedade tradi­

cional; a negacão de todo elemento de cultura popular; a 

expulsão dos grupos populares da área central da cidade, 

isolada para o desfrute das camadas burguesas; e, um cosmopo­

litismo agressiyo, identificado com a vida Parisiense.' 

Entre o choque da burguesia urbana que se formara com a 

aristocracia rural, um novo pacto se firma com a retomada do 

ufanismo do Brasil independente, do epírito anticolonialista, 

tornados em ideário do descobrimento da nação, centrado no 

mito do novo homem que aspirava por estabilidade e seguran~a. 

O advento da República inaugura assim o Rio cosmopolita. Na 

área central da cidade, importava estar informado com rela~ão 

à dinâmica da vida européia. Numa sociedade voltada para a 

''novidade'', acompanhar o progresso era alinhar-se aos padr5es 

e ao ritmo da economia européia, particularmente a francesa. 

Os anos da belle époque foram então um momento áureo da 

vida literária brasileira, de disponibilidade obrigatória para 

o debate das novas idéias chegadas da Europa. Para Lúcia LiPPi 

Oliveira, no interior dessa sociedade, fez-se a fusão do 

mundanismo e arte literária, assumindo grande importância as 

crônicas literárias e sociais, em que o cotidiano era 

contemplado mais que refletido criticamente. A crônica 

jornalística tinha o intuito de divertir, sempre na linha do 

cosmopolitismo, propiciando o que Afrinio Peixoto chamou ''o 

sorriso da sociedade''.~ 

Por tr's da ''imaginosa aventura'' da belle époque, 

Arnoni Prado vê efeitos programados mais que disponibilidade 
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espontânea da boêmia dourada.~ Para ele, paralelamente à 

rearticulação de todo o ciclo ideológico da modernização do 

país, havia a manipulação de uma nova retórica que deslocava 0 

compromisso da literatura para o campo de expressão das elites 

ilustradas~ 

intelectual, 

o resultado desse movimento é, na esfera 

• transformação da atividade literária num 

instrumento efica2 para se aliar à modernização do país, mas 

sem romper com o sistema arcaico que paralisava as idéias. 

Segundo Arnoni, a ordem republicana impôs ao in-

telectual a condição de não poder conciliar a aspiração crí­

tlca exigida pelas novas idéias e o papel de porta-voz do au-

toritarismo republicano, expresso no mito do cidadão armado, 

liberal e idealista, responsável pelo surgimento de um 

"inconformismo ordeiro e disciplinado''. O espaço da literatura 

tendia a se definir como (,.,)instância 11ediadora interessada n assuair a neutralidade 

para diluir a crise.s.• Para o autor, havia uma lógica de aparente 

ruptura que se impunha como decorrihcia da sustenta~ão do 

sistema. A aristocracia e a burguesia urbana rompem entre si 

para rearticularem, através do bacharel, do militar e do buro­

crata, um novo pacto que lhes garantisse o poder hegemônico na 

transic:ã.o do Império para a República. Aí, ainhseso~reafundioheróica 

do poeta o legitima, dado que assu11e,o compronüsso de decidir sobre cosun1dades inteiras de cidadãos. 

Em Sevecenko, pode-se ler que os intelectuais se consi-

deravam não apenas agentes da transformac:ão, mas a condic:ão 

para seu desenvolvimento e concret12acão. Para o autor, o caráter 

marcante dessa gera~;ão de pensadores e artistas foi o( ... ) utili~ 

tarismo intelectual que: tende a atribuir validade às formas de criado cultural que se instntmentalrzassEm 

cozo fatores de 11udanca soual • Hl 



De acordo com Ra1mundo de Menezes, 

( ... } a fama l itml:ria de E1ílio de Menezes enchera o Rio e 
chegara at~ a f'rovínr.ia {Curitiba). O seu no•e aureolado por um 
prestígio apretiávt.'l de poeh inspirado e de upet:àvel boê1io 
de espÍrito, espraiou-se com rapidez, e valeu-lhe por uaa 
consagra~ão definitiva. Não havia que1 não conhecesse o poeta 
Emílio dos versos adairâ'll!is, ou o boêlio Emílio das piadas e 
dos epigra11as e epitáfios ferinos, I!Ue •arcavam época na Rua do 
Ouvidor, ou à Porta da Castelões, ou da Colollbo, ou à saída dos 
teatros, co•o o gordalhudo distribuidor de Pilhérias, ou o 
dizedor de epigra11as e versos itpecáveis, notabilizando-se 
ainda pelo gargalhar ruidoso e espetacular, co11 que coroava o 
ténino das gaiatices desopilantes.13 
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Comprometida com a modernização da estrutura social e 

política do pais, a geração de Emílio figurava como represen-

tante maior dos novos ideais republicanos, de acordo com o es-

pÍrüo da época de internacionalização da sociedade 

tradicional, de sua transformação em centro cosmopolita, na 

esteira da produção cultural e editorial das metrópoles 

européias. Segundo Sevecenko, ( ••. )o desdobra11ento a nível cundial da cultura 

i!tiropéia forçava no sentido de uma europeização das consciências. Para o autor, os 

primeiros anos da RepÚblica foram a inauguração do que chama 

"os intelectual& ut i 1 it árias", desperd1r;:ados enquanto 

potencialidades sociais, que acabam com a ( ... i conscii:m:ia dividida entre 

o pensaa1mto e a ação, condenados a um distannuento permanente da realidade. l<~ 

Assim é que se pode entender, com Arnoni, que o ''charme 

nefelibata" se torna insustent~vel numa sociedade que marchava 

para a industrialização, em que se alteravam os canais de cir-

culação da literatura. A especlaliza~ão do trabalho virla 

anunc1ar a queda da torre de marfim. Um bom autor passa a ser 

uma boa marca. A for'a de um livro ê a expressão do índice de 

vendas. O mundo do escritor-cidadão pressupunha a necessidade 

de conforto e bem-estar. 
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Nesse sentido, eram regras enfrentar a concorrência, 

submeter-se aos esquemas promoclonais de propaganda, redutores 

do valor de uma referência da crítica especializada. A obra-

mercadoria garante êxito e luxo ao escritor, já disciplinado 

pelo trabalho de encomenda, como bem ilustra a seguinte 

passagem de Raimundo de Menezes: 

( ... ) alél de viver do trabalho para a itprensa, onde escrevia 
artigos sob encorrenda, encarregava-se da redação de 111e111oriais 
para sociedades e etpresas, hzia propagandas comerciais e1 
JVJadrinhas e triolés, exaltando as qualidades excepcionais de 
deteninados dentHdcios, de sabonetes, de produtos 
fan.acêuticos ••• Escreveu, sem assinatura~ uma série de artigos 
sobre- o açúcar, pelas colunas do 'tomuo de tlanhãl!, por 
sugestão de seu diretor Edaundo Bitencourt, defendendo os 
intere~se~ dos usineiros de Pernambuco. Isto lhe valeu bons 
"cobres1

'. t!i 

O escritor de então era notoriedade lucrativa no mer-

cada, fun~ão imposta no momento de crise numa sociedade indi-

vidualista, marcada por uma ''anarquia mental'' que vinha dese-

quilibrando o s~culo e abrindo caminho para ''um homem de le-

tras novo", habilitado e mais fecundo que seus contemporâneos, 

''fisgando no momento preciso essa contradiç~o das minorias 

ilustradas''. Consultando Araripe J~n1or, Arnoni concorda com o 

fato de que a belle époque constituía um impasse ideológico no 

interior do pensamento dominante.u Ou seja, a contestação dos 

intelectuais seguia a do Projeto dissidente e das minorias 

anti-republicanas. Eles queriam romper com a ordem imposta 

pelo dogmatismo positivista que o golpe de novembro, ou a 

quartelada, como peferimos chamar, instalara no poder. 

Para o autor, o fracasso ideológico da belle époque 

está na articulacão de um projeto renovador inspirado na linha 

retór1ca e no tom combativo dos românt1cos, adaptando-os ao 



espírito iconoclasta das vanguardas européias, tomadas 

modelo. O esfo~o para seguir a tradi~ão e a imagina~ão 
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como 

da 

aristocracia fascinada pela Europa fez com que o intelectual, 

isolado num país de poucos leitores, reagisse com ''orgulho fe­

rido'' e ''sarcasmo cruel''. 

Conforme Raimundo de Menezes, a língua de Emílio era 

fatal: Huita gente boa sofreu-lhe os doestos acres. Não escilpava rtinguél, Ai daquele e1 qun pousasse 

o olhar: políticos, militares, literatos, cientistas, ou os próprios aaigos 1 porque os initigos, estes não 

lhe escapava• de jtito nenhull! ( ..• ) • Não precisava ser desafetoJ bastava não lhe ser si•pá.tíco. A verrina 

jorrava escoachante (,.,)chegava a ponto df sacrificar uma aali:zade, mas não era capaz de desprezar uma 

boa riaa, ou a crítica que viesse a calhar, atingissr a que• atingisse • 11' 

No que julga ser o artificialismo da boêmia dourada, 

Arnoni pensa Emílio como um boêmio mordaz que carrega o ( •.• l 

traço dissipador da ilaginaç;ão elegante que confunde modernidade com grã-Hnagem:, muitas vezes assuaindo 

u1a p-retensa dissidê-ncia anarquista que aproveita a ascensão do cosaorolitis11o burguês, u aoda, !l'ara 

retocar a retórica emperrada que herdarillft dos velhos acadêmicos.uJ 

Assim, para o autor, a ''visão deformadora'' de Emília 

surge como primeira manifestaç~o de ''revanchismo transfigura­

dor'' com que as minorias ilustradas da bell• .poqu• procuravam 

dissimular o seu desajustamento ao novo momento histórico. 

Citando Luís Edmundo, lê-se em Arnoni que Emílio era do tipo 

que ( ... )não refreia a frase ne11 rasga o EPHtrama, por 11ais agressivos qtte seJa.;. O sarcas11o contra. as 

nova.s idêia.s, a caricatura. de: tudo e de todos, a reprimenda. moralizadora que parece anttnciar a decadência 

mellediável do home11 são ahttns aspHtos do ideário do poeta. H' 

Como elementos presentes nos textos de Emílio, Arnoni 

cita a deforma~~o dos homens e das idéias, a desmora1ização de 

alguns políticos, a exploração grotesca de todas as defi-

c1ências, tudo temperado ao preconceito acadêm1co, à bajulação 

e1itista, ao narcis1smo desenfreado. Já, para Raimundo de Me­

nezes, í. .. ) tomo cancaturista dos mai:. ágeis na arte di-fícil dr expor os ridÍCulos humanos~ Eaílio 
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iapôs-se à admin.r;:lio nacional Pelo chiste dos apodos, pela graça toda especial com que escrevia, numa arte 

de que se fez •estre, essas quadrinhas deliciosas que andaraa, ati! hoje, nsonhuente decoradas e 

repetidas de bocaem boca.n Para esse biógrafo, Em:i1io era "o Bocage da 

turma diabólica''. 

A expressio ude boca em boca'' ao lado do nome Bocage 

faz-nos remeter ao estudo de Teófilo Braga sobre a época 

literária em que viveu o poeta satírico português. Para esse 

estudioso, o Bocage dos apólogos, adivinhaçÕes e epigramas foi 

um representante típico do me1o intelectual estreito do século 

XVI !I, cretínizado pelo obscurantismo religioso e pelo 

cesarismo monárquico. Seu erotismo e bajula,ão, a galanteria 

improvisada e os lampejos revolucionários são a obra acabada 

da qual o povo português "repete uma ou outra anedota 

picaresca" .. a~. 

Na tradi~ão literária, Emílio de Menezes figura na ca-

tegoria de escritor com aura mítica. 

poeta satírico triunfa sobre o poeta 

O mito do boêmio e do 

lírico, cuja producão 

encerra os elementos de uma op~ão decadentLsta. A parte de sua 

obra, pela qual fica consagrado como poeta, c1rcunscreve 

sonetos satíricos e versos e prosa ''de circunstincia''. 

Não Pretendemos aqui caracterizar o escritor como re-

presentante desta ou daquela escola, como o dito parnasiano 

cultor da forma e do requinte do verso, nos quadros de uma 

poética da objetividade no trato dos temas, da demonstração 

das concepçÕes tradicionais sobre metro, ritmo e r1ma, ou de 

uma escola a gosto do (, .. ) tstilo das tal!adas dirigentes, da burocracia culta ~ 

se:aiculta, das prohssOe:s liberais habituadas e conceber a poesia co110 'linguagem ornada', segundo p.adrÕe'.:i 

já wnsagrados !lU~ garantam o boi gosto da imitadío. u 

Antes, buscaremos nos exemplos selecionados as 

regu1arldades enunclativas que JOgam na constitui~ão do 



37 

sentido em seus textos. A aprecia,ão do conjunto selecionado 

procurará uma aproxima~ão crítica da fei~ão satírica da vasta 

Produ~ão de Emílio de Menezes, muito aplaudida, pouco 

compreendida e 

consagraç:ão. 

nada lida, 

Cabe dizer aqui que, 

que lhe valeu, Por fim, a 

ao reunir neste item as falas 

sobre Emílio de Menezes, sua obra e sua época, apontamos para 

um modo de institucionalizaç:ão dos sentidos. O discurso sobre, 

na perspectiva da análise do discurso, é um lugar importante 

para a organlza,ão das diferentes vozes (dos discursos de). 

Conforme Orlandi, o discurso sobre organiza, disciplina a 

memória e a reduz.~ 

Se assim compreendemos essa prática discursiva, podemos 

dizer que o sentido dos textos de Emílio de Menezes está 

fundado já pelo discurso sobre, pela interpretacão do sentido 

em uma (Única, universalizante) direcão. Assim, temos a feição 

pronta, já-lida, de Emílio como poeta satírico, mordaz, 

boêmio, das piadas ferinas, distribuidor de pilhérias, enfim o 

Bocage da turma diabólica. Esses nomes, antes de recobrirem 

(descobrlr um sentido) o sentido exato de sua pratica de 

linguagem, fixam um de seus efeitos, mesmo porque o sentido é 

instável~ e, como diz Orlandi, ele não dura; ( .•. )o ttur dura e seu 

ucabo~o, a instituição qur o fixa e o eterniza. Ele, no entanto~ se 1ove em outros lugares.2" 



NOTAS DE REFERêNCIA 

p.1!4. 
1HENEZES, Rai1undo de. flílio de He;nezes : o ú1ti1o boê1io. São Paulo : liv. Kartins, t94ó. 

ilpêCHEUX, Michel. Sa:ântíca e discurso: u1a crítica à: afinado do óbvio. CaiPinas : Ed.da 
IINICAHP, !Wl8. p.ló!. 

~IIAUNOVSKh TI. O problna do significado n linguagens primitivas, lo: OGDEH, C. K., 
RICHARDS, I. A. O significado do significado. Rio de Janeiro : ZAHAR, 1972. p.312. 

,.PÊCHEUX, H.J FUCHS, C. tlises au point et Pt:rspectives à p-ropos de l'anahse ãUtomatique du 
discours. Lanqages, Paris, n.37, p,7-Bt, 1975. 

RepÚblica. 

~EHEZES, R. de. EuíJio de ... , p.42-B. 
6 1\ENEZES, R.de. E1íljo de, .. , p.1&0. 

'SEIJECENKO, Nicobu. 
São Paulo : Brasilíense, 
80LIVEIRA, Lúcia lippi. é questão Ditinnal na Prieeira Repúblíca. São Paulo : Brasiliense1 

HCT/~Pq, 191!. p.113. 

9f'RAitO, Antonio Arnoni. Dialética da grã-finagn : notas sobre a irreverência da h.e.lle: 
~. In: MENEZES, E111í1io de. Qbra reunida. Rio de Janeíro : liv.J.ObltPio; Curitiba : Secretaria da 
Cultura e do Esporte, 1980. p.KViii-xxvii. 

16PRADO, A.A. Dialética da ••• , p,xix. 

urRADO, A.A. Dialétíca da ... , p.xix. 

uSElJECENKO, N. Literatura co1o, .. , p.81. 

nKEN:EZES, R.de. Emílio de .. " p,st. 
uSEVECENKO, N. Literatura coao., • p.82-6. 

'~EN:EZES, R.de. Ewilio dg ... , p.i97-S. 

t"ARARIF'E JUNIOR. O 1oyi•gnto dg 1893. Rio de Janeiro : !Jeaocrática, 189ó, Cita.do por 
PRADO, A.A. Dialética da •••• , p.xx-x>ü. 

uKENEZES, R.de. Euílin de ... , p,94-5. 

:~.~PRADO, A.A. Dialética da ••• , p.xxi. 
19[DHutl.D0 1 Luís. O Rio de Jan~iro de 1eu tggpo, Rio de Janeiro : l1prensa Nacional, 1938. 

v.ê, p.ó40. Citado por PRADO, A. A. Dialetica da ••• , p.xxiv. 

"•tttNEZES, R.de. Enílio de ... , p.i00. 

~al!RAGA, TeÔhlo. &orage: sua yida e f:poca litgrá.ría: apôlogos, adivinhatões e epigra•as. 
Lisboa : Publit. Euron-Am.êrica, s.d. p.1i5. 

~~"~OSh Alfredo. História concisa; da Iiteratun. busileíra. São F'aulo : Cultrix, 1983. 
p.163. 

aS~ORlAN.DI, Eni f'. Igrra a yista: discurso do confronto : velho e novo eundo. São Paulo: 
Corte-zi Ca~apinas : Ed. da UNlCA!í!', 1990. p,37. 

~~'~ORLANDl, E.F'. ~ ••• , p.43. 



4 HUHOR: APROVEITAMENTO CRiTICO ~ DISCURSIVIDADE DAS CONTRI­

BUIÇÕES LITERÁRIA E PSICANALÍTICA 

A preferência pela Poesia satírica e pelos versos de 

circunstância, ao lado da prosa jornalística, segue o critério 

da observação do compromisso literário emergente do poeta, em 

detr1mento das crônicas, tradu~ões, pronunciamentos e crítica, 

como modos mais distantes do exercício de escritor~ Do sujeito 

de múltiplas faces identificado como autor, queremos analisar 

os textos satíricos do poeta, como atestados discursivos de 

seu comprometimento social mais imediato. 

Em nosso entendimento, a produ~ão satírica de Emílio de 

Menezes não pode ser explicada como muleta - tendo a expressão 

lingliística a forma de ataque em legítima defesa -, nem como 

atividade vital, posto que ambos os rótulos podem levar a 

modos a-históricos de buscar compreender a ação do sujeito no 

uso social da linguagem. 

Neste trabalho, pensamos ser oportuno recuperar estudos 

como os de Freud, Bousono e Santiago Vilas sobre a atividade 

lingtlística de efeito humorístico, chistoso, ou cômico, a fim 

de estabelecer um ponto de partida para a discussão das 

particularidades enunciativas apontadas no processo 

discursivo produzido por Emílio de Menezes. 

Essa recuperação, em particular da teoria freudiana, 

pode vir a ser útil à análise do discurso quando pensa o 

sujeito e o sentido para além da aparência da unicidade e da 



transparência~ Nessa perspectiva, o processo de constitui~ão 

do sujeito e do sentido deve ser observado tendo-se em conta 

que a evidência do sujeito esconde que ela resulta de uma 

identifica~ão.t Ou seja, cria a ilusão de que o sujeito é 

autônomo e uno, quando se trata do efeito ideológico da 

interpela~ão do indivíduo em sujeito. Por outro lado, a 

evidência do sentido esconde seu caráter material, a 

historicidade de sua constru~ão. 

Para tomar os exemPlares de análise, cabe precisar os 

limites da no~ão de humor com a qual podemos lidar quando 

atentos à produção satírica do poeta em questão. Excluímos 

desde já a no,ão mais corrente de humor enquanto deleite 

estético do humorista-artista; enquanto atitude estética que 

nada solicita ao obJeto, ou que se produz na contempla,ão. 

Tampouco, estaremos tratando da liberdade estética que produz 

um discurso lúdico, liberado das regras e regulações sociais, 

reduzido na fórmula de Jean Richter: { ... ) a líberdade produz chistes e os 

chistes produzem liberdade, ou fazer thistes é si1p lestentl! jogar tOI as palavras. R 

O discurso lÚdico, tal como definido em Orlandi, e 

aquele em que a reversibilidade entre interlocutores é total, 

sendo que o objeto do discurso se mantém como tal na 

interlocução, resultando disso a polissemia aberta. O exagero 

é o nonsense.~ Por essa definição, poderíamos dizer que os 

textos de Emílio de Menezes representam exemplares do discurso 

lúdico. No entanto, como bem salienta a autora, a discurso 

lúdico se coloca como contraponto para o discurso polêmico e 

o discurso autoritário. O uso da linguagem pelo prazer do jogo 

entra em contraste com o uso eficiente da linguagem voltada 

para fins 1medíatos, práticos. 
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Se aceitamos que o lúdico é, como diz Orlandi, o que 

''vaza'', ~ ruptura, os exemplares que selecionamos talvez n~o 

sejam os mais adequados a essa classificação, quando pensada a 

ruptura estritamente da ponto de vista da ideologia. Porêm
1 

considerando-se o jogo de Palavras, o trocadilho, o silêncio! 

a trucagem com os nomes, dentre outros deslocamentos, podemos 

observar o papel do lúdico na construção de rompimentos na 

forma discursiva, os quais estariam determinando a singularl-

dade da poética emiliana. 

O humor encontrado em Emílio de Menezes é aquele que 

pode ser relacionado com o sarcasmo cruel, na linha da 

pilhéria, do deboche, do ultraje, da degrada,ão e do ridículo. 

Estaremos tratando então de textos satíricos cuja caracterís­

tica já defendida por Santiago Vilas seria a irrita,ão agres­

siva, o ataque e a tendência a fazer rir.~ 

A observação da superfície lingliística dos textos de 

Emílio de Menezes pode suscitar uma questão importante 

relacionada com o selo que a crít1ca lhe imprimiu de ''escritor 

menor'', em rela;io, por ewemplo, a Machado de Assis. 

De Machado! em Alfredo Bos1 pode-se ler que í ... i vdo-lhe 

sempre do t!SPÍfito atilado ui! não ao convencional, Ull não que o tt!I'IIPO foi sombreando de reservas, de mas , 

de talvn, ubora penanecesse at~ o h111 coeo espinha dorsal de sua relatão com a existência.!; 

Contando da indignação de Machado, quando jovem cronista 

liberal, ante os males da política brasileira, Bos1 recupera 

de Machado a seguinte passagem: \,.,)o pais rea1 1 esse é bom, revela os melhores 

instintos; mas o paÍs oficial, esse E: cancato e burlesco.• 

Para falar do humor machadiano, no Jogo com os signos 

do dia-a-dla, Bosi toma a defini~ão que lhe deu Plrande11o, de 

"sent1mento dos contrastes", em relação ao qual o cômico se-r la a 
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simples percepção destes. Os exemplos seguintes dão conta de al­

gumas inversões Parodíst i c as em Machado: ( ... ) quu diz de u1a paixão de 

adolescente que 
11

durou i5 aeses e 1i tontos de nhs"; ou do espanto de um injustü:ado que "caiu das nu­

vens", convindo 121 que é sempre aelhor cair delas que de u• terceiro andar; ou, ainda, da htuidade que "i: 

a transparência lWIIinosa do mérito". Para Bosi, Machado (,.,)está op-erando, no cora,ão de 

uma linguagem feita de lugares-cO!ltms, uaa ruptura extre~aaente fecunda, pois, ruída a casca dos hábitos 

exprfSSlVos, o que sobrevéa i: u1a nova forta de dizu a relação do ho1e1 coa outro e consigo •es1o.' 

Já., em litlteitre naPeriferiadoCiPitalis.a, Roberto Schwarz analisa 

as regras de composição narrativa e a estilização como conduta 

própria à classe dominante brasileira no romance ltftóriasPóstunsde 

BrisCubas. Para o autor, Machado de Assis transpõe para o estilo 

as relações sociais, interiorizando o país e o tempo. Asstm, 

( ... ) coapunha Ulla expressão da sociedade real, sociedade horrendallnmte dividida, em situa~ão muito 

particular, u1 parte inconfessâveh nos antípodas da pátria romântica. Q 

Segundo Schwarz, a funcionalidade da barbárie para o 

progresso das elites brasileiras está no centro do humor e do 

niilismo machadianos~ Provocações, intromissões! afrontas e um 

propósito espir1tuoso são requisitos que se sucedem numa gama 

que vai da gracinha a proTanacão. 

No entanto, muitos desses recursos compÕem a obra no 

seu plano mals raso e fácil, e dificultam a observação das 

grandes linhas de uma estrutura social exposta no romance. As 

anedotas, teorizações cômicas e h1storietas espalhadas pelo 

livro, como passagens, ilustram justamente o {.,.)triuntod~vrleidade, 

da írraptidão para o real, além de serem breves, não tere!!! tontinuaç,:ão direta, e servirem brilhantemente a 

nHfSSldade: dr brilho de Brás Cubas:~ 

Apólogos, anedotas, vinhetas, charadas., car1caturas, 

tipos 1nesquecíveís, entre outros, são formas fechadas em si 

mesmas, e par isso matéria de segunda classe, estranha à 
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exigência do que Schwarz considera o grande romance 

oítocentista~ Ainda que Machado lhes garanta funcionalidade de 

conjunto nas ltt~rias, esses recursos não perdem, conforme 

Schwarz, o lado de gênero fácil e chamativo, com alguma coisa 

comercial, ligada à exibi~ão de virtuosismo elementar. 

Parece a Schwarz que ( ... I o rig_or se1 falha co1 ttue Machado dobrou a for1a do 

r01aaoce realista aos imperativos da volubilidade <principio formal do 1 ivro), ngor em 

que a parte da amargura e da descnnç:a e111 face da sociedade contem~Joránea é grande, deu marge11 por sua vez 

ao aproveita•ento de fonas bonachonas e be1 aceitas de esvelha11ento S'Ocial. ~.. 

Para os propósitos deste trabalho, interessa destacar 

a1nda as observaç5es de Schwarz sobre o que chama de ''prosa 

borboleante". Essa era praticada nos folhetins semanais da 

impre-nsas imitando modelos franceses. Conforme Schwarzs 

existia uma miscelânia de crônica parlamentar, resenha de 

espetáculos, notícia de livros, coluna mundana e anedotas 

variadas, com intuito de recreio, que compunha um gênero bem 

estabelecido e de estatuto Pouco sério. 

Nesse sentido, a seguinte cita~ão ajuda a construir o 

que, nos Pr1me1ros anos do século XX, faria a fama do poeta 

satír1co Emílio de Menezes: 

(. .. ) a notação politica, por exeiPlo, solicitava o registro 
conciso das posiçÕes, mais apimentado quando estas se 11ostram 
absurdas, nsíveis, deletérias etc.(. .. ). A disposição sumária 
sobre os diferentes assuntos, o grande número deles, a passagem 
1nevitaveleentr arbitrária de 111 a outro, introduzira• o 
elemento de bazar e capricho. Expressivo da situado aleatória 
e spleenética do 1ndividuo conteiJiporâneo, este mesmo capricho 
se prestava à poeti:aa,ãoJ e também ao papel de chamariz, 
atendendo à necess1dade colrrClal de prender o leitor. Com 
efeito, na amhiéncia originada pela imprensa e intensihcad:a no 
tolhetim, o pUblico era induzido a se comportar como consuaidor 
na escala do planeta. E o folhetim, explorando como atrativos a 
vanedade, a nondade, a vivacidade, o preto, o exclusivismo 
etc., transpunha para a técnica da prosa os manda!lentos 
pràticos da 11ercadoria.!l.1. 



Contrariamente ao uso do cômico por Machado - o qual e 

recurso para a crítica ao grotesco na sociedade bras1leira do 

final do século XIX, quando dá forma à degrada,ão causada à 

v1da pelo funcionamento 1ncompleto do padrão burguês no país e 

explícita a folga e Plenitude possibilitada por essa 

insuficiência, como diz Schwarz em Emílio de Menezes 

reconhecemos que os processos humorísticos aproximam-se do 

sarcasmo, da pilhéria ou da bajulação, ou dão forma ao 

envolvimento político mais imediato com a promoção de uma nova 

sociedade, na linha de como era entendida pela elite 

republicana. 

Por outro lado, do ponto de vista da teor1a 

psicanalítica, encontramos no estudo de Freud sobre os chistes 

e sua relação com o inconsciente dois modos de classificar 

esse recurso: a) pelos meios técnicos empregados; e b) pelo 

uso que se faz deles no discurso. Para Freuds a técnica 

constitui a condi~ão necessária do chiste, a ponto de tê-lo 

deflnido como »a tjcnica enquanto coloca a descoberto o 

c6mic~. 1 ~ Para explorar a técnica do chiste, Freud consagra 

toda a primeira parte de sua obra, à qual nos fixaremos apÓs 

breve introdução à questão do uso 

técnicos no discurso. 

que se faz dos recursos 

Para os propósitos de nosso trabalho, interessa-nos o 

tratamento que Freud deu aos chistes "a servi~o de um 

propósito hostil''. 

1nfância individual 

Conforme suas lnvestigações, desde nossa 

e desde a infância da c1vilizaçãa humana, 
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os impulsos hostis contra o Próximo têm-se sujeitado a uma 

progressiva repressão das tendências sexuais. A hostilidade 

brutal, proibida por lei, foi substituída pela a~ão verbal. 

Obrigados a renunciar à expressão da hostilidade pela ação (no 

caso, um soco no ouvido, ao invés de um desculpe-me), 

conseguimos, por linhas transversas, tornar nosso inimigo 

pequeno, inferior, 

prazer de vencê-lo. 

desprezível ou cômico, ou seja, obtemos o 

Assim, um chiste permite explorar no inimigo algo de 

ridículo que não poderia ser feito aberta e conscientemente. O 

chiste evita, desse modo, as restritÕes e abre fontes de 

prazer que se tinham tornado inacessíveis. 

Ademais, ele suborna o ouvinte com sua produção de 

prazer, fazendo com que este se alinhe ao locutor sem uma 

investiga~ão mais detida. De suas análises, Freud tira a 

confirmação de que a posicão ocupada socialmente pelo suJeito 

impede que a expressão de julgamentos hostis se dê de forma 

direta. Nesses casos, os chistes são convocados, e sua 

utilizacão garante a recepcão pelo ouvinte, independentemente 

da possível injustica e da inverdade nele expressas. 

Os chistes tendenciosos são utilizados para possibili­

tar a agressividade, ou a crítica contra pessoas em posicões 

elevadas, que reivindicam o exercíc1o da autoridade. Ele 

representa uma rebelião contra a autoridade, uma liberação de 

sua pressão. No caso específico das caricaturas, o hsdnio ( ... ) 

ba!>i!ia-se no •esmo fator: ri1os delas, -.esmo se mal-sucedidas, si11ples11ente porque consideramo-s u11 111~rito 

a rebelião contra a autondade. ~ ~ 

Nesse sentido, os chistes tendenc1osos são adequados 

para o ataque aos grandes, aos dignatários, aos poderosos, que 



são Protegidos da degrada~ão direta por ínibitões internas e 

circunstâncias externas. No outro extremo, quando os chistes 

são dirigidos a outros 11 agentes menores'' (funcionários, por 

exemplo>, eles podem estar, na verdade, voltados ao ataque não 

aos próprias agentes, mas às instituiçÕes- Quer dizer que o 

objeto do ataque pelo chiste pode ser pessoas enquanto 

representantes de instituiçÕes, dogmas morais ou religiosos, 

conceptÕes de vida que desfrutem de tanto respeito que só 

sofrem objeçÕes sob a máscara do chiste. 

Há casos de chistes tendenciosos em que a crítica é 

dirigida ao prÓprio sujeito, ou a algo que o sujeito partilha 

(o sujeito enquanto pessoa coletiva, ou a prÓpria notão de 

sujeito). Aqui se manifesta a ocorr~ncia da autocrítica. 

No que nos interessa mais de perto, é preciso assinalar 

que a caricatura normalmente se dirige a pessoas e objetos que 

reivindicam autoridade e respeito, que são em algum sentido 

''sublimes'', ou eminentes. O que i sublime, segundo Freud, j 

grande no sentido psÍquico. Assim, pode-se falar da ''degra-

dação do sublime'', movimento que permite ter uma idéia sobre o 

objeto como se ele fôra algo trivial. Ainda, a caricatura leva 

a cabo a degrada~ão, ao enfatizar, na impressão geral forne-

cida pelo objeto eminente, um único traço que é, em si mesmo, 

cômico, embora passe despercebido quando considerado no quadro 

gera1.t~ Seu efeito sujeita-se~ condi,~o de que não nos 

mantenhamos em atitude reverente na presença real do abjeto 

eminente. Se um traço cômico inexiste, a caricatura o cria, 

exagerando algo que não é cômico em si mesma. 

Também a paródia e o travest1menta realizam a degrada-

ção de algo eminente. Destroem a unidade do caráter de uma 
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pessoa, substituindo as figuras eminentes, ou suas enuncia-

cões, por outras inferiores. Esses recursos seguem o mesmo 

mecanismo do prazer cómico da caricatura. O desmascaramento, por 

sua vez, torna evidente as fontes de prazer ocultadas. Ele 

consiste em degradar a dignidade dos indivíduos dirigindo a 

atencão para as fragilidades que partilha com toda a humani-

dade, em particular, a dependência de suas funcões mentais e 

de suas necessidades corporais. A pessoa tomada como um semi­

deus, revela-se um ser humano comum. 

Quanto à técnica do chiste, o método empregado por 

Freud para o seu conhecimento j o da reducio, ou seJa, a ''ten­

dência a economizar". Os recursos aí empregados aparecem no 

quadro sinóptico aqui reproduzido: I- Condensac::ão: a) com pala­

vras compósitas; b) com modif'icac::ões; II- Emprego do mesmo mate­

rial: a) palavras inteiras e suas componentes; b) interversão; 

c) modificac;:ão ligeirai d> as mesmas Palavras em seu sentido 

pleno ou esvaziadas de seu sentido; 111 - Duplo sentido: a} nome 

prÓprio e nome do objeto; b) sentido metafórico e sentido 

concreto; c> duPlo sentido propriamente dito {jogo de pala-

vras>; d) equivoco; e) duplo sentido com alusão. Essas tjcnicas 

são destacadas tendo em conta que o caráter do chiste não 

reside no pensamento, mas na forma de sua verbalização, ou 

seja, na forma da expressão. 

Pelo processo de condensação acompanhada Pela formação 

de um substituto, ter-se-ia o processo de "abreviação". Uma 

palavra estaria servindo como veículo do efeito compelidor do 

riso no chiste. De outro modo, tem-se que a brevidade do 

chiste deixa um vestígio: a formação de um substituto. O jogo 

com o nome próprio contribui para o efeito do chiste. Uma 



48 

única palavra, no caso, o nome, aparece usada de duas 

mane1ras. Uma primeira vez, em sua extensão, e uma segunda, 

fragmentada~ Aqui Freud está explorando o uso múltiplo do 

mesmo material. Outros recursos estão ligados ao sentido pleno 

ou esvaziado dos constituintes verbais, 

sentido duplo, ao jogo de palavras. 

à unificat;ão, ao 

Para Freud, o chiste desaparece quando eliminamos de 

sua forma de expressão a operação dessas técnicas. Todas elas 

são dominadas, como se viu, Por uma tendência à compressão e a 

economia. No conjunto de recursos, Freud considera o 

tracadi lho a forma mais barata do chiste; aquela que se 

elabora com menor dificuldade. Ocorre que dois significados se 

evocam um ao outro através de alguma vaga similaridade. 

Similaridade estrutural geral, ou vaga assonância rítmica, 

compartilhamento de algumas letras iniciais, modificação de 

uma vogal etc. Para ele, o trocadilho é um mau jogo de 

palavras, ji que nio opera com a palavra, mas com o seu som. 1 ~ 

Na técnica do chiste estariam funcionando o uso de 

palavra em dois sentidos, 

resposta do pensamento 

recurso que estaria desviando a 

sugerido, tornando-se um caminho 

lateral para a comunica,ão. Há um deslocamento da questão 

proposta em rela~ão ao interlocutor. Ocorre, 

determ1nado cinismo como resposta direta. 

à.s vezes, 

Além disso, 

um 

o 

nonsense e o absurdo são técnicas regularmente empregadas nos 

chistes. Nesses casos, a realidade é desconsiderada em favor 

da possibilidade. 

Também os propósitos do chiste se aliham a uma questão 

de leitura, pois t. .. ) é fácil adivinhar a característica dos chistes de que depende a 

diferen10:a na reado de seus ouvintes.u O chiste pode ser um fim em si mesmo, 
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e é chamado de abstrato, e pode se tornar tendenciosa; tendo 

esse propósito, pode não encontrar quem os queira ouvir. 

Essa recupera,ão sumária da teoria freudiana sobre os 

chistes tem aqui a fun,ão de reencaminhar nossa discussão ao 

problema do sentido. Nessa direção, encontramos Moustapha 

Safouan como crítico da teoria freudiana do chiste, na medida 

em que entende que o utrabalho do chiste'' não ~ o de 

transformação, como pensou Freud, mas o de ''achado'',i' Segundo 

o autort a solução para esse problema estaria na distinção 

entre o que se 

distin,ão está 

diz e o que esse dizer significa. Essa 

implicada com o que, na formação inconsciente, 

não toma POr medida as coisas, mas constitui a prÓpria coisa, 

que, sem 

entender 

estar no discurso, aí ganha sentido. Deve-se 

que a forma~ão inconsciente para Freud é algo 

estritamente humano, não existe no animal. O inconsciente se 

estrutura como linguagem; é representação e se constitui num 

discurso. Por exemplo, quando se diz ''relato do sonho'', em 

clínica psicanalítica, aponta-se para o fato de que, sem a 

fala, a encena~ão seria impossível. Em Freud, não há distinção 

entre inconsciente e linguagem. 

Repensando Freud, Houstapha Safouan aPonta para o fato 

de que grande parte de seus exemplos dizem respeito à técnica 

da metonímia, que consiste em utilizar 

que se afasta (deslocamento) do emprego 

um termo num emprego 

do interlocutor. A 

metonímia, Processo pelo qual a parte representa o todo, e, 

conforme grande parte dos exemplos analisados por Moustapha 

Safouan, o mecanismo mais usado na produção do cômico. 

O sentimento do cômico responde à apari~ão de um objeto 

cuJa única posse constitui, aos olhos do =ujeito, todo o bem 

ao qual ele aspira, independentemente do uso. Um objeto 
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garantia da identidades um sinal onde o ego encontra sua 

segurança. 

Para esse autor, o sentimento do cômico suscita também, 

na medida em que o sujeito está prestes a apreender sua 

identifica~ão com ele, um sentimento de despersonalização, 

posto que é igualmente verdadeiro que o sujeito é e não é 

esse objeto, o qual se apresenta assim como raiz da identidade 

e da estranheza, conjuntamente. 

Para chegar a essas formulações, Houstapha Safouan 

parte das considerações do filósofo inglês Richards, que 

teria denunciado os absurdos de uma retórica que não põe em 

dúvida o ''sentido próprio'' das palavras, observando que o 

sentido não é ''dado de antemão''. Para o filósofo, tal como se 

lê em Saussure, o sentido vem se colocar sob a palavra, ou é 

tido a posteriori. Essas observaçÕes de Richards dizem 

respeito ao caráter retroativo da determinação do sentido, e 

conduzem à crítica da noção de uso. 

A tese fundamental de Richards é a de que só o contexto 

confere ao significante seu sentido e seu valor, o que o leva 

a substituir a noção de ''sentido fixo'' pe1a de ''movimento de 

sentido 1
'. ~ dessas observações que parte Moustapha Safouan 

para o comentàrio da manifesta,ão chistosa. 

Na Poesias particularmente, Safouan recupera o que 

Richards diz do mov1mento de sentido, que, ne1a, estaria 

indicando um sentido fugidio, inapreensível. De outro modo, 

{, •• )o sentido inteiro da frase se desloca e con ele todas as significa,ões con as quns se- tentaria 

designar as palavras individuais.u Não negando a a fi rmac:ão de que as 

palavras na poesia têm esse sentido inesgotàvel, o autor 
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assinala que nada impede que, do desconhecido, um ''sentido 

claro'' possa se fazer ouvir. A poesia estaria partilhando com 

o chiste a característica de constituir uma forma de fala 

vale distante dos discursos intencionais. Nesse sentido, 

lembrar que o suJeito da psicanálise não é o sujeito que fala, 

nem aquele que se engana ao falar, mas aquele que emerge 

quando uma palavra foi lançada para além de toda a intenção. 

Para Safouan, 

''permanece imutável'', 

a idéia de um sentido fixo ou que 

seria uma ficção frente ao que acontece 

na fala. Por outro lado, um movimento de sentido não invalida 

a determinação de algum sentido. Segundo esse autor, o 

movimento consiste numa ''blocagem retroativa definida'', de 

acordo com a qual o sentido da frase e de seus elementos não 

se decide na anterioridade, mas no a posteriori, ou seja, o 

sentido não está fixado de antemão. 

De acordo com esse autor, é no chiste que se dá a 

"experiência da que suscita o significante 

inesperado. Essa experiência marca a relatão do chiste com o 

inconsciente, bem como a da autonomia do significante, 

enquanto escapa~ ''mestria do discurso intencional''. Para ele, 

o caráter de "achado" do chiste mostra ''o defeito de uma 

definitão que não quer dar ~metáfora outros sentidos que não 

aquele de um ''desvio consciente'' do uso literal da palavra­

símbo1o.i9 

Por meio dessa interpretação, o autor questiona a 

proposta idealizadora da lingtiística chomsk~ana, que busca 

obter um ''objetivo c1entifico''. Para ele~ essa idealizat~o não 

vai além da coloca,ão em funcionamento de um dispositivo que 

permite a produção de proposicões, mas que não dá lugar para 
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um sujeito, esse que tem de se situar em rela~ão à verdade de 

seu desejo.•• 

Temos nessas formula~ões a crítica necessária, ainda 

que não suficiente, que nos ajuda a avançar na compreensão do 

efeito satírico dos sonetos de Emílio de Menezes, uma vez que 

não encontramos esgotada a questão da produção desse efeito de 

sentido. 

No quadro da discussão seguinte, observaremos que as 

definiçÕes tradicionais de sentido metafórico e sentido 

literal constituem base ainda sólida de apoio à teorização 

sobre poesia e comicidade. 

No campo das preocupações literár1as, dois autores nos 

interessam, Santiago Vilas e Carlos Bousoõo, pelas considera­

çÕes sobre o humor, particularmente a sátira e a caricatura. 

Compreendendo que o humor encerra numerosas espécies, 

Santiago Vilas se detém em alguns tipos que nos interessam, 

como a ironia, a sátira o sarcasmo.ra No quadro que formula das 

categorias do humor, enquanto elemento-matriz para sua categori­

za~ão, esse aparece dividido em humorismo e humoricidade. Por 

humorismo, Vilas entende a poetização, a intelectualização, a 

sublimação do humor, enquanto a humoricidade não exigiria tais 

inquietudes filosófico-estéticas. Os limites de ambos se encon­

tram na excentricidade, na loucura, ou na estupidez, em sen­

tido ascendente. Já, na direção oposta, de rebaixamento, esta­

riam limitados pelo sarcasmo cruel, mordaz, pelo amarguismo. 

Em linhas gerais, há várias espécies de humor, assim 

classificadas: 

a) humorismo - como atitude, ele encerra os seguintes 

desdobramentos: subjetivização/objetivização/reobje-

tivl:zação; e, ainda, otimlsmo/ceticismo/reotimismo. 
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Esses estados são, para Vilas, produtos de uma supe­

ílOrldade sobre a conv1c~ão cética (lntuição, 

experiªncia ou quase misticismo). Aqui, os elementos 

do humor entram com maior dose de estetic1smo e re-

flexão, e se aproximam da poesia* Conta também no 

humorismo uma dose de melancolia, com 1ronia e JOgo 

de contrastes. A rea~ão ao humorismo se dà pela 

reflexão e não pelo riso. 

Para o autor, o humorismo é a máxima expressão filo­

sófica e estética que o humor pode produzir. 

Todavia, o humorismo pode ter vár1as formas, fazendo 

acontecer o humor1sta realista, prático ou escravi­

zado. Quanto mais carregue a dose de crítica, ou de 

moral izat:ão, e busque uma reforma soc1al, quanto menos 

valores intelectuais ou artíst1cos tenha, ma1s 

tenderá a degerar em humorlcidade; 

b) humoricidade -realiza-se como o contrár1o do humoris-

mo, ~ncluindo o chistoso, o jocosa, o festivo, o 

burlesco etc. No geral, a humor1c1dade não comove 

nossa sensibilidade, pois seu interesse está nos 

temas ma1s palpitantes de extrema atualidade soc1a1, 

econômica e palít1ca. É um ingrediente indispensável 

na coméd1a, na caricatura e no chiste; 

c) ironia - e um modo de dizer o contrário do que se 

quer1a dizer (do grego, 1nterrogar fing1ndo ignorân­

cia/. Essa expressão implica um desdobramento por um 

1nterlocutor que entenda o que se quer1a dizer para 

além do que se d1sse. Encontra-se essa manifestação 

nos ep1gramas e nas h1stór1as Plcarescas; 

d) sátira- é encontrada no lim1te da 1ron1a. Seria a 
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exPressão de uma crítica inflexível, J.mPlac<ivel, 

fria, ofensiva, lnsolente, também didát1ca por seu 

1nteresse de reformar, educar e corrigir~ 

Limitado por baixo Pelo sarcasmo e pelo cinismo, 

reconhecemos que o humor em Emílio de Menezes não se manifesta 

exter1ormente em um breve sorr1so, ou pela reflexão, mas em 

uma risadaa Seu tom satírico é freqUentemente baseado na 

caricatura, que, no entender de Vilas, e a expressão m<ixima 

reba1xada do humor e da 1ronia. Para esse autor, o 

caricaturista é uma variante especial do sarcástJ.co, sendo 

este um abuso da mordac1dade, ambos derivados degenerados da 

ironia. O sarcasmo ser1a então um abuso da mordacJ.dade, 

derJ.vando-se da degeneração da 1ronia e da sátira. Ne 1 e, a 

dose de humor é esquecida, de forma a se chegar ao amarguismo. 

E o lim1te reba1xado do humor. 

De outra perspectiva, Bousona trata de tirar do 

poético o traço da comicidade. A poesla, para o autor, e, 

sobretudo, comun1cação, estabelec1da com meras palavras, de um 

conteUdo psÍquico (sensóreo-afetivo-conceptual) conhecido pelo 

espírito como formando um todo, uma síntese. Essa comun1cação 

é acompanhada de um desprendimento de prazer que se produz na 

alma do poeta, durante a criação, e se mescla, de imed1ato, ao 

flu1do anim1co que em1gra Para os leitores do poema. Esse 

desprendlmento de prazer caPtado na leitura não se liga aos 

elementos afet1vos, mas aos conceptua1s e sensoriats. Para 

Bousoõo, L .. l t-1 pracer H1 este caso pance Vfnlr de nuestra 'lisuln de lo ql!e sE· adecúa 

ngurosamente a la5 ex1gencns de l1 Vlda."~ Ao contrár1o, quando se? contempla 

uma 1nadequação com respeito a tais exigências, dá-se o riso, 

pelo efe1to de comlCldade. 
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Para os propÓsitos deste trabalho, é importante 

registrar que quando Bousono fala de comunica~ão ele está 

lendo Poesia, pois são termos de valor coincidente: (,. ,) Si 

ad1iti10s que donde ha~ COIIunicación verbal de una re-11Jídad aní•íca ha:;~ poesía, tene!los que adraitir que 

son poéticas euchas frases de} hablar cotidiano, rebosantes de expresividad 1 auchas cartas que, escritas 

sin la tenor intenciOn estética, nos excitan, sín eabargo 1 el al;a, nos cargan de 1elancolía1 de jÚbilo, 

de aaar~ura, de odio. En todos estos casos existe, evidentetente, COIIUIHtcación. EKiste ta1bift poesia?liita 

Ao afirmar que o trabalho poético consiste em modificar 

a língua, ou seja, na poesia há modificação dos signos ou das 

rela,ões entre os signos da língua, Bousoõo remete à seguinte 

interpreta,ão: os conteúdos psÍquicos são individualizados; 

são únicos na intensidade de seus elementos afetivos, na 

nitidez de suas percep,ões sensoriais e na complexidade 

sintética de seu conjunto. Mas a lÍngua, enquanto sistema 

inalterado, não pode transportar o único. A 1 Íngua não 

expressa o sistema singular das coisas, mas seu aspecto 

genérico, coletivo. Ela não comunica intuiçÕes, mas conceitos. 

Além dessa impossibilidade de individualizar os objetos, a 

língua tem caráter analítico. Assim, a língua falseia 

duplamente a realidade psicolÓgica (convertendo em um gênero o 

que é um indivíduo, analisando o que é sintético). 

Desse modo, a poeisa tem de surpreender nossos 

conteúdos anímicos tal como são: únicos na intensidade de seus 

elementos afetivos e na nitidez dos elementos sensoriais~ Para 

tornar a lÍngua um instrumento lírico, e preciso fazê-la 

sofrer uma transformaçio, ~ qual Bouso~o chama ''substituiç~o'', 

como no exemplo aqui sumariamente descrito: {. .. ) es.perando la '~ano d!:' 

nieve:'Jquesepa arrancarias, onde aano de é um modificante da palavra "nieve". 

Essa palavra, afetada pelo modificante, j um substituiote (n~o 
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coincidente com a ~ fora desse contexto (elemento modifi­

~). O substituído é então um signo genérico da língua que 

se relaciona com o signo individualizado, o substituinte, da 

poesia~ No casot o modificado pode ser "mão muito branca". 

Para o autor, o chiste , à semelhança da poesia, é 

oriundo de uma substituição lingUística. 

A poesia se serve da metáfora, que também serve ao cômico, 

de indícios, de superposiçÕes temporais, situacionais e signi-

f'icacionais, da ruptura do sistema, efeitos que levam ao cômico 

tanto quanto à emoção estética. Essa situação, entretanto, 

não leva a pensar a poesia e o chiste como fenômenos únicos. 

Isso porque o chiste se resolve invariavelmente no riso. Ao 

contrário, o resultado da poesia nas diferentes pol:'mas é também 

distinto em grau e natureza: uns versos despertam melancolia, 

outros levam ao entusiasmo ou excitam a ira, o desapreço, o amor, 

o ódio, ou seja, variadas percepçÕes sensoriais. 

Servindo-se da teoria de Bergson (Le RireJ acerca do 

cômico, Bousono explica que o riso advém de se contemplar o 

mecânico, ou o rígido 1nserido no vivo. Conforme Bergson, as 

atitudes ou os movimentos do corpo humano são ridículos. Rimos 

quando uma pessoa parece um fantoche articulado. Vêm-nos duas 

imagens: um homem e uma máquina. 

A origem do riso é a torpeza, a mecânica rigidez do 

corpo. Pela forma bergsoniana, seria '' o mecinico no vivo'' , 

ou a contempla~ão do vivo como mecânico ou ridículo. O 

parágrafo abaixo ilustra a teoria em sua essência: 

{,.,) toda rigidez del carácter, toda rigidez del esvirítu :1 
del cuerpo seTá, pues, sosp-echosa para la sociedad, vor~Ne 

p-uede ser indíoo de una activldad que se adonece ~ de una 
actividad que se aísla, apartándose del centro c011U.m en torno 
del cual gravita la sociedad entera. Y sin esbargo, la sociedad 



no puede reJ!rÜIIirla con uni represión 11atedal, ~a que no es 
objdo de una eaterial agresíon. Encuéntrase trenh a algo que 
la inquieta, pero sólo a título de -sinto1a, apenas una aaenaza, 
todo lo 1ás un gesto. Y a ese grsto responde con otro. La risa 
debe ser algo así co11o una especie de gesto social. El te1or 
que inspira repriae las el«:fntric1dades~ tiem:: en constante 
alerta ~ en contacto reciproco cíerhs actividades de orden 
m:essorio, que c:orrerían el riesgo de aislarse 3 adonirse, 
da flexibilidad a cuanto pudieu quedar de rigidez •ecanica en 
h. superhcü· dei cuerpo sotial.a'~ 
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Para Bergson, a ironia é utilizada como elemento de 

correção, e tem finalidade moral/moralizante <ética), nunca 

uma finalidade estética em si mesma. Nesse sentido, é um 

instrumento de defesa e funciona como elemento reparador nas 

rela,ões entre o indivíduo e o grupo social. É de natureza 

dupla: a) sinal de desajustamento do individuo em rela~ão ao 

grupo de pessoas, a uma pessoa; e, b) elemento de combina,ão 

entre eles, funcionando como corre,ão. É a válvula de escape 

de tensões numa rela,ão e funciona se posta taticamente fora 

de cena, ou seja, quando se exerce no exterior do conflito. 

Alêm disso, assinala as características de insociabilidade e 

insensibilidade (anestesia momentinea do ''coração''). 

Assim, o blaguer está acima, numa posição de superiori-

dade moral à co1sa ou pessoa ironizada. Está acima daquilo que 

julga, e a ironia só transita quando existe ''uma fé na 

superioridade do chistoso''. Aí assume carjter de degrada~ão. O 

risível surge quando se nos apresentam uma coisa, aparen-

temente respeitável, como medíocre ou vil. 

Para o caso da comicidade verbal, Bousono considera 

válida a teorla de Bergson, pois em todo chiste pode-se 

detectar uma rigidez, ou distração, do ser humano~ Para um 

feliz efeito humorístico, é preciso ainda que a génese da 
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torpeza seja apresentada ao leitor; o Porquê de sua aparitão: 

(, •• )a ta~or rigidez o torpe-za, la ridiculr:z se- pondrá eás rn claro~ nos rfire~os 1is. Se nos ha de 

bacer patente, pues, hasta quê punto es rígida o torpe la psique del sujeto ~ por qué lo es; hetos de 

intuir hl psique en su individuillidad, actualizarh en nosotros .. a!S E isso não é possível 

apenas com o uso do instrumento língua. 

A diferen~a entre chiste e poesia reside então na 

Índole do transmitido pelo substituinte: o substituinte cômico 

mostra uma rigidez ou mecanizatão do sujeito; o substituinte 

poético, pelo contrário, manifesta um conteúdo anímico, 

legítimo na psiquê humana. 

Para Bousono$ a emoção resulta da comunicatão de um 

conteúdo psíqu1co, com a aquiescência do leitor: ( ••. ) es necessario 

que el lector vea como nacido legÍtitDallemte lo que luego va a ser su~o.u Todavia, isso se 

dá instantaneamente; o leitor nem chega a formulá-lo. 

De outro modos o chiste se fundam-enta pelo ( ... ) disentiaiento 

conel lectoruO!Iente.Ellector,aunconotil!fldosuorigen (se não se faz presente ao 

leitor, torna-se absurdo, nonsense), percibe la realidad aniaica del sujrto 

como inconveniente 1 como i11propia de las circunstancias. "'' 

Para o autor, a essência do chiste está nos antípodas 

da poesia. Poesia e chiste são o anverso de uma mesma moeda. 

Assim, o contrário da poesia não e a prosa, na sentido de 

dic,ão não-poética. O contrário da poesia é o chiste. Bousono 

entende como engano o fato de a estética tradicional colocar o 

cômico ao lado do sublime, do belo, do gracioso. Para ele, a 

comicidade não é um grau da beleza, no sentido da sublimldade. 

O chiste mostra algo como a beleza vista do avesso, e só tem 

de comum com ela o que têm de comum entre si dois contrário~ 

quaisquer. Poesia e chiste coincidem apenas como modos de 

escapar à dicção neutra, insípida. O caminho para tal fuga é o 
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mesmo: a substituição de signos cômicos, de signos poéticos. 

Em estudo 

comum que toma a 

sobre a ironia, Drlandi, ao recusar o lugar­

ironia como figura e a figura como uso 

desviante da linguagem, propÕe examiná-la como um processo de 

autodestruição do sentido, entendendo que a destruit;::ão do 

sentido é um processo constitutivo da linguagem.QQ 

Para a autora, na interlocução há ironia quando as 

palavras referem um determinado universo do dizer. Assim, esse 

processo não pode ser verificado na posição do locutor, na 

posição do ouvinte, ou no texto, separadamente, mas na relatão 

que se estabelece entre essas partes. Na ironia, joga-se co1 a rüa~ão fntre o 

estado de 1undo tal como ele se a-presenta já cristalizado - os discursos institucionais, o senso-c011ll!l- e 

outros estados de 1undo. R9 

Essa característica básica da ironia não permite 

reduzi-la a um mero jogo de oposi~Ões, ou qualificá-la como um 

ato de dizer o contrário do que se pensa. Tomada como um tipo 

de discurso, na perspectiva discursiva, a ironia é mais o 

lugar do estabelecimento de um processo específico de signifi­

cacão~ Nesse lugar, pode-se perceber a relação entre o mesmo e 

o diferente, o fixado e o possível. 

Nesse estudo de Orlandi, interessa-nos sobretudo a 

defini~ão do modo de funcionamento das formas discursivas que 

contribuem para a instauracão do processo irônico. Uma das 

formas é a metacomunicação (auto-referência). Na ironia, 

existe a particularidade do benefício, da dúvida, de modo que 

a prÓPria auto-refer~ncia Produz a incerteza, dando eficácia 

ao processo de instauração da ironia. 

No espa'o de linguagem em que se estabelece a ironia, 

aparecem as simulações, mas também alusões e rupturas de 
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significações, em três perspectivas: 

a) dos interlocutores; 

b) do referente; 

c) da prÓpria linguagem. 

Na Perspectiva dos interlocutores (locutor e destinatá­

rio), a ironia instala uma forma de polifonia: o jogo dos 

subentendidos quer expressar algo a propósito dos enunciados. 

Cria-se uma distância crítica em que o locutor pode marcar 

sua atitude em rela~ão ao enunciado, ou o Pensamento do qual 

faz eco, e, conseqUentemente, em relação ao interlocutor. 

Quando o eco tem por alvo o destinatário, vemos a produ~ão do 

sarcasmo; quando o alvo é o prÓprio locutor, temos a auto-

ironia, sendo a relação de oposição ou re~lexiva. 

Para Orlandi, a ironia tem a característica de ser 

acontecimento discursivo que comunica e ao mesmo tempo recusa 

comunicar, mantendo o estado de dúvida. Em termos lúdicos, ela 

aponta para o insólito, para o nonsense, para a ruptura~ 

Por outro lado, aponta nesse processo para a forma como 

se dá a articula~ão (representação do que o outro se represen­

ta): ( .. ,)partindo do instituído, o locutor atribui ao de:stínatário UI discurso nonal, u11 conjunto 

de opiniões ou IIIE:SIIO um rompimento. Ele: parte: da idéia de: que: o outro diria o estabelecido (o lí::S!IIO) e 

r~sponde: a isto, ant~cipadamente:. Daí o efeito de: eco e rotpi11ento (o dihnnttL Para a autora, 

joga nesse efeito de sentido produzido pela ironia toda espécie de mítos sociaís: o mito da honestidade:, o 

da sinceridade etc. A rela,ão com esses 1itos se evidencia e se rotpe ~ !OI• 

Assim, a rela,ão locutor/destinatário é caracterizada 

pela antecipação, ou seja, o locutor faz eco à representa,ão 

que atribui a seu interlocutor, mas Para indicar sua 

diferença. Temos urna relação de di~cordância. 

Quanto ao referente, o que marca a relação é a 
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possibilidade do deslocamento dos valores de verdade/não-

verdadee Nesse lugar, tem efeito um jogo de linguagem cujos 

elementos atestam a não-aceitatão das formas de mundo já 

dadas~ A ironia estaria apontando para a relatividade desses 

estados de mundo fixados~ Segundo Orlandi, aí a ironia não é 

simplesmente um procedimento pessoal do autor, mas a 

instituição de outros estados de mundo, que se deslocam do 

senso-comum. 

Desse modo, fica registrada a ironia não como desvio, 

mas como a instauração de um outro modo de interlocução. Pela 

ironia, entram em jogo as convicçÕes, ou supositÕes prévias 

que garantem o funcionamento do senso-comum. Essa relação com 

o senso-comum pode ser atestada em vários domínios: em relação 

à própria língua, ao uso que se faz dela; em relação ao 

conhecimento; ao real; aos mecanismos sociais etc. Assim, a 

ironia produz um corte essencial em relação ao universo 

lingtlístico-cultural e ideológico, através da relação crítica 

com o senso-comum. Para ter efeito, o discurso deve instaurar 

algo de insólito, de incongruente, pressupondo a congruência e 

solidez do senso-comum. 

Na produção da ironia, considera-se o seguinte 

movimento: expansão (polissemia), seguida de uma forte 

condensação de sentidos (paráfrase), que se projeta na 

expansão (polissemia)~ Isso produz o duplo movimento e a 

erupção de um elemento heterogêneo, manifestado pela menção 

ecóica no processo da significação. 

Um Procedimento que bem ilustra a ironia é o jogo dos 

domínios estereotipados, do conjunto institucionalizado, 

organ1zado, que se situa ao nível dos grandes modelos sócio-



culturais de qualquer comunidade. 

Ao se constituir, a ironia estabelece uma oposi~ão, ou 

pelo menos um paralelo, um mecanismo de compara~ãa como um 

modelo - modelo que se situa em domínios variados, como o dos 

tipos de discurso religioso, jurídico etc., ou da autoridade 

constituída (poder, política, escola, igreja, exército etc.), 

da adversidade (morte, doenc.a, miséria etc.), ou ainda das ne-

cessidades materiais (Órgãos e fun~Ões). Esses domínios cons-

tituem o campo produtivo da produc.ão da ironia. 

Finalmente, para a autora, as situaçÕes irônicas não 

são fatos brutos, mas construc.ões. É preciso observar então 

quem as pratica e em que }ugar social. Deve-se explorá-las em 

relacão com o referente e com os interlocutores, na 

perspectiva discursiva que leva em conta a relac.ão com o 

senso-comum, com a cultura, com a história. 

Com relação à própria linguagem, a ironia pode ser 

vista como chiste. Ela é eficaz quando produz o prazer do 

jogo. Como jogo de palavras, esse uso da linguagem se volta 

para si mesmo. Não há nenhuma 

mas indeterminada. 

finalidade prática, imediata, 

O texto é o objeto de funcionamento do que se chama a 

estética auto-referencial~ Ao repetir, desloca; ao insistir na 

igualdade, difere. Daí deriva seu efeito de eco e ruptura. 

A ironia pergunta pela linguagem. E faz isso a partir 

da própria linguagem. Atua nos seus limites. Atenta contra a 

integridade, contra seu produto instituído. Nesse sentido, a 

autodestruição da linguagem é funcional. Sem isso a linguagem 

estacionaria. A ironia é um dos processos lingUísticos de 

destruição do sentido. Processo em que a linguagem se nega e 
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se reconstrói~ Através da ruptura, instala-se a autodestruitão 

do sentido, ao mesmo tempo em que se desencadeia um processo 

de significação, que tem sua origem na metacomunica~ão e na 

intertextualidade. Esse processo pÕe em funcionamento o meta e 

o intertexto: discurso sobre o discurso que evoca outro 

<alusão, citação, imitação>. 

Para a teoria do discurso, segundo Orlandi, importa 

então estudar a ironia enquanto tipo de discurso, como um modo 

de interlocução e não como uma figura <desvio). Essa idéia de 

figura como desvio supÕe que o discurso corrente é modelar 

<neutro) e os outros são alterações em relação a ele. 

As propriedades do discurso irônico são assim resumidas 

pela autora: (.,,)r il. dissonância entre os planos do locutor lt interlocutor, sendo que a fona 

dessa dissonância é dada pelo tato de que o locutor questiona, a nível dos prinCÍpios do discurso, o 

interlocutor visado que está no bojo desse discurso, inserido {prevütol e portanto no interior de seus 

PTíndpios • .at A dissonância entre locutor e destinatário, atravé-s 

do questionamento (da suspensão), resulta no distanciamento 

crítico, na ruptura. Relatíviza-se o mesmo (paráfrase, ecos 

metalinguagem) através da alusão ao diferente (polissemia, 

estados de mundo). A forca Positiva da ironia está, sobre uma 

dada institucionalização do processo de significação e a 

instalação da dominância do mesmo, em questionar, ou 

desenvolver mecanismos que mexam com a tendência do sentido em 

degenerar em pura convenção. A ironia desloca processos de 

significação Já instalados. A eficácia da ironia está também 

em se manter em estado latente e incompleto. Ela É> um ato 

incompleto sob vários aspectos: estabelece a tensão entre 

todos os sentidos e nenhum, arrisca diluir-se no nada, sem 

cumprir o risco da inefabilidade. 
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Fazendo o jogo entre o significado mínimo <o fático) e 

o significado múltiplo (o poético), a ironia é um ato que só 

se completa na negação da linguagem. Amea~a que se instala mas 

que nunca se completa. Daí ser um ato paradoxal, no qua 1 

convive a vontade do sentido absoluto concomitante à sua total 

destruição. 

Resumidamente, ao nível do texto, a ironia se manifesta 

por men~;ão, antítese, perífrase, interrogação. Ao nível da 

gramática, pela conf'rontaç:ão de 

diferentes, jogo entre som/sentido, 

elementos 

repetição, 

registro, tom (dubitativo, de aprovação etc.). 

Temos então que a ironia afirma 

de estilos 

mudança de 

o diferente 

(polissemia) jogando sobre o mesmo (paráfrase), e vice-versa. 

ExpÕe a indeterminação e a incompletude da linguagem, deixando 

exposta a ilusão, conforme Orlandi, de que ao dizer estamos no 

irredutível, no Único, no definido. 
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5 AS FORMAS DO SUJEITO 

Emílio de Menezes de1xa Cur1tíba em 1887, Já como JOVem 

figurante das rodas l1terjrias dessa capital, presente que 

esteve no Clube Abollc1on1sta Paranaense, na 

Contemporânea e na Confeitar1a Esperança como autor de versos 

Pu b 1 1 c a dos no Dezenove de flezerbra. 

No R1o de Jane1ro, passa a exercer a at1v1dade de 

JOrnalista, 1n1c1ada na Gazeta de Noticias, j orna 1 que se 

1nclu1 no conJunto dos per1Ód1cos modern1zados no lOlClo do 

século. Publica em var1os outros Jornals e rev1stas, como Bazeta 

Paran;umse~ fJ Sapo, f! Cenáculo1 A Pena, Bre\'Úrio Azul~ AI111anaque da Paraná, Diário da Tarde, Olho da Rua, 

todos de Cu r i t 1 b a, Revista Ilustrada, O Paiss Cid~e do Rias ~ Cigarras Jornal da ca.erc:ios 

KDSIOi 1 Corteio da i'lanhi, O Halhr;, dlbtllh AIIIIIIIWf Garnlti'J A iiPrtltllt D. QuiHOhh Fon·Fon, do R~o 

de Jane1ro,e ACigarra 1 F:evütado Brasile O Pirralho <rev1sta d1r1gida por 

Oswald de Andrade), de São Paulo, entre outros. 

Cabe assinalar que o 1níc1o da século const1tui 

momento-chave da Imprensa brasileira. A pequena Imprensa 

artesanal evoluí em direção à grande Imprensa, 1ndustr1al, 

aproxlmando-se das características pecu11ares da sociedade 

burguesa. De um modo geral, se mudou o formato dos jorna1s, 

com a amp1laç5o das Instalações, melhor1a da d1str1bu1ção e 

aumento das tiragens, manteve-se o espÍrito pasquínár1o: 



( ... ) a virulência da llnguagem não foi senão uma dessa'S 
características - revela (se to;ado no conjunto) as 
Peculiaridades nacionais e conserva o conteúdo democrático que 
conshtu1 o S!W tra'o maü ad11ir<ivtl. Sua tona pleb€ia 
desperta, naturalmente. aversão a inteligência de hmbre 
õ.ristocràtico que (o) julga e condena. 1 

Nesse ambiente, Emílio de Menezes divide sua atividade 

de escritor entre o Jornalismo e a poesia satírica, práticas 

nada antagÔnicas naquele momento: 

(, .. )a piada, o trocadilho, a charada, os eexericos, os 
versinhos de improviso !lU de encomenda, as tiradas cômicas eram 
parte comum da atividade de Jornalista" e: boê-alios ( às vezes, 
as mesmas figuras), quando a vida social do Rio se connntrava 
Ei! torno da Rua do Ouvidor e adjacénnas 1 locais muito 
restntm;, onde pontihcav<tm esses intelectuais (!Ue dedicavam 
~-Hl te11po à observação e comentirio do dia-a-du pohhcol 
literário e doméstico, ao relato das intrigas dos bastidores 
teatrai!:,, à elaborado espHituosa da Ultima anedota/~ 

Emílio publicou seu primeiro livro lfircha Fúnebre em 1893~ 

Seguiram-se PoeR.s da /forte, em 1901, Dies lrae, em 1906, Poesias, em 

1909, e Mortalhas - os deuses em ceroulas, em 1924, como obra 

p6stuma, organ1zada por Frad1que Mendes. Conforme consta nas 

Obras Reunidas, o autor já trazia pronto o Mortalhas há muito, 

tendo encontrado dlficuldades para publicá-lo a1nda em v1da. 

Em 1913, candidata-se à vaga de Salvador de Mendonça na 

Academ1a Brasile1ra de Letras <ABL>, 1ncent1vado por O. Bilac 

e Mede1ros e Albuquerque. É eleito, mas adia por var1as vezes 

sua posse, face a sua condição precár1a de saúde e à censura 

de seu discurso, em 1914. E empossado sem maiores forma11dades 

pouco antes de sua morte, em 1918. Apenas em 1924, a ABL 

divulga, com altera~ões, o discurso de Posse de Emil1o, 

publ1cado em 1918 na Revista Amer1cana e no Jornal do 

Comérc1o, por 1niciat1va de Félix Pacheco. 
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Da vasta produção do autor, escolhemos para apreciação 

o l1vro Mortalhas- os deuses em ceroulas, composto de 64 

sonetos, que está organizado nas Obras Reunidas sob a rubrica 

''versos humorísticos''.~ Do total de poemas, selecionamos 24 

(AneKO !), aqueles CUJOS recortes melhor se prestam à 

Cdracterl~ação da feição satír1ca do discurso de Emílio e bem 

ilustram o elemento de base (a caricatura) do qual partimos 

para aprec1ar esse efe1to humoríst1co de sua escr1tura. 

A característica geral dos textos escolhidos é a 

car1catura verbal de POlÍtlCOS, abrangendo, além desses, 

Jornallstas, funcionários, acadêmicos, professores, advogados, 

poetas e escr1tores. 

esses personagens são pessoas 

contemporâneas de Emílio de 

físicas 

Menezes 

identif1cadas como 

e constituem seus 

interlocutores privilegiados. Pode-se dizer que a identidade 

do cldadão-escritor Emílio se forma particularmente no diálogo 

com aquela que se pode chamar a elite Pensante/dirigente da 

cap1tal da RepUb1ica5 no 1nÍc1o da século. 

Emílio faz funcionar sua ativ1dade de interlocução 

dando respostas 

mais prementes, 

imed1atas acerca dos acontec1mentos sociais 

ou, seu discurso atravessa a realidade 

emergente dos fatos políticos, recortando-a numa espéc1e de 

bricandeira que 1nduz ao r1sa. 

Por outro lado, na abordagem dos textos de EmÍ1lo de 

Menezes, estamos orientados também pelas considerações de 

Roland Barthes sobre poes1a clâss1ca e moderna.~ Barthes, ao 

procurar redesenhá-las, mostra como a poesia clássica - da 

qual Emi1lo se aproxima com seus aleKandr1nos - é protocolar, 

na med1da em que aperfe1coa a s1metr1a ou a concisão de uma 
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relação e induz um pensamento ao limite de um metro. Isto 

porque essa poes1a é uma arte da expressão e não da 1nvenção: 

( ... )nela as palavras não reproduzelh como mais hrde, por uma espéne de eleva~ão violenta e inesperada! 

2 profundidad€· e a singulandade dt· uma experi~ncia; elas se ordenam e& superfíciE·, segundo as exigências 

de Uilla economia eleganb~ e decorativa. O que encanta é a formulação que as reúne, não a poténoa ou a 

b2lfz:a delas. 5 Assim e que o al1nhamento das palavras realiza a 

natureza relac1onal do discurso classico, no qual as palavras 

aparecem desgastadas num pequeno número de relações sempre 

igua1s e estão a caminho de uma álgebra. Aí, a figura retóri­

ca, o cllchê, são os 1nstrumentos v1rtua1s de uma liga~ão. 

O d1scurso cláss1co, para Barthes, ao transmit1r seu 

sent1do, se torna veiculo ou anúncio, ( ... }levando sti!IPrt ma1s longe um 

sentido que não quer depositar-se no fundo de uma p-alavra, mas estender-se à med1da de gesto total de 

intelec~ão, 1st o €, di? comunica~ão." 

Ma1s ainda, para o autor, a linguagem cláss1ca se reduz 

a um contínuo persuasivo; postula o diálogo, institui um 

un1verso onde os homens não estão sós, onde as palavras nunca 

têm o peso terrível 

encontro com outrem. 

das coisas, onde a 

Nesse sent1do, e 

fala e sempre o 

essenc1a1mente uma 

linguagem fa1ada, a despeito de sua codif1ca~ão severa. Como 

um d1scurso 1med1atamente soc1a1, a poe1a cláss1ca ( ... ) recurre il.D 

conteúdo 1o discur~o e hz parada na ideologia.' 

Tendo em conta esses aspectos, interessa-nos explicitar 

quais os processos de signíf1ca~ão 1nscrítos na materialidade 

dos textos do e5cr1tor, ou que formaçÕes discurs1vas delim1tam 

a interlocucão, observando as suas rela~ões de dominincia, de 

modo a chegar a outros possíve1s d1scursos que estar1am sendo 

cobertos pela prevalência do efeito satír1co. A car1catura;em 

e o processo ma1s forte~ sendo a car1catura o mais Ôbv1o 
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recurso formal de efeito humorístico na parte da obra que 

escolhemos. Nesse sent1do, J.nteressa-nos expl1c1tar também a 

adesão do leitor ao sarcasmo cruel, à degradação da 

autor1dade, no que pode constituir a construção/fundação de 

uma identidade. 

Nos textos apresentados, procedemos a recortes, segundo 

o tema e os objetivos do estudo, buscando: 

a) o func1onamento dJ.scursJ.vo dos processos. de significa­

ção na constituição do humor emi1iano; 

b) o valor desse tlPD de func1onamento na constituição/ 

fundação de uma 1dent1dade. 

Os recortes fe1tos sobre os textos em verso foram 

considerados em relação com os textos em prosa para Jornal, os 

qua1s serv1ram como argumento para esta d1scussão. Desses 

últimos, selec~onamos 20 textos escritos no ano de 1911, para 

o Jornal A Imprensa (Anexo li ) . Esses exemplares mostram 

regularidades enunciat1vas que, em seu funcionamento, apontam 

s1tuações d1scurs1vas semelhantes àquelas verificadas no espa­

ço que caracteriza 1nstituciona1mente o poema. 

lenha-se em conta que não se cons1derou a d1v1são 

estabelecida pelo trabalho social da le1tura, ou seja, aquele 

que separa o l1terár~o Cf1cção) e o c1entif1co <verdadelro). 

Antes, tratamos da produr;ão do sentido no espaço da 

1ntertextual1dade, atentando para o tipo de c1tar;ão que uma 

formação d~scurs1va define como 

própr1a prát1ca. 

legítima através de sua 

Cons1deramos que o enquadramento do texto, no caso a 

medida exata dos sonetos, não e suficiente para traçar os 

11m1tes entre poes1a e prosa, por exemplo. Os poemas que 



selecionamos constituem reservatórios de marcas típicas de 

Sltuações d1scurs1vas determ1nadas~ que podem acontecer, como 

de fato se dá, na prosa Jornalístlca aqui reunida. 

entendemos que o conhec1mento artesanal, ou o domin1o da 

técn1ca na feitura de poemas, ajuda a construí-los mais 

fac1lmente, porém não lhes confere, por 

conteúdo poético. 

s1 só, um aut&ntico 

Tendo em v1sta a heterogene1dade do discurso sobre o 

qual trabalhamos, cabe apontar algumas de suas marcas tendo 

sempre em conta a noção de polifon1a desenvolvida por Oswald 

Ducrot.~ A teor1a polifón1ca parte da contesta~ão da un1cidade 

do falante, pressuposto que dom1na a chamada ''l1ngliíst1ca 

moderna". Ao desenvolver essa teoria, Ducrot está interessado 

em cr1t1car a formulação, constante em seus próprios estudos, 

de que dois enunciados, ao serem ligados por um operador 

argumentat1vo, constituem um enunc1ado complexo atr1buido a um 

locutor único. 

Na teor1a l1terár1a, Bakhtln e quem elabora o conce1to 

da polifon1a, mostrando que, sobretudo nos textos literários~ 

é necessár1o reconhecer vár1as vozes que falam~ s1multanea-

mente 5 sem que uma delas seja predom1nante, sem que uma julgue 

a outra. A esse t1po de l1teratura, Bakht1n chamou ''carnava-

lesca'' ou ''mascarada'', ou seJa, o autor assume diferentes 

máscaras na enunc1ação.~ 

Partindo nio de seqüência de texto~ mas de um enunciado 

isolado, é que Ducrot, a prlnCÍPlO, desenvolve sua teor1a 

palifônica da enunciação como extensão à 11ngliíst1ca dos 

trabalhos de Bakht1n sobre a literatura. 

Para Ducrot, hã pol1fon1a quando é possive1 dist1ngu1r 
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em uma enunciação dois tipos de personagens: os enunciadores e 

os locutores. O locutor ê aquele que no enunc1ado se apresenta 

como seu responsável. Essa figura discursiva não coincide 

necessar1amente com o produtor fís1co do enunciado~ ou com seu 

autor efetivo. Distinguidos falante, autor efetivo e locutor, 

nessa mesma 1nstinc1a Ducrot reconhece o ''locutor propr1amente 

e o ''locutor enquanto pessoa do mundo'' (1). Ambos 

são representações internas ao enunc1ado, seres do d1scursa. 

{L) e const1tuído no nível do dizer, atravês da forma do 

enunc1ado e se representa como responsável pela enunclat;ão, 

pelas marcas de primeira pessoa, quando presentes. (1) é 

const 1tuldo no nivel do dito, através do conteúdo do 

enunc1ado, e representa o ser empír1co do mundo, referido pelo 

enunciado. Identifica-se (i) através de <L>. 

A no~ão de enunciador (E) se constitui frente ao (L). 

Os enunc1adores são seres do discurso cuJas vozes estão 

presentes na enunciação sem que se lhes possam atribuir 

palavras prec1sas. Essas vozes expressam pontos de v1sta que o 

locutor (L) organ1za para com eles se identificar, ou a eles 

se opor. Elas não são explic1tadas. 

O fenômeno da pressuposi~ão pode ser também examinado 

através da polifonia. A. Berrendonnerl• foi quem aprox1mou 

essas duas noçÕes, distinguindo três entidades que funcionam 

ao mesmo nível que os outros dêiticos da lÍngua: L (locutor), 

ON (voz coletiva, opinião públlca, crença anôn1ma)~ o 

(entldade inom1nável ~ anônima); um locutor Impessoal, segundo 

0-rlandl e Gu1maries.' 1 Ass1m, um locutor, ao tomar a palavra, 

pode fazê-lo não só em seu nome, mas também em nome de O ou de 

ON, que se man1festam por melo de pressupostos. Para Ducrot, a 



pressuposição consiste, ao contrario, em um processo que 

apresenta do1s enunc1adores <EU e (E2). <L> identi·flca-se com 

<E2l e realiza um ato de afirmação, enquanto <EU se 

1dent1fica com a opinião pÚbl1ca, JUnto à qual (1) se encontra 

e formula o pressuposto, por ele se responsabilizando. 

Sem procurar aprofundar a leitura de Ducrot, queremos 

fazer notar a lmPortância de seus estudos no sentido da formu­

lação de um prlntÍPlO de pluralidade de fontes enunc1ativas. A 

enunc1ação, conforme Maingueneau, não e uma cena ilusória, 

onde ser1am ditos conteúdos elaborados em outro lugar, mas um 

dispositivo constitutivo da construção do sentido e dos 

suJeitos que aí se reconhecem. 11' 

Nossa le1tura do mater1a1 aqu1 selec1anado para anál1se 

permitiu, assim, a identitica~ão de dois momentos de seu 

func1onamento discurs1vo, que denominamos: earic:a.tura.;em e 

jornaliti•mo. Esses funcionamentos são estruturantes da 

at1v1dade l1ngUíst1co-discurs1va e se mantêm inter-

relac1onados. Da observação desses processos de Sl9nlf1cação, 

resultar-â a identificação da posição do SUJelto no uso da 

linguagem satir1ca. Deve-5e ter em mente que esses processos 

estruturantes, dependendo do modo como aparecem no texto, 

resultam em SituaçÕes d1scurs1vas d1stintas, d1ferentes em seu 

efeito de sentido. Ou seJa, Produzem o sarcasmo, a bajulação, 

a 1ron1a desencantada, a crittca reformadora, ou a af1rmação 

cômica do objeto em referênc1a. 

5.! A CARICATURAGEH 

Nos exemplares observados neste 1tem, estão ass1nalados 

os recortes bás1cos para análise. Esses devem ser l1dos como 
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mostras do recurso formal ma1s util1zado na constituição da 

Plast1c1dade das sonetos, da s1tuacão estét1ca mais acabada 

que se encontra nos textos do escritor. Esses recortes 

representam o ponto alto do uso da l1nguagem no contexto da 

sátira emil1ana. Eles marcam o lugar da convergência, da 

reun1ão, da condensação das vozes organ12adas pelo locutor. 

Por outro lado! constituem o lugar da cumpl1c1dade com o 

le1tor, a qual se man1festará pelo r1so. Nesse ponto, certas 

posiçÕes são 

desconst1tuem. 

aceitas e reafirmadas, enquanto outras se 

Como ponto relevante da expressão estet1ca! a car1ca-

t ura marca, de modo Slgniflcativo, a diferença do locutor em 

re1a,ão ao outro, diferença essa que se traduz em lnferlo­

ridade cômica e que tem um caráter exclusivamente negativo, 

carente da amb1valênc1a regeneradora de que fala Mikha1l 

Bakhtin. Para esse pensador, (..,) o autor ;.atírico quf ape:nas emprega u humor 

negativo coloca-se tora do objeto aludido e opôe-se a e lei isso destrói a mtegridade: do aspecto cómico do 

amndo~ s o·ntão o nsivel \ne:gatwo! tornií-se: um fenóme:·no partlcuiar. Ao contrário~ o nso popular 

amtnvaltmte expn;;sa urna ovini\io sobre ma mundo em plena evolu,ão no qual estâo 1nduidos os qu.e nem.~ 3 

Va1e d12er que o processo de car1caturagem em Emí11o de 

Menezes VlSa a desqualificação da autorldade política, mas 

apenas na medida em que essa autoridade pode ser deformada, 

exagerada atê o l1mite baixo do humor, para, ao mesmo tempo~ 

ser reafirmada enquanto autoridade. 

Apresentamos~ na seqU.&-nc1a, o mateTlal 11nglhstico bás1co 

que prop1c1ou a produç:ão de determ1nados recortes para a anál1se: 



Exemplar 3 

i Este é um amuado crôn1co e se amua 

De modo agudo, repet1das vezes. 

Quer ser a vert1cal da terra à lua 

E evita os atos e palavras soezes. 

5 Na r1g1dez do aspecto ele acentua 

Gestos nem sempre amáveis e corteses, 

Para mostrar a linha toda sua 

De quem despreza os miseros burgueses. 

9 Sendo, no fundo 1ntegralmente honesto, 

Não come o bolo, rejeitando o resto 

Como a certos gargantas conv1r1a. 

12 A vitaliciedade da en~aqueca 

D•u-lhe a aparincia comprimida e seca 

De um frango assado de conf•itaría ••• 

Exemplar 4 

i De uma magreza de evitar ehuv1scot 

lem a altura fatal de um pára-raio. 

Tio •lto que se o aspecto lhe r•bisco, 

Na vertigem da altura até desmaio. 

5 HoJe é o senhor do cob1~ado apr1sco 

De tenros diplomatas em ensaio; 

Astuto, na rlJeza de obel1sco, 

Não nos encara, espia de sos1a1o. 
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9 De alma arguta e sagaz, nada quimér1ca, 

Fe1ta de t1no e de sabedor1a, 

Tudo a seu ver é uma função numérica. 

12 Mas de andar e viajar, tem a mania. 

- Cometa diplom&tico da Am@rica, 

- J~deu •rrante da d1plomacial 

Exemplar 5 

i Tão pequen1no e trêfego parece, 

Com seu passinho petulante e v1vo, 

A quem o olha, ass1m, com 1nteresse 5 

Que é a quinta-essincia do diminutivo. 

5 Figura de leiloeiro de quermesse, 

Meloso e parecendo Inofensivo, 

Tem de despeitos a mais farta messe, 

E do orgulho e o humíllmO catiVO. 

9 Não há talento que ele não degrade, 

1 " L 

Não há ciénc1a e saber que ele, à porfia, 

Não ache aquém da sua maJestade. 

Dele um colega, há tempos, me dizia: 

i o Hachette ilustrado da vaidadRt 

e o Larousse da megalomania! 
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Exemplar 7 

i Lá na terra dos pampas tem o nome 

De chimarrita, d1z o Leal de Souza, 

E este apelido afirmam que o consome 

E " o que há de levar • fria lousa. 

5 Se lho repetem br1ga e Já não come, 

Não pára, não descansa, não repousa, 

AgUenta a sede, suportando a fome, 

Dando o estrilo feroz por qualquer causa. 

9 Entretanto, não tem os dotes falhos; 

Do talento gaúcho é um belo adorno 

E tem brilhantes fe1tos e trabalhos. 

12 Rapadurescamente espalha em torno, 

Uma impressão de cheiro a vinha-d'alhos, 

De um leítãozinho mal tostado ao forno. 

Exemp 1 ar 10 

1 De carne mole e pele bamba1hona, 

Ante a própr1a f1gura se extasia, 

Como o11ve1ra - ele não dâ aze1tona, 

Sendo l1ma- é quase melanc1a. 

5 Atravancando a porta que ambiciona, 

Nio deixa ~ntrar nem entra. Ê uma mania! 

Dio-lhe por isso a alcunha brlncalhona 

De pâra-vento da diplomacia. 
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9 Não ex1ste exemplar na atualidade 

De corpo ta1 e de amb1,ão tamanha~ 

Nem para intriga 1gua1 habilidade. 

12 Eiss em resumo, essa figura estranha: 

Tem mil lé;uas quadradas de vaidade 

Por ~•ntimetro cúbico de banhai ••• 

Exemplar 12 

i Este ê por certo o verdadeiro espelho 

Das maiores derrotas e conquistas 

Que o reg1me vem tendo, e o seu conselho, 

Tem sempre o cunho das ma1s largas vistas~ 

5 Foi das molas mais rijas do aparelho 

Que deu cabo das host•• monarquistas. 

Foi o Moisés do novo Mar Vermelho, 

A égua madrinha dos propagandistas. 

9 Calmo, r1sonho, persp1caz, cordato, 

Todos sentem no ilustre veterano. 

Do polit1co arguto o fino tato. 

12 Mas o Matusalém republicano, 

Tem orgulho infantil de ter, de fato, 

O b1savô dos netos do Herculano! 
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Exemplar 15 

i Este vale, em to1c1nho, a 1nte1ra Minas; 

Derretê-lo, seria um desencargo 

Para a atual cr1se das gorduras suinas. 

(0 Monteirinho a isso pÕe embargo). 

5 Arrota francos, marcos, esterlinas, 

Mas uma alcunha o faz azedo e amargo: 

Senador tonelada. Usa botina 

C1nqtienta e quatro, a sombra, bico largo. 

9 Tem uma proverbial sobrecasaca, 

Cujo pano dariar em cor cinzenta, 

Para o Circo Spinelli uma barraca. 

12 Da do Oliveira L1ma ela é parenta 

Pois só o forro das mangas dá, em alpaca, 

Para o novo balio do Ferramenta. 

Exemplar 17 

i Marechal, senador e propr1etár1o, 

De alma vaz1a e de algibeiras cheias, 

N1nguém conhece o sangue or1ginâr1o 

Que lhe infla as mil nonagenárias veias. 

5 a tio feio que, aaslmt nona;wnâric, 

A sua própria fealdade une as alheias. 

O seu rosto é um mosaico extraordinário 

O• pedac1nhos de mulher•~ feia•. 
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9 Mosa1co de canhões, namoros cava. 

E, no Clnema, o p~ rei~no toca, 

Até que a dama, a rir, o mande ~ fava. 

i2 Se alguma tourada se coloca, 

E1e que, em tempos, foi a vaca brava, 

hoJe não dà nem mesmo para choca. 

Exemplar 23 

i Homem sér1o, porém politique1ro, 

De 1nteligência ma1s ou menos clara, 

E um ed11, camar1sta ou camare1ro, 

De raro estofo e de fe1,io bem rara. 

5 Mais seco do que arenque de fumeiro, 

Todo feito em lasquinhas de taquara, 

Sacode em contorç5es e corpo inteiro 

E tem puMos de filme pela cara. 

9 Tem um nariz de cinco ou seis andaresa 

Se ele o entulhasse, num mister diverso, 

Dv bicha, traques, fo;os populares, 

12 Faria uma fortuna, é incontroverso, -

Pots, naquele narta, turvtm-•• os ar••· 

Cabem todos os traques do un1versoa 

Os exemplos ass1nalados puderam ser agrupados, 

bas1cament e~ por referirem, todos eles~ uma espec1e de 
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deformaçio metonímica do outro, do personagem-alvo da blague. 

Essa deformação está relac1onada com a qual1dade do aspecto 

fis1co do referente, reba1wada em relação ao padrão estét1co 

em v1gor. 

De um modo geral, esses ewemplos se aprox1mam pela 

referénc1a a uma forma não-integralmente humana, em que se 

combinam, ou se confundem, o humano, o 1numano e o 1norgànico. 

Animais e obJetos são postos no lugar em que um ser humano 

f1s1camente (soclalmente) aprec1áve1 dever1a aparecer. Nesse 

sentido, destacamos um conJunto de enunciados: 

Exemplar 3, versos 13 e 14 

Deu-lhe a aparência compr1mida e seca 

De um frango assado de confeítaría ••• 

Exemplar 7, versos 13 e 14 

Oe um leitãoz1nho mal tostado ao forno. 

Exemplar 13, v~rsos 7 ~ 8 

Foi o Moisés do novo Mar Vermelho, 

A ê;ua madrinha dos propagandistas~ 

Exemplar 16, versos 9~ 10 e 11 

Tem uma proverbial sobrecasaca, 

CUJO pano dar1a em cor ctnzenta, 

Para o C1rco Spine11l uma barraca. 



Exemplar 24, versos 5 e 6 

Mais seco do que arenque de fumeiro, 

Todo feito de lasquinhas de taquara, 

Esse relac1onamento entre naturezas é 

produzido também com relação a títulos honorÍflcos, obJetos de 

uso pessoal, tais como as vest1mentas, nomes próprios com que 

se bat1zam os 1nstrumentos de valor universal! os patrimônios 

cultura1s das soc1edades. VeJam-se os exemplos: 

Exemplar 4! versos 13 e 14 

- Cometa diplomático da América~ 

- Judeu errante da diplomacia! 

Exemplar 5, versos 13 e 14 

- é o Hachette ilustrado da vaidade, 

- á o Larou••• da m•;alomania! 

Exemplar 13, versos 7 e 8 

Foi o Ho1••• do novo Mar Vermelho, 

A e;ua madrinha dos propagandistas. 
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A1nda, elementos que se referem à saúde do corpo sao 

particular~zados no seu aspecto doentio e lndesejáve1, como a 

enxaqueca, a obesidade ou mesmo a 1dad~ avançada. Ver, 

especlalmente, os e~emplos: 

E~emplar 3, verso 12 

A vitallctedade da en~aqueca 



Exemplar 4, versos 1 e 2 

De uma magreza de evitar chuv1sco, 

Tem a altura fatal de um pâra-raio. 

Exemplar 11, versos 13 e 14 

Tem mil 1eguas quadradas de vaidade 

Por centímetro cúbico de banha!~·· 

Exemplar 18, versos 5 e 6 

É tlo feio que, assim, nonagenário, 

À sua prOpr1a fealdade une •• alheias. 

Exemplar 24, versos 13 e 14 

Pois, naquele nariz, tuvem-se os ares! 

Cabem todos os traques do universo! 

Essas expressões se encontram na base da constitul,ão 

da car1catura verbal nos sonetos satlr1cos de Emil1o. São 

var1antes temât1cas cuJa comb1nação produz um efeito cômico, 

constltuido, de um modo geral, pelo reba1xamento da natureza 

humana, ou seja, do padrão de equilÍbrio, do belo, do 

deseJavel, das formas fís1co-corpora1s soc1almente ace1tas e 

do padrão ét1co estabelecido. Nesse sentido, todos os exemplos 

corroboram. 

Ha1s qu~ a deforma~ão do aspecto fis1co da natureza 

humana, fica evidente~ nesse processo de car1caturagem, a 

redução da autor1dade à condição de s1mples mortal, de pessoa 

das ma1s comuns, ou seja, a reducão do papel da autor1dade. 

Como nos ens1nu Freud, efet1va-se al a produção de uma le1tura 
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com1ca da vida PÚblica, como na parOdia e no travest1mento, em 

que se destr61 a Unldade ex1stente entre o caráter de uma 

pessoa e seus discursos e atitudes, substituindo suas 

enunc1açÕes por outras, 1nfer1ores. 

E importante observar agora como esses elementos são 

c1tados no texto, 1sto e, como eles ganham sentido no 

d1scurso. Não se trata, pois, de uma s1mples comparação entre 

um homem e um frango (0tu-lh• a aparintia comPrím1d& • swca/Dt 

um frango assado de confeitaria ... ), ou um pára-ral.o <Tem a 

altura fatal dt um p&ra-ra1o), mas de um processo d1scurs1vo 

que, observada apenas a superficie lingUística, 

dizer estar fundado na analog1a. 

Note-se que, quanto ao processo 

poder-se-li:\ 

analÓgl.co, 

cans1deramos, neste momento, que ele é uma real1dade da obra 

poêt1ca, adm1tindo a1nda, com Octavio Paz, que a analogia 

B5 

funda o que chama de ''a estética das correspondincias''. 

Segundo O. Pa:z, i ... ) precisamenteporquelsto!Ü!lé.aquilthi?Capa-z (a analog1a) de 

lanç:ar uma ponte entre isto e aquilo. A ponte € a palavra J;W ou a palavra f: 1sto e ~aquilo. isto f 

aqu1lo.•~ Para esse pensador, pela analog1a, a pa1sagem confusa 

da plural1dade e da heterogene1dade ordena-se e se torna 

1ntel1g:ivel. 

Não obstante a propr1edade das consldera,ões de O. Paz1 

queremos verif1car no material selec1onado não a conf1guração 

de processos poéticos ma1s gera1s, como a analog1a, mas s1m 

apontar os processos de s1gnif1cação que se estabelecem no 

d1scurso em111ano, produz1ndo efe1to de sentidos especif1cos. 

Uma observação detlda dos eKemplos aqu2 destacados 

perm1te d1zer que eles se estruturam no JOgo entre sent1dos 

(temas) produzidos em pelo menos do1s lugares soc1a1s: o da 



autoridade letrada, de C in >formação européia, que aflrma os va­

lores de uma dada compet&nc1a polit1ca na direr;:ão do c 1v 111smo, 

e o de caráter ordinário, informado pela gestão do dia-a-dia: 

Exemplar 5 

12 Dele um colega, há tempos, me dizia: 

É o Hachette ilustrado da va1dade, 

E o Larousse da megalomania! 

Exemplar 17 

5 E tão fe1o que, ass1m, nonagenar1o, 

A sua prÓPrla fealdade une as alhelas, 

O seu rosto é um mosa1co extraordinár1o 

De pedach1nhos de mulheres feia~. 

Na consubstanc1ação do efe1to car1catura, constatamos a 

oportun1dade do dito popular (marcado pelos diminut1vos e 

pelas expressões que remetem a um certo ''gosto bras1le1ro''), 

que se encontra de modo pecul1ar com palavras e expressões 

típ1cas do modo de d12er a autor1dade po1itlca (marcado 

fundamentalmente pelas express5es francesas e por termos que 

remetem a uma cultura alienigena5 h qual somente os ''ilustres'' 

teriam acesso). 

A ref'erêncla, por exemplo, a um 11 frango de 

confeitaria'', a um 1'1eitiozinho mal tostado ao forno 11
, a 

''lasquinhas de taquaraN, ou a ''arenque de fumeiro'' cobre um 

determ1nado un1verso de práticas sociais variadas, todas elas 

d1stantes da at1v1dade pollt1ca proPrlamente d1ta, que a1 

aparece mesclada~ Não obstante, são elementos que recobrem 

semant1camente o obJeto em referênc1a (o agente político), 

or1entando, pelo modo como se cruzam com outros contextos 
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(dlscursos), um determinado sent1do, no caso a 1mpoténc1a da 

autor1dade e os l1m1tes do Poder pollt1co em suas mãos: 

Exemplar 4 

12 Mas de andar e viajar, tem a mania 

- Cometa diplomático da América, 

- Judeu errante da diplomacia! 

Exemplar 7 

12 Rapadurescamente espalha em torno, 

Uma imPressio de che1ro a vinha-d'alhos, 

De um leitãozinho mal tostado ao forno. 

Exemplar 23 

5 Mais seco do que arenque de fumeiro, 

Todo feito em lasquinhas de taquara, 

Sacode em contor,ões o corpo inteiro 

E tem Puxes de filme Pela cara. 

Importa observar que as vozes or1undas dos do1s lugares 

SOClalS Já considerados não estão aproximadas, ou em 

comparação, mas se sustentam no embaralhamento, produ21ndo um 

d1to que desloca o lugar da autoridade, tornando-a cÔmlca, 

burlesca, ou desautorizando-a~ Nesse caso, 

sustentação ao sent1do. 

Esse embaralhamvnto, ou esse modo de aproprlação da 

l1nguagem, se constrÓI pela tomada de enunc1ados de textos 

dlversos, Já s1gnif1cantes, que se entrecruzam para a produção 

de um novo sentido, nova Instância de onde o 

efeito satÍrico Predomina. 
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Desse modo! 

exemp 1 os: 

retomamos para observação os seguintes 

A Vltaliciedade da enxaqueca/Deu-lhe a aparência com­

Prlmida e seca/De um frango assado de confeitaria ..... ; 

De uma magreza de evitar chuvisco, /Tem a altura fatal 

de um pâra-raio; 

Rapadurescamente espalha em torno, /Uma tmpre••'o de 

Chilro a vinha d'a1hos,/De um le1.tãozinho mal tostado 

ao forno; 

Tem m1l léguas quadradas de vaidade/Por centímetro 

cúbico de banha! •• ~; 

O seu rosto é um mosaico extraordinário/De pedacinhos 

de mulheres feias.; 

Mais seco do que arenque de fumeiro,/Todo fe1to em 

lasquinhas de taquara,/ ••• /Pois, naquele nar1z, tur­

vem-se os ares./Cabem todos 01 traques do un1vtrso. 

E certo du!:er que para o anal1sta do discurso, para a1É'm 

do Jogo ritmico, ou das analog1as estabelecidas nos sonetos, 

1nteressa notar JUstamente essa mobilidade enunc1at1va, essa 

1nstabilidade das fronteiras de uma forma~ão d1scursiva, que 

prop1c1a a embaralhamento de falas compreend1das em forma~Ões 

distlntas, senão opostas. 

Queremos d1zer que, em funcão dos l1m1tes ínstáve1s de 

uma formação discurs1va, fica aberta a possibilidade de um 

desl1zamento da pos1~ão do locutor. Ele ora fala do lugar da 

cultura europé1a, do ponto de vista do cidadão letrado (O 

Jornallsta), ora fala do lugar da cultura ord1nár1a, fam111ar~ 

do ponto de v1sta do homem comum, afeito ao popular (o 
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boêmio). Esse e um dos modos como o sentido ganha uma 

determinada d1recão. 

Essa passagem do suJeito (e do sent~do) de um lugar de 

fala determ1nado (SOCl.a)) para outro gera um efeito de 

embaralhamento que aJuda a construir, no caso, o ridículo da 

s1tuação mostrada. 

Não ha manutenç:ão/conflrmação do lugar de fala do 

89 

locutor. Ele se transfere a Sl (e ao sentido), JOgando com saberes 

vá.rtos e 1deo1og1camente (1mag1nar1amente) tncompativets, ou 

não-concil1áve1s. Daí o efelto de burla com o qual se compraz o 

lettor'!. 

Exemplar 10 

5 ''Atravancando a porta que ambtclonas 

Não deiKa entrar nem entra. É uma mania! 

Dão-lhe por ISSO a alcunha brtncalhona 

De Pá.ra-vento da diplomacia.'' 

Exemplar 12 

5 ''Fo1 das molas ma1s riJas do aparelho 

Que deu cabo das hastes monarquistas 

Fo1 o Mo1sês do novo mar vermelho, 

A êgua madrlnha dos propagandlstas." 

Pela observação det1da das expressões ass1naladas nos 

exemplares de análise, percebemos que o efeito de sentidos da 

car 1caturagem em1l1ana se produz, pr1me1ro, num contexto 

1 med1ato, como prática banal1zadora das açÕes Po1Ítlcas (e de 

seus agentes), depoJ.S, num contexto ma1s amplo, como 



prática reformadora, não-tensa, da realidade política. 

Aí o absurdo das express5es é o Indicador reformador e 

pedagógico: faz ver a necessidade de uma sociedade diferente, 

mas organ12a a crítica pela caricatura, controlando ass1m a 

1nsat1sfacão interditada. Cabe d1zer com Bakhtin, a propósito 

das grosserias contemporâneas, que L .. ) parece donnr nelas a ncordad:o confusa 

da verdade carnavalesca e de suas antigas ousadias. 1s 

Pelo lado da leitura, ao rir, Interpreta a 

caricatura como crít1ca implacável e distante do poder 

mencionado (paradoxo da linguagem). Apagam-se para ele as 

condições de Produção da degradação do objeto eminente. Ou 

seJa, esquece-se que para d12er degradando é prec1so af1rmar a 

eminência. 

Na verdade! seu rlSO ê complementar a atitude de um 

locutor que af1rma a sua prÓPrla incapac1dade no poder/fazer 

pollt1co, ou af1rma as 1ncongruênc1as e as l1m1tações de todo 

poder. Nesse caso, poderíamos dizer que fica esvaz1ado, na 

le1tura, o sentido das 

aparece como risível. 

lutas polít1cas, posto que todo poder 

O sent1do satír1co nos recortes observados ê produz1do 

nesse Jogo de afirmação/negação/deformação da autoridade, o 

qual provoca o encontro do locutor com D leito r enquanto 

part1c1pantes da comêdia, os do1s como crít1cos do poder, os 

do1s af1rmando uma relação de famil1ar1dade com o em1nente e 

com o trivial, com o político e o não-político. Esse 

func1onamento man1festa a 

polít1ca pela pol ít 1ca inst ltuída, num J090 de 

recepção/reformu1ar;:ão do Jii-dlto. Como no-s ens1na Barthes~ \ •.. i 
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Nesta abordagem do recurso da caricaturagem, vale notar 

como se processa a reJeição da total1dade do d1scurso polít 1 co 

propriamente d1to. 

O locutor, ao trabalhar nas franJas desse discurso, 

está driblando as coerções de uma formação discursiva dada em 

favor de outra, de caráter particular~ pr1vado. Essa outra vo 2 

que se faz ouvir vem do lugar das práticas comuns, do campo 

dos d1tos sem 1nsp1ração legal. 

lstamos frente a um processo 1nterd1scurs1vo, em que há 

a reformulação constante da representação política. Nessa 

reconf1guraçio, a formação que constró1 o campo da autor1dade 

públlca e forçada a lncorporar elementos pré-construidos, 

produzidos fora dela, o que provoca sua redef1n1cão, seu 

red1rec1onamento, com o conseqüente apagamento de determ1nados 

elementos, determ1nadas práticas po1Ítlcas. É certo d1zer que 

a car1catura apresentada desse modo condensa e reduz um dado 

conJunto de op1n1Ões. 

Esse processo de car1caturagem é determ1nado a1nda por 

um conJunto de outros recursos, alguns dos quais se encontram 

no que chamamos de Jornalltlsmo. 

5.2 O JORNALITISMO 

Os e~emp1ares que se seguem apontam para a representa-

ção do locutor no Jogo pol1fÔnico das vozes adm1tidas e 

recf,açadas. As vozes que falam nos sonetos v1sam reaf1rmar 

valores. Poderíamos dizer que é o lugar 1nstituído da dita 

''l1berdade de - ,, 
e~pressao no sent1do JDrnalístlco e atual do 

termo. E o lugar da divulgação dos fatos~ das expressões 

gera1s sobre a soc1edade e part1cularmente sobre os po}ÍtlCOs 



e a v1da PUb1lca do paÍsa É o espaço da expressão natlClosa, 

da s1mulação da natic1a. 

Passemos à observação dos exemplares selec1onados: 

Exemplar 1 

1 Nem Ótlmo, nem pEss1mo. Vai indo. 

Person1f1ca~ro do m•1o·t•rmo, 

Ve1o das vascas do governo findo 

E é um pal1at1vo no país enfermo. 

~ Ora ;alsandc altur•• ora ea1ndo. 

Ora na multidio, ora num ermo, 

Alsuns af1rmam que ê um talento llndo, 

Outro• qu• ' um pobre • WlmPles estafermo. 

Exemplar 3 

5 Na r1g1dez do aspecto ele acentua 

Gestos nem sempre am&ve1s e corteses, 

Par• mostrar a linha toda sua 

Da quem diBPriZ& 01 miw•ro§ bur;u••••· 

9 Sendo, no fundo, lnt•;ralm•nte honestot 

Nio come o bolo, reJeltando o rosto 

Como a certos gargantas conviria. 

E~emplar 7 

1 Lã na terra dos pamPas tem o nome 

De chlmarrita, d12 o Leal de Souza, 

E este aPRlldo af1rmam que o consome 

E ê o que há de levar a fr1a lousa~ 
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9 Entretanto, não tem os dotes falhos; 

Do talento gaúcho é um belo adorno 

E tem brilhantes feitos e trabalhos. 

Exemplar 10 

5 Atravancando a porta que ambiciona, 

Não deixa entrar nem entra. É uma mania! 

Dão-lhe por 1sso a alcunha brincalhona 

De pára-vento da diplomacia. 

Exemplar 11 

1 Dizem que às vezes, quer se achar bonito, 

Mas, nem sendo Amadeu e sendo amado, 

Mas muito amado mesmo, eu não hesito: 

Se não é feto é bem desengrã,ado. 

5 Entretanto se o vejo (isso é esquisito) 

Através de um soneto burilado, 

É mais que belo, afirmo em alto grito, 

é o prôprio Apolo que lhe fica ao lado. 

Exemplar 14 

1 Conhecem, por acaso, o Honteirinho 

Que é Antônio, que é Monteiro e que é de Souza? 

Pois não é para aí um qualquer causa 

De baixo preto ou de valor mesquinho 

5 Assim mesma tostado e mascavinho, 

Numa poltrona de Monroe repousa. 

Calado e quedo qual funérea lousa, 

A apanhar perdigotos do vizinho. 
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Exemplar 17 

1 Marechal, senador e proprietário, 

De alma vazia e de algibeiras cheias, 

Ninguém conhece o sangue originário 

Que lhe infla as mil nonagenárias veiasa 

Exemplar 18 

9 A pràpria guerra que conflagra o mundo, 

Não me sacode mais na voz de um hino 

que eu estava a compor grave e profundo. 

Exemplar 20 

5 -Não compreendo. -Pois ou~at mas.~. segredo. 

Ele pensa que mata e dá confortoe 

Porém, se prega a trama e entra no enredo, 

O Chimarrita, há muito, era homem morto! 

Exemplar 23 

1 Homem sério, porémm politiqueiro, 

De inteligência mais ou menos clara, 

é um edil, camarista ou camareiro, 

De raro estofo e de feição bem rara. 

Exemplar 24 

12 O irmão, ao ver-lhe o aspecto paponàceo, 

Grita orgulhoso: - Que esplendor, caramba! 

E mesmo um Zé com muito Bonífàcío! 
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Os eHemplares mostrados neste Item são segmentos nos 

qua1s gostaríamos de apontar as marcas de um 

comprometido com o que se convencionou chamar de 

pJbl1ca'', nos quadros da organ1zaçio dos m111 mtd18· 

Interessa-nos ressaltar, dentro do cl1ma de Simulação 

da notíc1a, as marcas l1ngUist1cas dos Exemplares: 

1 ' versos 7 e 8 - Alguns afirmam que/Outros que. 

" versos 2 e 3 - diz I afirmam ,' ' o que. 

10, verso 7 - Dão-lhe; 

ll ' verso l - D1zem que. 

14, verso l - Conhecem. 

j7 
' ' verso 3 - Ninguem conhece. 

Essas marcas explícitas do d1scurso citado, ou discurso 

sobre o discurso, tim seu funcionamento Intrinsecamente ligado 

ao processo de car1caturagem Ja descrito, uma vez que 

antecipam a formação plena da caricatura. Outras marcas devem 

ser pensadas, dentro de um cl1ma de amb~9Ü1dade, como as dos 

exemplar-es: 

1~ versos 1, 5 e 6 - Nem, nem/Ora, Ora. 

3, verso 6 - nem sempre. 

7, verso 9 - Entretanto. 

10, verso 6 - Não/nem. 

23, verso 1 - porem. 

Cons1deramos que essas marcas, v1stas no conJunto, pÕem 

em func1onamento o d1scurso jornalístlco nos sonetos. Os 

exemplos apresentados aqu1 podem ser compreend1dos! no geral, 

pela reutilização dos traços tÍPlCOs do discurso Jorna1ístlco 
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do inicio do seculo - com as quais o poeta opera em vár 105 

momentos de sua ativ1dade d1scursiva -, aquele voltado ao uso 

de uma llnguagem dúbia, maliciosa, que explora o valor 

PDllssE-m1co dos vocábulos, o JOgo de Palavras e 

trocadilhos. Para Werneck Sodrê, 

í. .. ) o notutáno en redl!Pdo de forma difícil, f:llPOlada. O 
jornalismo feito ainda por literatos é confundido coa 
htEratura, e no p~or sentido. As cha11adas infor5tat:Ões socia1s 
- arnversirias, casamentos, festas - aparecem em linguage!ll 
melosa e ~ist!lrall-se com a correspontiéncia de namoros, uoe·stos 
e desafetos pessoais e a torv:a c a til ilràna dos "a pedidos".'" 

os 

Em linhas gera1s, e cantemporaneamente, sabe-se que a 

at1vidade JOrnalíst1ca se exerce como rned1adora no campo da 

informa~ão, colaborando para a fi~a~ão dos sentidos, Para a 

organização das rela~Ões e para a d1scip11nar1za~ão dos 

conflitos~ Nesse sentido, o Jorna1lsta pode ser descrito como 

"o homem do me1o, do me1o saber" .u1 Para Rég1s Debra~, o 

Jornalista, enquanto intelectual, intermediário, é local1zado 

soc1almente no espaço que separa o m1l1tante do art1sta. 

O texto Jorna1Ístlco, em termos de arcabouço 

lnStltUtlona1, busca Inculcar no le1tor modos de comportamento 

normat1zaveis como ún1cos e naturais, apagando-se o fato de 

que tudo que existe, ex1ste porque são dadas certas condiçÕes 

de produc:ão, cuJo aparec1mento traz conseqÜênc1as para a 

sociedade. 

No d1scurso JOrnalistlco, para que a obJet1v1dade tenha 

efe1to, e necessar1o o apagamento do suJeito, pelo que os 

agentes f1cam redu21dos a cond1ção de obJetos soc1ais. Ass1m, 

os conflitos dos suJeitos são traduz1dos pelos Jornals como 



diferenças entre objetos. Não há sujeito, há natureza: aquela 

que e neutra e untversal. Por 1sso, costuma-se dizer que quem 

fala nos JDrnats são os fatos. 

Dentro desses l1mites lnst1tuclona1s, chama-se o leitor 

a aderlr a uma representação da trivialidade das priticas 

polit1cas, o que perm1te reforc:ar o enaltec1mento da 

identidade cultural européia, francesa, cabendo lembrar aqu1 a 

máx1ma de Julio Dantas de que a Franca é a Enc1clopéd1a. 

Conforme Alceu Amoroso Lima, 

ma1s que d1fund1rem a sem1cu1tura, 

os meios de comunicação 

oferecem a i lu são do 

saber.s9 Cons1derando o JDrnal1smo como um ginero ltterárto, 

Dr. Alceu comenta sobre o ''perigo da facilidade'', o que para o 

ser absorv1do pe1os acontecimentos, 

caindo no conform1smo político e moral~ São preocupaçÕes, ao 

seu modo de ver, as conseqUenclas negativas para o est11o, no 

sentido da corrupção do modo de escrever. Nesse caso, o 

Jornal1sta abusara da gíria, dos mod1smos, das frases de 

efeito, dos slogans da moda, para melhor ser lido ou ouv1do. 

Ass1m, :: ... ; ha croni=b.s rlt· Jorna:s ~u~ paso.~.n.!il a unr um estllo ÓE caretas, que f a cancatura do 

verdad>21rtJ eshlü e represemta uma das conseqtiéncBs dess-a faci1lda;je jornalistu:a que levou :~oJ sentido 

h9und1J l ... ) 3. cnaçào dt· teno~ tleprenatlvos pan apresentar o modo Jornalistico de trat'ilr os 

prob1ern:~.s. (<~ 
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A1nda que as cons1derações de Amoroso L1ma sobre o 

Jornal1smo como g€nero l1terár1o esteJam presas ao sentido de 

''obJet1v1dade dos fatos" - fator discutível sob o ponto de 

v1sta da inserção da empresa JDrnalistlca no mercado 

l1teratura seJa profundamente 

funclonalista, merece destaque a sua preocupação com textos 

que aparecem nos Jornals sem terem qual1dade exc1us1va de 

notíc1a! sendo ma1s uma prosa ''de aprec1açio''. 



No caso em questão, as marcas l1ngUísticas por nós 

destacadas, como as expressões verbais e os pares 

prePOSlClOnalS e também algumas conJunções, apontam, no 

pr1me1ro conjunto, para o modo como o locutor introduz a fala 

do outro, promovendo o seu d1stanc1amento em rela~ão ao que é 

dado a conhecer, como nos exemplos: 

Exemplar 1 

7 Alguns af1rmam que é um talento lindo~ 

Outros que é um pobre e SlmPles estafermo. 

e 

Exemplar 14 

1 Conhecem, por acaso, o Monte1rinho 

Que é Antonio, que é Monteiro e que e de Souza? 
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No segundo~ as marcas têm seu func1onamento reg1do 

pelo sent1do de meio-termo, de ambigÜidade, de imprecisão: 

Exemplar 1 

5 Ora galgando altura, ora calndo, 

Ora na multidão, ora num ermo, 

Exemplar 1 

1 Nem ót1mo, nem p€ss1mo. Vai 1ndo. 

Personificação do meio-termo, 

Velo das vascas do governo findo 

E é um pallativo no paÍs enfermo. 



Exemplar 3 

5 Na r191dez do aspecto ele acentua 

gestos nem sempre amáveis e corteses, 

Para mostrar a linha toda sua 

De quem despreza os míseros burgueses. 

Como nos ens1na Bakhtin, no discurso Citado, pode ser 

que o discurso de outrem seja percebido como um bloco ún1co 

99 

de comportamento soc1a1, como tomada de posi,ão 1nanal1sáve1 

do -falante - e nessse caso ( .•. ) aj}llnas o "o o,ue'' e apreendido, rnquanto o "tol!ío" fita 

tora do campo de compreensão, R~ 

Observamos ainda que o locutor va1 construindo sua 

Identidade pela passagem de uma fala a outra. Quem fala ao 

le1tor são personagens com as qua1s ele se relac1ona 

familiarmente, ao dizé-las pelo apelido ou Pela alcunha, como 

por exemplo. 

Exemplar 7 

1 La na terra dos pampas tem o nome 

De ch1marrita, diz o Leal de Souza, 

E este apel1do af1rmam que o consome 

E é o que há de levar à fria lousa. 

e 

Exemplar 11 

1 Dizem que às vezes, quer se achar bon1to, 

Mas, nem sendo Amadeu e sendo amado, 

Mas mu1to amado mesmo, eu não hes1to: 

Se não é fe1o é bem desengraçado. 



O lugar do locutor é então o de porta-voz, oscilando 

entre a pos1ção de crítico e a de d1r1gente, posto que está 

por trás das vozes que organiza como negociador potencial 

entre as questões da vida polít1ca nac1onal e o deseJo geral 

de uma nova sociedade - que não é outra senão a do desejo da 

el1te republ1cana. 

Além d1sso, na forma de transm1ssão do d1scurso de 

outrem, estabelece-se uma relação at1va de uma fala a outra, 

não somente sob o ponto de v1sta temático, mas através de 

construçÕes discurs1vas estáveis, que or1entam o sentido numa 

determtnada d1reção. 

O func1onamento dessas marcas, nos sonetos, assemelha-

se àquele atestado em sua Prosa para jornal <Anexo Il), de 

caráter aprectativo, a qual nos SE'rVlU como base para o 

destaque dos exemplares desse discurso nos sonetos. 

As expressões verba1s afirmam que, dizem que, diz o, 

conhecem, ninguém conhece, etc., em seu func1onamento 

d1scurs1vo nos sonetos, atestam a representação de uma DP1n1ão 

general1zada sobre a autor1dade política em questão. Quem 

produz a op1n1ão não e o locutor, mas ele de1xa falar a voz da 

op1nião pÚbl1ca <ON)~ situando-se a d1stânc1a em rela~ão ao 

d1to. O efe1to d1scurs1vo dessa pos1ção do locutor é o de 

relativa neutralidade frente aos fatos apresentados, o que vem 

519n1f1car seu d1stanc1amento no campo do dizer politico. 

Poderiamos d1zer, com Barthes, que aí estão em OPeração 

os recurso-s, da l1nguagem ''encrát1ca" (aquela que se produz e 

se d1funde sob a protecic do poder)~ CUJa característ1ca e a 

repetlção. Para o autor, todas as 1nst 1tuiç:Ões of·lcials de 

linguagem s~o m~qu1nas rePlsadoras, nas quais se 1nclu1 a 
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lnformac;ão (o jornalismo). Elas (, .. ) m~12em sempH' a mesma estrutura, 0 ll!'S!IO 

se11tido, mUit-as vezes Piilavras. 01 iô! 

Ao atr1bu1r a um outro (alguêm, eles, vocês, outros 

etc), ou a um lugar complementar, o dito depreciativo sobre a 

autor1dade, o locutor de1xa de ser o responsável 1nd1vídual 

pelo enunciado, e, ao mesmo tempo em que se Posic1ona a 

d1stãnc1a desse d1zer, mob1liza um conJunto de vozes sobre as 

qua1s passa a dar respostas. Nesse sentido, a sátira será 

entend1da no boJo da reun1ão dessas vozes, o que confere ao 

locutor nio responsabilidade, mas, ao contrário, autoridade 

pelo que faz o outro d1zer, pelo que descobre sobre o outro, 

em nome da colet1v1dade. 

Nesse processo d1scurs1vo de atr1bu1~ão de responsabl-

1idades, o locutor Joga com vozes diferentes da sua e, nessa 

br1ncad~1ra, envolve o le1tor, que reconhece a enunc1ação como 

de outro e, ass1m, identifica-se livremente com o dito 

sarcástico. Como numa operação metad1scurs1va, o locutor se 

coloca numa posição de exterioridade relativa face à seqliéncia 

de seu prÔPrlo discurso. Mas, e na car1caturagem que mostra 

assum1r não so as palavras, mas o ponto de v1sta dos 

enunciadores, ou melhor faz eco as suas enunciacões. 

lambém, os pares preposlclonals - nem, nem; ora, ora; 

nem sempre; não, nem etc - concorrem para a formação de um 

cl1ma de amb19liidade (verdade relativa) e sao responsave1s, 

em seu funcionamento d1scurs1vo, pela efettva 1dentif1caçio do 

leitor com uma voz coletlvlzada <da verdade), que o locutor 

~ncam1nha como fundamento e autor1za~ão da blague. 

E Interessante notar que as expressões aqu1 observadas 

concorrem para o modo como o 1ocutor constró1 sua resposta 
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(não um comentár1o efetivo) sobre o d1scurso do outro, o qua1 

f1ca totalmente resguardado. Ass1m o faz em favor da 

caricatura, que nada mais é que uma réPlica ao dtscurso do 

outro, apresentado como adequado, s•rlo, ''normal''. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentro dos obJetivos de expl1c1tar o funcionamento 

d1scurs1vo dos processos de S1gn1ficação na const1tu1ção do 

humor emilíano e de verificar o valor desse t1po de 

funcionamento na constltulção/fundação de uma 1dent1dade, fo1 

possível conf1gurar dois momentos tomados como significativos 

para a compreensão da parte satír1ca da obra de Emílio de 

Menezes, a caricaturagem e o jornalitismo, 

processos separados na análise, mas que se encontram 1nter-

relac1onados em seu func1onamento d1scurs1vo. 

A detectação desses processos se deu pela observação 

detida do mater1al e pelo contato regular com o que se 

constitu1u o corpus da análise. Isso quer d1zer que, 

simultaneamente ao trabalho de constru~io do corpus, estav~mos 

adquirindo um conhecimento sobre o PrÓPrlo corpo dos textos. 

Desde Ja, e prec1so d1zer que, a1ém dos do1s processos 

que e1egemos como ma1s produtivos, outros recursos também são 

presentes no mater1a1 analisado, como o trocadi1ho, o jogo de 

palavras, a men~io a nomes PrÓPrios na forma de ape1ldos, ou 

alcunhas, dlm1nut1vos, entona~io etc. Para os propÓsitos deste 

trabalho, porém, estes foram considerados saté1ites em rela~ão 

a car1caturagem e ao Jornalit1smo. 

A part1r daí, o que chamamos de car1caturagem 

demonstrou nào se constituir apenas pelo rebaixamento do papel 

da autoridade, ou pela deformacão da figura eminente, como um 



d1scurso que deforma ou reformula os enunciados que 

constru1ram o campo do d1zer político no inÍtlo do século. 

A análise desse processo de interlocu,ão nos levou para 

além do d1to 1nus1tado, da formação de metáforas, ou da 

reelaboracão do d1scurso do outro. Fundamentalmente, nos gu1ou 

na descoberta do que chamamos jornalitismo~ 

Compreendemos que esse e um expediente 1nteressante 

para a real1zação da caricatura, tal como ela aparece nos 

sonetos de Emil1o de Menezes, posto que se trata de uma 

formacão d1scursiva dominante, CUJO entendimento torna o 

processo de car1caturagem melhor expl1c1tado quanto à 

representação do suJeito na massa compacta das analog1as. 

A part1r do que se expllcltou na forma como Jogam esses 

dots processos, e possível percorrer a parte satírica, bem 

como a prosa para Jornal, da obra de Emílio, ldentificando a 

reutillzação das marcas tÍPicas do discurso da imprensa, 

presentes como 

POÉ't i co~ 

sobreposição do discurso Jornalístico no 

Constderando a não-llneartdade do fio diSCUrSlVO, o 

embaralhamento, desenho traçado pelas re1atões das formações 

dtscurstvas, concorre para a desorgantzação da 1ettura e não 

permite a dtsttnção tmedtata da sobreposição~ 

Como saldo da lettura que ftzemos dos textos de Emilio, 

poderíamos aproxtmar sua prâtica dlscurstva do trabalho de 

bricoleur de Levt-Strauss, cuJa caracteristtca essenctal e a 

de operar fragmentár1os Ja elaborados, sem 

prectsar de matêrta-Prlma bruta, 

-fragmentos de 

segunda-mão. 

-fatos, opera com 

ou seJa, utí1tza resíduos e 

qual1dades secundar ta::., de 
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Em Emílio, pode-se atestar o diálogo com situações 

d1scurs1vas pre-transmltldas, cuJo resultado a sua 

reexibição como um conjunto de resíduos de construções 

d1scurs1vas jã-dadas. Como no caso do bricoleur~ os elementos 

de que Emí11o se utiliza são reunidos em função do PrinCÍPIO 

de que ''1sso sempre pode serv1r''. 

A sát1ra, entendida pelos teÓricos da literatura como o 

gosto da momentane1dade, encontra em Emílio de Menezes essa 

especlflcldade. Conforme jã observamos, sua poética, se ass1m 

podemos dizer, formaliza a voz da op1n1ao pÚblica como res-

posta a uma determinada v1são do civilismo dos Pr1me1ros anos 

da RepÚblica. Ass1m o faz num ataque de cunho moral1zante às 

autoridades políticas e as instituiçÕes pÚblicas de um modo 

geral, as quais acred1ta poderem ser reformadas. 

Baseada, como 
. . 
e proPrlo num acontec1mento 

clrcunstanc1a1, sua poes1a tem permanênc1a no tempo ao que pa-

rece Justamente pelo modo como são mobil1zadas certas marcas 

do d1scurso Jornalistlco, Pr1nc1palmente aquelas que represen-

tam enunciadores genér1cos ou anón1mos. 

Ex1ste, por outro lado, como sustentação desse modelo 

de d1scurso, uma or1entacão do modo de d1zer da publ1c1dade, 

que de1xa entrever a ídé1a de que slogan e verso têm fam111a-

ridade, ou seJa, quem escreve o slogan escreve o verso. Engano 

dos ma1s comuns na atualidade. 

Daí reconhecermos a poes1a~míd1a, aquela que coordena a 

ve1cu1ação pÚbl1ca de anunclos, ou mensagens prev1amente 

transm1t1das, como um modo de emerginc1a do SUJeito, de sua 

1dent1dade h1stór1ca. 
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Exeep lar 1 

W. B.'" 

1 N~m 6t1mo, nem pess1mo. Va~ indo. 

Personificação do melo-termo, 

Ve1o da~ vascas do governo f1ndo 

E e um pallativo no pais enfermo. 

5 O r a. galgando altura, ora ca1ndo, 

Ora na multidão, ora num ermo, 

Alguns af1rmam que e um talento l1ndo, 

Outros que e um pobre e simples estafermo. 

9 De l1vres-pensadores teve os votos, 

Continuando entre os boatos (?) e os devotos, 

~ ser o que carrega a ma1or trouxa. 

12 Da pres1dénc1a, em me1o a lufa-lufa, 

Quanto ma1s se lhe bate - ma1s estufa! 

Guanto ma1s se lhe aperta - ma1s afrouxa. 

"irtlCHl~ flo nomt· WHIC-t:-dau kao: tPnnr;; GOID€·Sl. f·rr~-HlHltE- Ua R<:PÚbhta rntrr J974~1B. 
&rJVI:Tf1Dil o ~us ,,.-. P~Tlüllü '.la entra!ia da Bnsll na Pnmeíra Guerra ~undlal. Encnntra-,;e a pagina 82 das 
f)<,j:o< W!;lifllil~S. 
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Exemplar 2 

C. de F.~ 

i Dobrad1ça de mo1a e parafusos, 

Abre a porta da escola a da caserna 

E, em casos compl1cados e confusos~ 

Com a tarimba o gabinete alterna. 

5 D1r1ge a pasta conhecendo os usos 

E os segredos da tát1ca moderna; 

Governa a sós, não atendendo a 1ntrusos, 

Mas a va1dade, às vezes, o governa. 

9 lem serv1ços e estudos as centenas. 

Bravo, se o 105t1nto do guerre1ro a gula, 

lem na paz qualidades não pequenas. 

12 Porém, ó ralo da burocrac1a! 

Sendo Far1a, o que ele faz é apenas, 

Como m1n1stro, o que qualquer ••• far1a. 

'IníoalS <Jo fli)ffit uo~-E) C?,ttano dÕ' Fana. h&glstrado millbh hinlstro da Gt!Hfi! fli) G.DVf!fllO 
Uenceslal\ Bras. Encontra--3e -:t pag1na 82 das Otrc;.; RE\I~~I~P,:S-. 



EKemplar 3 

S. B. • 

i Este e um amuado crôn1co e se amua 

De modo agudo, repet1das vezes. 

Quer ser a vert1ca1 da terra à 1ua 

E evita os atos e palavras soezes. 

5 Na r1g1dez do aspecto e1e acentua 

Gestos nem sempre amáve1s e corteses, 

Para mostrar a l1nha toda sua 

De quem despreza os míseros burgueses. 

9 Sendo, no fundo 1ntegralmente honesto, 

Não come o bolo, reJeitando o resto 

Como a certos gargantas conv1r1a. 

12 A Vlta11Cledade da enxaqueca 

Deu ~ apar&nc1a compr1m1da e seca 

De um frango assado de confe1tar1a.~. 

"lnEBE·. co norn~ \JDàD C:nnoro (ls·J Scuza ~.andE'H< .. ü;ecde '-865/Rlo o~· J<~nnro/i.9líi. 
Critico~- snsaist<>. f'lrbhcou ''Estu!los t r:nsa1us" (t904J, ·''f·eregnnacbe:-:" \19101 e "Pa:;nnas Llter:ana~'· 
•TI:"). ~ .• .~ceae•.l. hartn::. Jurnor f!a ABL. Encontra-se a pasn:a 83 d2.s Cbra; Be:~.!o111as. 



110 

Exemplar 4 

L. M. • 

1 De uma magreza de ev1tar chuv1sco, 

Tem a altura fatal de um para-ralo. 

Tão alto que, se o aspecto lhe rab1sco, 

Na vertigem da altura até desmaio. 

5 HoJe é o senhor do cob1çado apr1sco 

De tenros dlPlomatas em ensa1o; 

Astuto~ na rlJeza de obel1sco, 

Nio nos encara, esp1a de soslaio. 

9 De alma arguta e sagaz, nada qu1mer1ca, 

Feita de tino e de sabedor1a, 

Tudo a seu ver ~ uma funçio numérica. 

2 Mas de andar e viaJar, tem a man1a. 

- Cometa dip1omátlco da Amér1ca, 

- Judeu errante da d1plomac1a. 

'"lnluH:: uo- nome Lauro 1Sevenancd h~lln. Goverr:ador E [1~-puhdo ror Santa Catanna, OcuPou~ 
no Goven,c de Roctngues Alve;,_, a. P.-'3;Sta da Víadu. Em i9i5, como Munstro das Re1accies E.xtenores. por sE·r 
contraflü ~- tntrarla der Br:::11 r.2. Guerr~5 rern.mnou ao cargo, Fo1 membro da HBI. Encontn-se ~ pag1na 84 
do.s út-":tc f-"~'UDldac;. 



p ~ c.~ 

1 1ão pequenino e trêfego pareces 

Com seu passinho petulante e vivo, 

A quem o olha, assim, com Interesse, 

Que é a quinta-essência do d1minut1vo~ 

5 F1gura de leiloeiro de quermesse, 

Meloso e parecendo Inofensivo, 

Tem de despeitos a ma1s farta messe, 

E do orgulho é o humÍlimo cativo. 

9 Não há talento que ele não degrade, 

N~o há ciincia e saber que ele, ~ Porfia, 

Não ache aquém da sua maJestade. 

12 Dele um colega, há tempos, me di21a: 

- e o Hachette Ilustrado da vaidade, 

-E o Larousse da megalomania 1 

"lrrlCHlS rlü nomt (Jo~o) f'andu. (<,loguas. Est~_dista e t:Scnto(. t'llnlstro da Agncu!tura e do. 
F:roenua e: pnmnro e u:üo:iJ ClVll a ocupar a nsh da fJUt\Tiq r.o Governa de Erititcw h:ssoa. Encontr::J.-~E ~ 
pagHla 84 d~s ot.r:o<; F;eur.1d;,-o. 
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R. A. • 

1 Era m1n1stro então. O Olavo e o Gu1ma 

Diziam que ele era o Morfeu da pasta, 

E o dorm1nhoco andava em metro e r1ma 

Na Pilhéria que a tanta gente agasta. 

5 Mas galgando o Catete, escada ac1ma 5 

Num despertar febril, Morfeu arrasta 

lodas as forças que a vontade an1ma, 

Nos vastos Planos de uma idé1a vasta. 

Tudo rev1ve! A at1v1dade e 1nfrene. 

São mutações de sonho! É o Eldorado, 

~ o Dinheiro na Estética e na H1g1ene! 

12 HoJe, glorioso e um tanto fatigado 

N~o se de1xa f1car calmo e solene 

A dormir sobre os louros do passado. 

"lnlniu~ do OE'Ilf'r:· \FDnusco do: f<mla) f:Ddngues Alvrs. DE"Putario varn5 veu:·s por Sá'o F'aulo ~ 
seu FTes1dente ;,;c!trt iB87-8f:. [luas v;;z;::s Mtnistro da Saúde e Senador. fTe~l~tmte da ReNi!illca no pe-nou o 
de !9~C-6, quanoo apiEOU C•S- proJeto~- de Pernn hssos contra a fehrt amanla. Reeleito, não assmnu o 
rn.nd:üo ror mohvo da saúde. A situa rdere-se ao PE:nodo em que d1cig1a a pasta da SatHl€, Encontra-se 3_ 

Pi19lna G~ das ~t-p" f;Punld;:;. 
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C. M ~ ~ 

1 Lá na terra dos PamPas tem o nome 

De chlmarrita, d12 o Leal de Souza, 

E este apelido af1rmam que o consome 

E é o que há de levar à fr1a lousa. 

5 Se lho repetem br1ga e Já não come, 

Não pára, não descansa, não repousa, 

AgUenta a sede, suportando a fomeJ 

Dando o estrilo feroz por qualquer causa. 

9 Entretanto, nao tem os dotes falhos; 

do talento gaUcho ê um belo adorno 

E tem br1lhantes fe1tos e trabalhos. 

12 Repadurescamente espalha em torno, 

Uma 1mpressão de che1ro a vlnha-d'alhos, 

De um le1tãoz1nho mal tostado ao forno. 
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E.xemp lar 7 



R. • 

1 Pedra prec1osa de um tamanho 1menso. 

(fOls que o nome é um rub1 deste tamanho 

Que a sorte e à fortuna traz apenso), 

E1s ma1s ou menos o seu vulto estranho& 

5 Escravo cauteloso do bom senso 

Fugid1o ao espírito tacanho, 

Quando entra em luta d1z: Ou morro ou venço! 

E é difícil que alguém lhe tome o ganho. 

9 Desdobrado em trabalho mult1forme, 

Em f1nança e politica não dormes 

Em numa ou noutra, nunca perde a audác1a. 

12 Sendo do Bananal, não e um banana: 

locou runo a S. Paulo a caravana, 

E e1-1o Rubião, em honra da rub1âcea~ 

·!r1Ení du nolli~ t.Joio thcenb: Alvares! htb1ão UúnrorJ: Polítlto. Nasc~u t·m Bananal. F'.:i~ 
Senad•Jr por saw Pa.tilc no rerwdo em que Emilw o retratou. l:.ncontra-st à pagina 86 dc<.s Doi;~ tieunid?~. 

114 



EKemp lar 9 

W. L.'" 

1 E um bandeirante novo~ sem as botas 

De andar em carrascais, ou serras brutas, 

De penetrar nas ma1s profundas gratas 

Ou se 1nternar nas ma1s soturnas grutasA 

5 E o bande1rante urbano nas devotas 

Âns1as de ver em formas resolutas, 

O esplendor das metrópoles remotas 

Em plintos~ colunatas e volutas. 

9 Ele antevª' nas cores ma1s exatas 

Da Paul1cé1a as gracas inf1n1tas, 

No âureo fulgor de mág1cas palhetas. 

12 Porém, depo1s dos bons tempos de pratas, 

Ele que é homem que detesta as fitas, 

Sente a falta do arame nas gavetas. 

"liHCBE du nomE· iJashlngtcm Luú. (~'eron dE- Souza!. F':e·s1de:ote- d01 RE·puhhca em 1926. Fu1 
depo~to p.:la. wnta. millt3r ntorwsa na_ R.evolu;;:i\o de 30. Encontra-s~ a FR9l'H 87 das fitll"'•" RPuoírlJ~. 
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E~emp lar 10 

O PLENJPOTENCIARIO DA FECúNDJA• 

1 De carne mole e pele bambalhona, 

Ante a própr1a figura se extas1a, 

Como oliveira - ele não dá azeitona, 

Sendo l1ma - é quase melancia. 

5 Atravancando a porta que ambiciona, 

Não de1xa entrar nem entra. E uma mania! 

Dão-lhe por 1sso a alcunha brincalhona 

D~ pára-vento da d1plomac1a. 

9 Não existe exemplar na atualidade 

De corpo tal e de ambí~ão tamanha, 

Nem para intriga 1gual habilidade. 

12 E1s, em resumo, essa f1gura estranha: 

Tem m1l léguas quadradas de va1dade 

Por centímetro cUb1co de banha! ••• 

~f'ltbllcado r:<_ Loluno_ "ColmE·l2" ('1R ll!lprHt~~·;~ Rio dt JaneHo, n" !.239. 22 !ISO. l?H. p,ll. A 
Pl"lffi€If<t. versâ:o traz as 1nin;us O.L., do nome hanoel Ohve1ra L1rna, Diplomata e- histonador. Membro d«. 
iiBL Com fstr SDflÜG! Eul10 ~e faz llllrnlSO do Clplomah.j que em H'l'i rubho. artigo e:m "o Estado de S. 
h;.ulo" contràrw a entrada do poeta na '\:orporadío Ctt.)?. dlgn1dade: e: H:speltatnhdade., deverão passar ac1112. 
~f toda :1. lnJuna L ... } mar1lfEsta Of·lniB.o de:shvoravd :1 <ntr;da de: Uil boe:illü na casa ~e Machado~;:: 
M.s:s·,·. Encontra-sE a ra;nn; 87 das O~t•s ReunH:F<. 
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Exemplar 11 

A. A.~ 

1 D1zem que às vezes, quer se achar bonlto, 

Mas, nem sendo Amadeu e sendo amado, 

Mas mu1to amado mesmo~ eu não hes1to: 

Se nao e feto é bem desengraçado. 

5 Entretanto se o veJO <isto e esquLstto) 

Através de um soneto burilado, 

E ma1s que belo, af1rmo em alto grito, 

É o próprio Apolo que lhe ftca ao lado. 

9 Mats comprido que a universal histór1a, 

Este Leconte com seu ar calPtra, 

Me detxa uma tmPressão nada tlusórta. 

12 Quando ele ao alta, a inspiração attra, 

Com a cabeça a topar no céu da g]Órta, 

É um gutndaste a guindar a própria ltra. 

"lr1lUB.lS do nomr Amao u f\tallb«. \Ass1s d::- Mreanl Lnh Penteado). ~·oeta, !olclonsto., 
2nsnst:a :: estud10so dt- questdes " hngua, sEm1e cons1deraúo prr:cursor dos estudos dl<Üeto"!Óglcos no 
Br::~1: co~- snt ln'rG "~ D1aldG :up:f;:;''. Fez poes1?. oe tuçio p:<rr,~~lctr,a_. Llgacto a: EroilHi ror laço~ C~ 

amnatle. ~i1contr::<-~.'2 a p-a_grr.a 88 ds.s 1l'"11';c ~·evnrdas, 
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Exemplar 12 

F. G. ~ 

1 Este é por certo o verdade1ro espelho 

Das ma1ores derrotas e conquistas 

Que o reg1me vem tendo, e o seu conselho, 

Tem sempre o cunho das mais largas v1stas. 

5 Fo1 das molas ma1s riJas do aparelho 

Que deu cabo das hastes monarqu1stasM 

Fo1 o Mo1ses do novo Mar Vermelho, 

A égua madr1nha dos propagandistas. 

9 Calmo, rlsonho, persp1caz, cordato, 

Todos sentem no 1lustre veterano, 

Do polit1co arguto o f1no tato. 

12 Mas o Matusalém republicano, 

Tem orgulho 1nfant1l de ser, de fato, 

O b1savô dos netos do Herculano! 

·rn~c:::tl: o'o noJt. fral'ltrscc' GllcerH, (dt· CHqunr:: L itf:l. f'vliticQ e rur-rnbro do Govprr,o 
Pro'/ED.-IO, do qual retnou-sE pm ocasião da denussào sollntada eio gao1ne-te de lhu B:trbosC~. Fo1 preso 
na ;·rvolb de t[:97. Chegil <·. SenaMr t·m 1cl.ó. EnctmtP.~st a Pag1na 8 oas Qhrr;; f'euolaac, 



E.11emplar 13 

L~ de F.~ 

1 O rosto escuro em pontos m11 furado, 

Se lhe move da boca em derredor. 

Não consegue um segundo estar calado 

E é de S~ Paulo o tagarela-mor. 

5 Traz, de nascença, o todo avelhantado 

De um macróbio 1nfantil e, - co1sa PlOr, -

Dá 1dé1a de que Já nasceu usado 

Ou de que fo1 comprado no belch1or. 

9 Tudo nele é exagero, até a at1tude 

De saudar elevando o dlapasão: 

''Nobre am1go! Mu1 fuerte e de salude?'' 

12 No ma1s e um excelente amlgalhão. 

Mas que vo2 1 ~o falsete ãspero e rude 

De um gramofone de segunda mão. 

-IolCHlf do nom;;:- U:opoldü L€ Frotas. PolltHc' p~ullsra. Aflll90 de Emího. EntDntra-:.o- ~ 
f'c-]H\:-. 89 rlas fltín:ij b'~-;Jfllilit~. 



M. de S. • 

1 Conhecem, por acaso, o Monte1r1nho 

Que é Anton1o, que é Monte1ro e que é de Souza? 

Po1s não é para aí um qualquer causa 

De ba1~o preço ou de valor mesquinho. 

5 Ass1m mesmo tostado e mascavinho, 

Numa poltrona do Monroe repousa, 

C a 1 ado e quedo qua 1 fúnerea 1 ousa, 

A apanhar perd1gotos do vizlnho. 

9 Cabr1t1nho de mama Ja esgotada, 

No tapete não solta as azeitonas 

E s6 espera o momento da marrada. 

12 Dele, a ex1b1r a5 alentadas lonas, 

D12 o Lopes Gonçalves lonelada: 

Ali cabr1to cheiroso do Amazonas! 
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Exemplar 14 
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EKemplar 15 

L. G." 

1 Este vale, em to1c1nho, a 1nte1ra Minas; 

Derretª-lo, ser1a um desencargo 

Para a atual cr1se das gorduras su1nasa 

(0 Monteir1nho a Isso pÕe embargo). 

5 Arrota francos, marcos, esterlinas, 

Mas uma alcunha o faz azedo e amargo: 

Senador tonelada. Usa bot1na 

C1nqlienta e quatro, a sombra, bico larga. 

9 Tem uma proverbial sobrecasaca, 

CuJo pano daria, em cor cinzenta, 

Para o C1rco Spinelli uma barraca. 

12 Da do Oliveira L1ma ela é parenta 

Po1s so o forro das mangas dá, em alpaca, 

Para o novo balão do Ferramenta. 

"ln;u;,l: do nom~· \Augusto Ciêser' Lof'f:s Gorrn1\'ES. Parlar.entar pelo Estalio do Hmazonas. 
Con3ag;·a<"lü com(; advogado ;;- atttor d;c obras ''"" arsa de his' ona e gE:ograha. C.nconu;;-~e a Põl.ll!IH 90 dE 
i:tr~o f·;-·Jtt!lúd~ .• 
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Exemplar 16 

B. L~~ 

1 Nada tem de r1dicula a fealdade 

Quando ela, em certas caras, se figura. 

Quem va1 r1r da s1n1stra catadura 

Com que o Barbosa L1ma nos 1nvade? 

5 É uma cara abort1va. e, de verdade! 

Se uma dama peJada o olhar lhe atura, 

Sem os encantos de maternidade~ 

9 Mas tem parentes a valer o cabra! 

E para colocar qualquer parente, 

Se não há vaga, faz com que e1a se abra. 

12 Tudo consegue por terror somente, 

Po1s que, mostrando a cara host11, macabra, 

Faz abortar o prÔPrlo Pres1dente! 

"lnHlÕ!l~ uv nom~ l.tilexandi·e Jose.l B~.rno~?: LHlO., f'olHEo. f'artltlPOU do IIOVlller\to ptla 
~·nH:lam3çâo da ~:epÜ~!Ea s ln!egl"lm G heverno 1-TDI.'lSDrw. E.ncontr-lwse a pa;nna 91 d:;;.s 0bp; !f,olmió};. 



123 

Exemplar 17 

P. F • ~ 

i Marechal, senador e propr1etar1o, 

De alma vazia e de algibeiras che1as, 

N1ngu~m conhece o sangue or1ginár1o 

Que lhe 1nfla as mil nonagenárias veias. 

5 E tão fe1o que, ass1m, nonagenàr1o, 

A sua prÓpria fealdade une as alhe1as. 

O seu rosto é um mosa1co eHtraord1nár1o 

De pedac1nhos de mulheres fe1as. 

9 Mosa1co de canhões, namoros cava. 

E, no c1nema, o p~ re1Jno toca, 

Até que a dama, a rtr, o mande à fava. 

12 Se nalguma tourada se coloca, 

Ele que, em tempos, fo1 um vaca brava, 

HoJe não dà nem mesmo para choca~ 

"InHli.iE -:;c• nomE ;Jllfto) f'lrE·s f'2rrnr<:. Fo:n polihco pelo Amazonas. Como Q_ovHnador dt• 
Est::du, ltHUgltrou o te2,tro Amazonas em i8;16, Falec:::tt como general em i9i7. Encontra-se a. pag1na 9i aas 
út;"~f i';:-qn1do~, 



CONVALESCENTE• 

1 Tr1ste alegr1a a da convalescença! 

Dessa alegr1a os poetas falam tanto, 

Oue quem os lê fica a Pedlr a doença~ 

- Prenúncio triste desse alegre encanto. 

5 Eu, somente, não veJo o que me vença 

Este mole, este 1nsíp1do quebranto, 

Sem uma so emoção v1v1da, intensa, 

Sem nada que me cause Ód1o ou espanto. 

9 A própr1a guerra que conflagra o mundo, 

Nao me sacode ma1s na voz de um hino 

Que eu estava a compor grave e profundo. 

12 S1nto que estou no vacuo. Até 1mag1no~ 

Vendo-me ass1m vaz1o, oco e 1nfecundo, 

Que estou dentro do crânio do Aurel1ano. 
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Exemplar 18 



SAI. •• AZAR' 

1 Se1s horas. Esta,ão da Leopold1na. 

Tomo o trem. Mal me abanco, uma velhota, 

Oe 5etenta anos, fala, sopra, arrota, 

Numa desenvoltura de men1na. 

5 Quero ler. A carcaça, de voz f1na. 

Tanto fala e me d1z tanta lorota, 

Que, na ·raiva, o Jornal se me amarrota 

E ainda o ra1o da velha me bolina. 

Quero fug1r. A peste me segura. 

Por pouco ma1s me torno um assassino. 

S1nto que passa um vento de loucura. 

12 [ JUlgo ver que, em melo ao desatino, 

Eu era da polÍcia a atroz figura, 

E a velha era a f1gura do Aurel1no. 
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Exemplar 19 



SEGREDOS ... SEGREDOS .•. • 

1 Diálogo ouvido anteontem~ muito cedo: 

- O poeta dos ''Salp1cos'' a1nda torto. 

- Do pê? Da mão? Das mãos? Dos pés? De um dedo? 

-Não! Fica ao largo sem entrar no porto ••• 

5 -Não compreendo. - Po1s ouça, mas •.. segredo! 

Ele pensa que mata e dà conforto. 

Porem, se prega a trama e entra no enredo, 

O Ch1marr1ta, há mu1to, era homem morto\ 

9 - Cada vez, veJo as co1sas ma1s escuras. 

- Ouça-me a h1stór1a e, na memór1a5 grave-a. 

Maximi1lano af1rma entre mil Juras: 

12 Pref1ro, a p€, sub1r o alto da Gãvea 

Contra m1m própr1o, ler descomposturas. 

A ler um e1oglo ao R1vadáv1a .•. 
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MAU HUMOR• 

1 Baldadamente a pena o vôo ensa1a. 

Rima chata, estro escasso, metro rombo. 

~ Quase a m1m mesmo dou tremenda va1a: 

E o humor1smo a rolar de tombo em tombo. 

5 Nada e grande. Há por tudo a inf1ma arra1a. 

E um zunido o que outrora era um r1bombo. 

Def1nham o nar1z do Augusto Ma1a 

E o nariz do R1beíro da Colombo. 

9 Do ArroJado, as m1l barbas de agareno 

Não dão, nem ma1s a pequen1na broxa 

Do aparad1nho andó do Galvão Bueno. 

12 Só grande é a estup1dez que hoJe me arrocha 

E batatas espalha em meu terreno, 

Como se eu fosse o F1gue1redo Rocha. 
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Exemp 1 ar 22 

J. c.~ 

1 E tão alto, tão magro, tão sem v1~o. 

Que n1nguém, pelas vilas ou c1dades, 

Ha1s que ele deve ser o O. Hagr1ço. 

O D. Magr1ço das ocios1dades. 

5 Não lhe provoco os ód1os, nem lhe at1ço 

O mau gên1o por v1s pervers1dades. 

Guarda noturno das celebr1dades. 

9 Notívago por índole, por gosto, 

Somente a no1te dá Slnais de Vlda, 

Para andar e mentir sempre d1sposto. 

12 No fundo é uma alma boa e agradec1da. 

Mas quando nio ment1r, torcendo o rosto, 

Há de morrer de peta recolhida. 

•1:nna1s d•J nomr Ju~.::- Ciirlo~ \á Brlt~ t· Curli"t<t). ConhecHio NH' J. ou J. Carlos. Cancaturrst~ 
wns1derad8 um dos ni!non-allzadon'S do gfner0 no Brasil. ColabOrou em li\Ulli€'10'3 Jorno;.is e reVlstas, cnaru:tc 
upo~ f· per::.on.3gu,·;. Enr.:ontn:-::• ~. p;;.gi.na 1t.3·-4 d?.s f'hn=- >:ntr;l,~r.s, 



i Homem sér1o, porem poltttquelro, 

De tnte1tgência mats ou menos clara, 

É um edtl, camar1sta ou camaretro, 

De raro estofo e de feição bem rara. 

5 Mats seco do que arenque de fumetro, 

Todo feito em lasqutnhas de taquara, 

Sacode em contorçÕes e corpo tntetro 

E tem puxas de filme pela cara. 

9 Tem um nartz de ctnco ou sets andares. 

Se ele o entulhasse, num mtster dtverso, 

De btcha, traques, fogos populares, 

12 Farta uma fortuna, - E tncontroverso, -

Pots, naquele nartz, turvem-se os ares! 

Cabem todos os traques do untversol 
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hemplar 24 

O BON!FRATE" 

1 D121a Hugo que Napo1eao Terce1ro, 

Era o Estado terciár1o de tal nome. 

Em tal estado aqu1, certo m1ne1ro, 

Certo apel1do que e Imortal consome. 

5 Mas este, de tal fama agora herdeiro, 

Nem só de glór1a sente sede e fome: 

Cava como qualquer pol1t1queiro, 

Embaíndo a quem quer que a sér1o o tome. 

12 O 1rmão, ao ver-lhe o aspecto paponác1o, 

Gr1ta orgulhoso: - Que espe1endor, caramba! 

·;~.~tor,H• C2_r1os ~tbeHc• ·JE· fmdrad:;., tnnnro. Secret?.no 0::< GovHno de !nnas Gera1s. Prefuto 
de t;'"lo fionzo<ÜE. Depu·:ado. Senaaor e filmstro da Fazenda entre 19ií-i8. Fo1 p-.es1dent10 ·j~· sua provw.::n.. 
L<\•C f: :'liHJ,~a llttra], tenao Sl\!0 1ntensa <i ;:.ua pa:tlClPB.ÇãO na f:tvolud:ú de 20. [ncontra-st i\ P.iH 
·~O<~ Q: ... ~~ "'etmld?s. 



ANEXO I! 

Pro•a de Aprec1açlo 
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"Mme. Fa mudou-se para a rua tal numero tanto: ens1na 

prat1camente a língua francesa." 

Não comento esse anúncio por medo da polícla do dr. 

lávora~ Mas sempr~ d1re1 

anunc1ada, nem na ant1ga: 

lávora qutser aprender a 

que a escola agora não é na rua 

é al1 na rua do Passe1o. Se o dr. 

falar francês5 

dez da nolte. E mu1to freqUentada, 

a aula é depo1s das 

sobretudo pelas •.. 

professo\"as. 

(A Imprensa, Rio de janeuo, na !28f.\ 3 jul. i9ii, p.i. langiu. Encontra-se ã p. 2!'8 das 

!1br.H Reunidas), 

Exemplar 2 

O Jornal, na edição moeda fraca, tem uma seção com este 

titulo: 

''Co1sas que não se compreendem''. Ontem, 

seção o segu1nte: 

lla-se nessa 

''A un 1 ca preocupação dos homens polít1cos deve ser a 

educação do povo e a agr1cultura''. 

Título bem achado! E1s ai, efet1vamente~ uma co1sa que 

não se compreende. 

Obras Rflmidu). 
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Exemplar 3 

A Notíc1a falando ontem da reforma im1nente da 

1nstrução públ1ca nesta c1dade em1te esta opinião: "o que 

deseJamos muito Sinceramente é que a reforma corresponda as 

necessidades rea1s do serviço, encaradas de um ponto de v1sta 

pr;it lCO." 

agora: 

Reunidas), 

De acordo com esta op1n1ão estão, que o saibamos, até 

o Sr. Prefeito; 

o Sr. D1retor de Instru~ão; 

o Conselho MuniCIPal; 

os professores; 

nós; 

vós; 

e1es. 

Exemplar 4 

Epígrafe do noticiário do Corre1o da Manhi de ontem; 

O CADÁVER AGUARDA A AUTOPSIA. 

Cadáver bem-educada 1 

iA ]llprenJa1 Rzo ae Janw·o, n"' ii!9i:, itJ Jul. i9ii, p.i. Zangão. Encontra-se 3 p.â"J-J das 
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Exemp 1 ar 5 

Cartaz de ontem, à porta de uma redação: 

''O sr. senador ..• nio comparecerá hoJe ao Senado." 

Se começam a noticiar tudo que não vai acontecer, vão 

ter um not1c1árlo sup1mpa! 

(,4 !tprensa, Rio de Janeiro~ n"' i29?1 1i jul. i9ii, p.J. ZangJ.a. Encontra-se~ p.284 das 

atms Reunidas). 

Exemplar 6 

Temos, graças a Deus! um Instituto Pol1artíst1co. 

Agora, só nos f1ca -faltando ••• a Arte. 

(.4 I111preniih Rio de Janelro, n .. iB$'8, iê iul. f~it, p-.1. liingão. Encontra-se a p, 224 das 

Obras ReWJidas). 
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E)(emplar 7 

De um Jornal da tarde de ontem: 

''A h1stór1a reg1stra d1ar1amente fatos 1nteressantes no 

que d1z respeito ~s cren~as de cada um''. 

Ahnl ••• Palavra 

semelhante asne1ra. 

que não sab1a que a h1stór1a f12esse 

Os Jornals andam num 

quer fornecer ma1or cÓp1a 

form1diwel steeple-chase. Cada 

de lnformacões ao púb11co. 

qual 

Quem 

bateu o recon...1', porem, fo1 o .Jornal do Cpmme:,>rc1o, que ontem 

publicou este sensac1ona1 telegrama: "Porto Alegre, 11. 

Faleceu o sr. Fulano de Tal, pai do sr. Cicrano." 

O le1tor nio pode fazer senio repet1r comigo: 

- S1nto muito de minha parte. 

(A [tprlnt!t filo de J.antú'th n" iZ95', !3 jul. i911s p,1. lang!ío. Encontra-se à p.le-4-5 diiS 

Exemplar 8 

Receb1 a segu1nte carta: 

''Sr. Zangio - Tenho notado que voe@ nio se 1nteressa 

bastante pelos negcic1os PÚblicos. O sr. chefe de políc1a por 

exemplo, esta se fat1gando, para matar o b1cho e voce s1m, 

voce, positlvamente, nada. E o Jelto 7 Você não tem v1sto que 

ele tem escr1to sobre o JOgo 7 '' 

Respondo ao pe da letra: Jogo? Não, apenas ~-

(A li!Prtns{l., Rio dr Janeiro, ll"' 13U3t i? jul. 19it~ p,i. Zangão. Encontra-SE à p. EEB das 
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Exemplar 9 

O meu corre1o e sempre Pltoresco e 1mprev1sto. Ontem, o 

se-gu1nte recado: "Sr. Zangão, V. que dá tantos tele gramas da 

atualidade portuguesa, não me saberá d1zer quando voltará 

aquele país a ser re1no?'' 

A quem perguntas! O que posso garant1r e que se 1sso 

sucedesse ... acabariam as re1nacões. 

(A lwrensa, Ril) de Jineira, I'IQ i3f7, êi jul. i91i1 p.f. Zangão. Encontra~se á p.23i das 

{)bras fieu.alda~). 

Exemplar 10 

A Tribuna e a Folha do Dia andam empenhadas em altas 

escavações h1stór1cas para demonstrarem que o sr. Ru1 Barbosa 

d1sse que o ~1árío de Noticias d1sse que não disse. Ora, quem 

sabe o que ele d1sse e ele mesmo. Se e1e d1sse que não dlsse, 

como querem voc&s af1rmar que ele d1sse o que não d1sse? Quem 

d1sse? Mas se d1sse que não d1sse? Então? A1nda d1sse? 

A saída do Munic1pal: 

- Qup tal a Isabeau7 

- ••• desabou~ ••• 

• 

(,4 J~rrtnt&~ Rzo dt Jlntuo, I!'" i398, 2i? jl.ll. i9i1J p,f. langio. Enconrra-ss á p. 232 fias 



137 

ExeiiPhr 11 

Então, qual e a sua lffiPressão da Isabeau? 

- Péss1ma! Fals1f1caram a h1stcir1a! Embalde! grelel! 

não Vl nenhuma 1ad~ God1va só vestida com os cabelos. Se eu 

soubesse desse logro, não caía com os cobres ao camb1sta • 

• 
Isabeau? Nem francês sabe, meu am1go: Ê> lsa ... belle I 

(A !•prensa, Rio de Janeuo, n" i3e9, E3 jul. i9iit p,1. lang<l'o, Encontra-se à p. 232 das 

Obras Reunidas,!. 

E~<emp lar 12 

A nossa 1nefável policia: 

Hâ um canfl1to. Dão-se t1ros de revOlver. Chegam os 

repórteres. 

- Que houve aqu1? 

-Nada. Uns tlrOZlnhos ~-toa ••• 

- Mas vocês prenderam? 

- Sim, decerto. Prendemos este revólver. 

íA lMprt/!Sih Rio de Janem;, n" i316, 36 jul. 1911, p.i. Zangão. Encontra-se 3 p.239 das ObrM. 

Seuaida;J. 
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ExellP lar 13 

Mas, 1sto e, evidentemente, uma blasfêm1a. VeJam a 

tilt1ma recep,io da Academ1a. Quase sa1 uma turumbamba 1gual ao 

da Bah1a, por causa do d1scurso do ilustre sr. Afrân1o. 

Como d12 o outro! a R1o c1vil1za-se! 

fA lsprt/!lia, Rio de Janeiro, n" 1341, B4 ago.H'1i, p.t. Zangão. Encontra-se à p.258 das Obw, 

Reooidas), 

Exemplar 14 

- E como e que o Jornal 

concorrenc1a pÚbl1ca? 

pode obter o contrato sem 

- Porque n1nguem como ele para saber logo quem venceu e 

ser o pr1me1ro a abraçá-lo. 

Puseste o contrato em ordem? 

Bote1o-o 

- Bote1-o, ~m bote1-lh'o! 

cR lMPl'tnta, lho dt Janttlro, n,. 1368~ êfl set.19Ji1 p.i. langãa. Encontra-se à p.288 das Gi2rli 

Reunidas,!, 
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E!o:emplar 15 

Esta anunc1ada em um dos teatros~ 

titulo: Ele tLu1l. Naturalmente é engano. Deve ser Alelu1a ou 

então Ele, Lu12. E daí bem pode ser que Lui não seJa ma1s do 

que E1e. 

M lJ~Prensa, Ri.o de Janeiro, a .. 1375s 2.7 set. 1r11, p.i. Zangão. Encontra-se à p.285 das 

!lbras RW~ida; J. 

EKemplar 16 

- Hoje, ma1s do que nunca, o governo da Turqu1a tem o 

d1re1to de 1nt1tular-se Porta. 

- Por quê? 

- Porque é ''com batente''. 

Obras Heunitfas,\. 
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EKI'!I'!Plar 17 

Trecho de um d~scurso patrí6t1co, ontem pronunc2ado por 

uma professora suburbana: 

- A nossa bandeira é verde-amarela! 

Nós temos dever de amar ela! 

(,4 Imtmmii, Rio de Janeuo, n° i4B9, E# nov. i9it, p.i. Zangio. Encontra-se à p,$22-3 das 

Exemplar 18 

- Que e que d1zes da mudan~a da caPital para o 

p 1 ana 1t o? 

- Acho que é um alto plano. 

(~ JmprellSa, Rio de Janeiro, n"' 1.432, 23 nov. i9ii 1 p.i. Zangão. Encontra-se ii p.3i:.'5 das 



[Kemplar 19 

Ao dr. Abdon M1lanez fo1 mandado para pagar 7001~ ouro, 

pela propaganda, no estrange1ro~ do cara nac1onal. 

Não é Pilhér1a. O aviso veio do D1ár1o Of1cial de 3 do 

corrente, sob o na 3.142. 

Senhores da Propaganda 1 Ma1s uma silaba no cara e toca 

a trabalhar; propague-se o cará ••• ter brasileiro! 

íA lMPWiih Rio àe Janeuo, n" f.433, 24 nuv. !9!it p.i. langio. Encontra-s~? à p.J26 das 

fllms Reua:üJ.asJ. 

EKemp lar 20 

D1versos suje1tos, fingindo de empregados dos 

Telegrafas e do Corre1o, andam por aí a deseJar boas festas ao 

p~bl1co~ em troca do gorjetas. 

F1.cam os le1tores av1sados da explora~ão dos t1pos que 

fazem de d1stribu1dores de cartas, sem sª-lo. 

(A IMPrensal Rio de Janei.ro, n" i459, êiJ dez. i9U, p.l. Zangão. Encontra-se à p.344-5 das 
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